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Adenovírus mata dois bebés internados Um bilião de euros é quanto um h Sano cms sberoço re Bus 


no Hospital Amadora-Sintra. Foco infeccioso advogado pede de indermização a 32 do Porto. Mala preta obrigou a fechar troço 
em duas clínicas e numa creche /ria colegas, incluindo o bastonário (foto) / vía da Rua Formosa durante hora e meia /rka 7 


Menezes denuncia 
ameaça de morte 


Elsa Raposo 


> Presi iden te da Câmara de Gaia pede Luís Filipe Menezes recebeu ontem de manhã por fax, como o estreia-se hoje 


próprio contou aos jornalistas, uma carta assinada onde é 


protecção policial para o filho mais novo amençado de morte O autarca cxigiu a prio imediata do a como estilista no 


tor da missiva, alegadamente um munícipe de Pedroso / PÁG. 2 
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“Gang” do Minho 
volta a assaltar 
lojas em Barcelos 


e Esposende 
Desrespeito à polícia pode 
acabar em confronto feio, 


avisam as autoridades 
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Luis Filipe Menezes recebeu ontem uma ameaça à sua integridade física / nuno ANDA AAquivO 


Menezes interrompe conferência 
por ameaça de morte “via fax” 


Agentes da Polícia Judiciária do Porto deslocaram- 
se à empresa municipal para alertar o autarca 


i Ana Trocado Marques 


ilipe Menezes afirmou, on 
tem, durante a apresenta 
ção do relatório de contas 


à Gaiurb-empresa municipal 
de Urbanismo, que foi ameaçado 
de morte, at arta 
devidamente identificada e en 
viada por fax para a Câmara de 
Gaia, O autarca de Gaia pediu 
protecção policial para o filho 


le uma « 


mais novo, de 11 anos, também, 
ele, envolvido nesta ameaça. Me 
nezes não quis mostrar o docu 
mento, mas exigiu 
imediata” do autor di 

O presidente de câmara parti 
cipava numa c 


a detenção 


onferência de im 
prensa, e na altura em que Poças 
Martins (vice-presidente) expli 
cava as contas da empresa muni 
cipal, ausentou-se surpreenden 
temente 


plicou que tinha sid 


Quando regressou ex 


hamado 


por agentes da PJ do Porto e estes 
já eram conhecedores da cópia 
do fax 


Visivelmente nervoso, o chefe 
do executivo de Gaia, disse que a 
carta lhe foi dada a conhecer, on 
tem de manha, pela PJ, na mes 
ma altura em que decorria a con 
ferência de imprensa 


Cópia desse documento terá 


sido enviada à PJ que acabou por 
ler primeiro que o visado, cujo 
documento foi recepcionado na 
Câmara. 


Autarca sem medo 


Menezes garantiu que não vai 


ceder “a chantagens” e exigiu “a 


Alegado autor da ameaça assinou o documento e 


= referiu morada completa. Mora em Pedroso, Gaia. 


prisão imediata” do autor da 
ameaça. Apesar de ter dito que a 
carta estava assinada e com mo- 
rada do autor do crime, escusou- 
se a revelar a identidade, justifi- 
cando apenas que se trata de um 
caso ligado a uma sucata no con 

celho. O COMÉRCIO apurou 
que se trata de um munícipe de 


“Se ele não dormir hoje na cadeia 
isto não é um Estado de direito” 


Se este assunto não for re 
solvido posso-lhe garantir que 
o seu filho mais novo vai ficar 
sem pai (...) O senhor é um ho. 
mem morto e não sou eu que o 
faço. Arranjarei quem o faça”, 
garante o autor da ameaça, ci 
tado pelo autarca. Menezes fer 
questão de afirmar: “Se este se 
nhor não dormir hoje numa 
cadeia isto não é um Estado de 
direito 
mas para o meu filho mais no 
vo vou pedir segurança”, frisou. 

Menezes disse desconhecer 
& autor, mas que, de acordo 
com elementos da autarquia, 


“Para mim não quero, 


“o indivíduo tem um desen 
tendimento de há vários anos 
com um vizinho, por causa de 
uma sucata”, 

Barbosa Ribeiro, do PS, ga 
rantiu:"A Câmara de Gaia num 
ca tomou conhecimento de 
uma situação em que alguém 
protestasse contra uma sucata, 
ou algum sucateiro a reclamar 
com a Câmara” 

“Ele [ Menezes] anunciou is 
to, ou como uma fuga em fren 
te. ou para branquear alguma 
situação que vem aí pelo cami 
nho”, ironizou o opositor de 
Menezes. 


Pedroso, já contactado pelas au- 
toridades, cujo relacionamento 
parece não ser o melhor, sobre- 
tudo, com o director do Urbanis- 
mo, Mota e Silva. 


Tal como Rui Rio 

Nenhum piquete da PJ se des- 
locou, ontem de manhã, à Cã- 
mara de Gaia, mas não está afas- 
tada a hispótese de o assunto ter 
sido tratado ao mais alto nível 
daquela Polícia. 

A segurança do autarca e da 
família, a ser requisitada, depen- 
de da autorização do director na: 
cional da PSP, uma vez que com- 
pete ao Corpo de Segurança Pes- 
soal da PSP desempenhar essa 
tarefa. 

Fonte dessa força disse ontem 
ao COMÉRCIO que, até à hora 
do fecho desta edição, o assunto 
não tinha sido tratado. 

Os trâmites a seguir serão 
praticamente iguais ao que 
aconteceu com Rui Rio, presi 
dente da Câmara do Porto, a 
quando das ameaças feitas, ale- 
gadamente, por adeptos do FC 
Porto 

Só hoje se saberá se o autarca 
de Gaia terá também segurança à 
porta 


Desmantelado 
pela PSP/Porto 
o “gang” dos 
automóveis 


. Joaquim Gomes 


Quatro jovens suspeitos 
de integrarem o “gang” dos 
automóveis foram detidos 
pela Polícia de Segurança Pú- 
blica, na sequência de uma 
acção da Divisão de Investi- 
gação Criminal da PSP do 
Porto, Tal como adiantou o 
COMÉRCIO na edição de 
ontem, os jovens estão indi- 
ciados por eventuais crimes 
saltos dentro de estabe 
nentos comerciais e de 
furtos de viaturas e de peças e 
acessórios de automóveis, co: 
metidos dentro de veículos 
estacionados, no Porto, em 
Pennafiel, em Amarante e em 
Viseu. 

A série de assaltos foi co 
metida alegadamente desde o 
princípio deste ano, nas refe 
ridas cidades, segundo a Polí 
cia de Segurança Pública, que 
investigava já a actuação do 
“gang” suspeito. Os detidos 
são um desempregado de 17 
anos, um electricista de 20, 
um padeiro de 22 e um esta- 
feta de 24 anos de idade, to- 
dos residentes em Gondo- 
mar. 

Os jovens foram intercep- 
tados cerca das 6H30, na Rua 
de Ramalho Ortigão, em Val 
bom, Gondomar, no momen- 
to em que agentes da PSP re- 
ceberam uma informação, via 
rádio, segundo a qual os sus- 
peitos tinham acabado de 
abandonar um automóvel, 
em Jovim, Gondomar. 

“Os investigadores da PSP 
deslocaram-se então à resi- 
dência do electricista, tendo 
feito uma busca domic 
com autorização prévia do 
próprio, segundo refere a 
PSP. E encontraram peças de 
vestuário para motociclista, 
que tinham sido furtados 
num estabelecimento em Vi- 
seu. À PSP apreendeu ainda 
haxixe suficiente para a feitu 
ra de 543 doses individuais e 
uma pistola de calibre 6.35 
milímetro. 


Sairam em liberdade 
provisória 

Entretanto, o Tribunal de 
Gondomar determinou a li 
berdade provisória para os 
quatro suspeitos, que regres 
saram assim a suas casas ain- 
da ontem à noite. 

A libertação provisória foi 
concedida mediante apresen 
tações trissemanais nos pos 
tos policiais da área das suas 
residências, ao contrário do 
solicitado pelo Ministério 
Público, que pretendia a pri 
são preventiva para todos os 
arguidos. 


GRANDE PORTO 


Gaia vai “lavar” a imagem de Vila D'Este 
com dinheiros de anúncios no local 


= Empresa municipal do Urbanismo aprecia 50 por cento dos 
= processos num mês. Site na Internet pronto no final do mês 


Wi, Ana Trocado Marques 
udar a imagem do urba- 
nismo em Gaia, agilizar 

apreciação de projec- 
tos, facilitar a sua consulta pelos 
munícipes, promover o desenvol- 

vimento sustentável e combater a 

construção ilegal são os princi- 

pais objectivos da Gaiurb - Ges- 
tão Urbanística e da Paisagem Ur- 
bana de Gaia, No fim do primeiro 

ano completo de actividade, o 

presidente da empresa municipal, 

Poças Martins tou as con- 

tas, fez um balanço positivo e 

apontou a requalificação de Vila 

d'Este, o Pólis, a frente marítima, 

a criação de parques empresa- 

riais, as obras do metro € a VL9, 

VL7, VL3, VLI e VL2 como al- 

guns dos “bons” exemplos de in- 

tervenção urbanística da Gaiurb. 
O plano “Vila d'Este tem solu- 

ção”, de requalificação daquela 

urbanização, consiste em angariar 

receitas através da publicidade - a 

colocar em todas as áreas comuns 

a intervencionar - para ajudar a 

pagar a renovação das fachadas e 

dos espaços públicos, e o arranjo 

das zonas comuns. 
“Directamente a Câmara não 

pode intervir, porque a urbaniza- 

cão é privada”, explicou Poças 

Martins, acrescentando que a 

Gaiurb servirá de intermediária 

dos moradores junto da banca. 

FEDADOS D: 2003 

E 50% por projectos avaliados 
no prazo de um mês 

1 80% por projectos avaliados 
no prazo de 3 a 4 meses 

2060 processos entraram na 
Gaiurb em 2003 

8776 fiscalizações a obras li- 
cenciadas 

8 1.838 fiscalizações por motivo 
de obras sem licença 

8979 licenças foram emitidas 
durante 2003 

8307 painéis de publicidade 
Regal foram removidos 


Quanto ao desempenho da 
empresa municipal do Urbanis- 
mo, Poças Martins apontou os 
cerca de 50 por cento dos projec- 
tos, analisados em menos de um 
més, e os 80 por cento que demo- 
raram três a quatro meses em 

São estes os dados de 


... e como se pretende que venha a ser 


ponível para todos os munícipes SF 


a página da Gaiurb. No novo site, 


os munícipes poderão consultar 
os processos em tempo real e até 


Martins, “aumentar a transparên- 
cia e permitir um acesso mais fá- 
il” do municipe aos processos. 
"Com este sistema é possível 
saber quantos processos cada téc- 


tência do cto”, salientou. 
Para além da celeridade na 


Relatório preliminar do IGAT 
deixa Menezes "satisfeitissimo” 


Luís Filipe Menezes, anunciou 
ontem que está "satisfeitissimo” 
com os relatórios prefiminares 
da Inspecção Geral da Adminis- 
tração do Território [NGAT), que 
decorreu na Câmara de Gaia Os 


ca lembra o “esforço do execu- 


dos serviços municipais”, um es- 
forço que estará patente nos 
primeiros retatórios da GAI 
Menezes afirmou sunda que à 
IGAT desenvolveu uma “ampla” 
investigação na autarquea, mas 
por agora não adianta mais na- 
da sobre 0 caso. 


= Gaiurb impediu o “progresso da bagunça” e “espantou os maus 
projectistas”, No futuro poderá fundir-se com a Gaia Social 


apreciação dos processos o objec 
tivo da Gaiurb era pór cobro à 
“bagunça” urbanística e aos pré 
dios sem qualidade, que existiam 
em Gaia “A partir de 1998, o nú 
mero de fogos licenciados baixa 
ram. Foi uma travagem às quatro 
rodas que impediu o progresso da 
bagunça”, criticou Poças Martins, 
acrescentando que a ideia do an 
terior executivo era “acabar com 
os bairros do Porto e pô-los aqui 
“Em 2002/03 chumbamos 
mais projectos do que aprova 
mos”, sublinhou, acrescentando 
que“era preciso espantar os maus 
projectistas” 
Gaiurts já começou a aumentar o 
número de licenças crnitidas, até 
porque, lembrou Poças Martins 
em tempo de crise, é bom au 
mentar a construção” e Gaia ter 
mais valias para competir com « 
concelhos da Área Metre 


Actualmente à 


A Gaiurb não será nunca uma 
fonte de receita directa da autar 
quia, mas Poças Martin 


tula-se com a auto-su ficiênc 


empresa e com a atr 


urbar 


queza que o 
significar. Além disso, le 
concessão de mais valias urbanis 
ticas poderá ajudar a pagar acesai 
bilidades em Gais e a corrigir v 
lhos erros urbanísticos, nomea 


damente na habitação social 


Criticas à oposição 
Ha pessoas que tiveram altis 
simas responsabiidades no urba 


nismo em Gaia, que andam a é 


ser mentiras nos jornais”, cr 
Poças Martins, referindo-se a M 
gucl Nunes da Ponte 


Continuando, explicou que a 
adrmunistração da Gasurb não ga 
nha nada ao fim do mês, so com 


trário do que foi dito, e que a em 
presa não está num prédio huxvo- 
so. “Porque é que aparareceram 
prédios nas dunas da Madal 
Com que interesse foram licen 
ciados”, lembrou, aconselhando 
“essas pessoas” 20 silêncio. 

O presidente da Câmara, Luis 
Filipe Menezes, lembrou ainda o 
“escalpe” na Afurada, feito já de 
pois das eleições e antes da toma 
da de posse da nova equipa, e au 
torizado pelo “mesmo senhor que 
escreveu o tal artigo sobre o urta 
nismo” num jornal diário. "As 
pessoas que escreveram nos jor 
mais sobre o urta- mismo de Gaia, 
no dia que em que o pais deixas as 
Casas Pias não ficarão três dias 
fora de Custóias”, finalizou. 

Ainda em críticas, Poças Mar 
táns lembrou a má negociação da 
VLS, * Trocou-se salsichas por 

prcos. Hoje construiriamos 4 
LS com metade desses andares 
tcenciados”, explicou. 

Quanto 40 futuro, Mencres 
admite que a Gaiurts pode fundir 
te, “não neste mandato”, com 4 
Gaia Social, ei aspas haja 
“choques” entre as empresas 
municipais. 


Jena? 


4 ED GRANDE 


O Centro de Cirurgia Experimenta! está modernamente equipado / EANANDO FONTES 


Faculdade de Medicina inaugura 
Centro de Cirurgia Experimental 


Um dos melhores 
centros da Europa 
foi remodelado, e 
equipado à custa 
de pr ivados 


Cristina Mota 


A 
hoje inaugurado na Facul 
Es le Medicina da Uni 
versidade do Porto (FMUP 


» de Cirurgia Experimen 


vmo “um dos melhores 


pa segundo médicos es 


trangeiros que têm passado por 
1º, salienta, orgulhoso, Araújo 
txeira, cirurgião e membro da 
rrecção da FMUP. 

Equipado com o recurso a 
ubsídios privados da Fundação 


Calouste Gulbenkian, dos labora 


tórios Bial e dos Cafés Delta”, o 
entro está agora a fazer jus ao 
prestígio “que sempre teve na fa 
uldade devido às grandes teses 
» e trabalhos de 


de doutoramer 


investigação que depois foram 


publicados em revistas mundiais 


de grande 


restígio' 


O Centro tem agora as “condi 
ções minimas de dignidade e tra 
balho para a prática do ensino da 
Araújo 


cirurgia 
que aqui, na área da pré-gradua 
ção, serão “ministradas as au 


práticas e teóricas aos alunos do 


ixeira realça 


curso de Medicina, com oportu 
nidade de praticar actos de diag 
nóstico, quer terapéuticas, quer 
simulação em modelos” 

Seão, assim, aprendidas in loco 
várias “tecnicas de sutura ou de 


Armujo Teixeira, responsável pela unidade rramando rontes 


caterização venosa, particada em 
numa sala onde estão 
instalados os diferentes modelos. 
Este deverá ser, aliás. o primeiro 
passo dos alunos que depois de 
adquirirem o treino necessário 
passarão para o bloco operatório. 
Aqui está outra “menina dos 
olhos” do serviço, já que se trata 
de um bloco “com boas condi 
ções onde há possibilidade de 
treino e prática no animal de es 
periência” O bloco está equipado, 
nomeadamente com aspirador, 
aparelhos de oxigênio, de aneste 


mod 


sia e todos os instrumentos capa 
ves de analisar e de praticar ciru 
gias nos coelhos ou nos porcos de 
experiência, 

Aliás, o centro está equipado 
com um biotério também todo 
remodelado, onde, frisa Araújo 
Teixeira, “não há animais de ma 
nutenção, vêm na véspera para as 
intervenções necessárias”. 

O serviço está também dotado 
de uma sala de perfusão, disseca 
ção, e de esterelização. 

Uma biblioteca equipada com 
videoteca, onde se incluem vídeos 


de intervenções cirúrgicas, e um 
pequeno auditório completam o 
centro a que está também asso: 
ciado o Centro de Simulação Mé 
dica, inaugurado recentemente. 

O Centro de Simulação Médi- 
ca custou 130 mil euros, sendo 
que foram totalmen te suporta 
dos pelas entidades privadas, ca 
bendo agora à FMUP a sua ma 
nutenção, até porque “é uma mais 
valia para a faculdade” 

A entrada em funcionamento, 
após a inauguração de hoje, ocor- 
rerá de forma gradual 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 16 de Abri de 2004 


Organismos 
portuenses 


colaboram para 
a qualidade do ar 


| Cristina Mota 


A Comissão de Coorde- 
nação e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte (CCDR-N) 
assina hoje diversos protoco- 
los de colaboração no âmbito 
da exploração de rede de me- 
dida da qualidade do ar na 
Área Metropolitana do Porto, 
numa cerimónia que contará 
com a presença do secretário 
de Estado do Ambiente, José 
Eduardo Martins. 

Os protocolos serão assi 
nados entre a CCDR-N e a 
Petrogal, a a Lipor e a STCP. 
As duas primeiras colabo 
rações visam o estabeleci 
mento de parcerias para uma 
colaboração técnica e finan 
ceira destas entidades na 
manutenção e exploração da 
rede existente de estações de 
medida da qualidade do ar 
na AMP e do sistema de 


Protocolos serão 
hoje assinados pela 
CCDR Norte, Lipor, 

Petrogal e STCP 


recolha, tratamento e divul 
gação de dados. 

Com a STCP o protocolo 
visa a elaboração de um estu 
do de avaliação dos efeitos dos 
transportes públicos na quali 
dade do ar na cidade do Porto 
e dos impactos de medidas in 
troduzidas neste sector visan: 
do a redução dos níveis de 
poluição observados 

Na cerimónia será efectua 
da uma breve apresentação da 
actual Rede de Medida da 
Qualidade do Ar na Região 
Norte e dos novos projectos a 
desenvolver em 2004 neste 
âmbito, com vista ao cumpri 
mento dos objectivos da 
Cimeira de Quioto. Serão 
também divulgados os resul 
tados do estudo de“ Inventari 
ação das Emissões Atmosféri 
cas da Região Norte” por Car 
los Borrego, da Universidade 
de Aveiro, 


José Eduardo Martins 


Neurocirurgiões do Hospital | 
de Gaia deverão reforçar 
a urgência do S. João 


Hospital central encaminhou politraumatizados para o Santo António 
nos últimos fins-de-semana, o que gerou problemas logísticos 


Paula Esteves 


| 

urgência de Neuroci- 
Ages do hospital de S. 

João, que vai cumprir o 
terceiro fim-de-semana sem 
médicos, deverá passar a con- 
tar com a prestação de clíni- 
cos do Hospital de Gaia, disse 
ao COMÉRCIO uma fonte 
hospitalar. 

A solução, que terá sido 
encontrada numa reunião re- 
cente da Administração Re- 
gional de Saúde com respon- 
sáveis hospitalares, é uma ré- 
plica da medida que já está 
em vigor relativamente a ou- 
tros dois hospitais (os neuro- 
cirurgiões do Pedro Hispano 
reforçam a urgência do Santo 
António). 

De acordo com uma noti- 
cia ontem divulgada pelo 
jornal “Público”, a falta de 
neurocirurgiões no S. João 
está a provocar, precisamen- 
te aos fins-de-semana, um 
entupimento da urgência do 
Santo António, para onde 


são encaminhados os poli- 
traumatizados. O último 
fim-de-semana de Páscoa foi 
particularmente exemplar 
neste sentido, já que tudo 
duplicou. 

“O problema não é tanto a 
urgência específica ao nível 
da Neurocirurgia. Com a 
chegada de doentes politrau- 
matizados tudo duplica”, dis- 
se ao COMÉRCIO o presi- 
dente do conselho de admi- 
nistração do Santo António, 
Sollari Allegro. 

O problema pessoal de um 
médico que sofreu, há cerca 
de um mês, várias fracturas, 
veio criar um problema ao 5, 
João, já que os horários dos 
clínicos da especialidade 
(cerca de três) já estavam so- 
brelotados. 


“GRANDE PORTO 


Segundo o COMÉRCIO 
apurou, este problema levou 
no imediato o hospital de 5. 
João a tentar a hipótese de 
contratar, em regime de pres- 
tação de serviços, os médicos 
do Pedro Hispano, cuja cola- 
boração com o Santo Antó- 
nio já de si impunha sérias li- 
mitações horárias. 

A especialidade de Neuro- 
cirurgia é outro dos casos pa- 
radigmáticos de carência de 
clínicos. A existência de um 
serviço específico de urgência 
da especialidade só é Sã 
tória por lei no caso dos 
grandes hospitais centrais, 
pelo que as unidades que não 
se inserem nesta classificação 
dispõem da Neurocirurgia 
em regime de serviço da es- 
pecialidade. 


O Santo António já tem em curso um regime 
similar de colaboração com o Pedro Hispano | 


Porto já tem disponível 
o seu julgado de paz 


Celeste Cardona, ministra da Justiça, e Rui Rio, 
presidente da Câmara, presentes na inauguração 


] Sofia Pacheco 


A população do Porto dispõe a 
partir de ontem de um Julgado de 
Paz, instalado na Rua Ferreira de 
Castro, nº 14, na Nova Urbaniza 
ção do Visa, que vai possibilitar a 
resolução de conflitos de forma 
mais célere, com a participação 
activa das partes e uma tramita 
ção processual mais simplificada 
ea custos reduzidos, sem prejuizo 
da salvaguarda de direitos e ga 
rantias processuais, constituindo 
uma inovação no sistema judicial. 

Com efeito, a criação de pulga 
dos de paz insere-se num contex 
to mais amplo de promoção de 
novas e diferentes formas de reso- 
lução de conflitos, assentes em 
modelos mais agilizados e efica 
zes de administração da justiça. 
em estreita colaboração com o 
poder local (autarquias) e numa 
perspectiva de proximidade entre 
a Justiça e os cidadãos. 

É assim que, agora, no Porto, 
com o novo modelo de Julgado 
de Paz, o conflito pode ser resolvi 
do por duas formas: através da 
mediação ou por julgamento pe 
lo juiz de paz. A mediação, meio 
alternativo de resolução de condi 
tos, reflecte a vontade expressa 
dos cidadãos de resolverem, de 
forma amigável e concertada, os 
seus problemas através do diálo 
go. É um acto voluntário e um ac 
to cívico que, mais facilmente, 
lhes permite a boa convivência. 

Refira-se que o modelo de Jul 
gados de Paz já existentes noutras 
cidades portuguesas, como Vila 
Nova de Gaia, por exemplo, foi 


instalado tendo em conta as espe 

cifidades e realidades sociais, cul 

turais e geográficas, permitindo 
uma maior adaptabilidade destes 
tritvanais às vivências kocais. 

Os Julgados de Paz são compe 
tentes para apreciar e decidir as 
acções cíveis, previstas na lei, até 
ao montante de 1.740,9fcuros 
com excepção das acções relacio 
nadas com o Direito de Família 
Direito das Sucessões e Direito do 
Trabalho. 

Nas acções cíveis apreciadas 
induem-se, entre outras, as que 
digam respeito a condominio, ar 
rendamento, vizinhança, incum 
primento contratual e resolu 
de litigos entre proprietários 


Rio e Cardona no acto 

A cerimónia de inauguração o 
Julgado de Paz no Porto de 
na presença da ministra 
ça, Celeste Cardona, do preside 
te da Câmara Municipal do Por 
to, Rui Rio, e, entres outras indivi 
dualidades, de Cardona Ferreira 
presidente de Acompanhamento 
dos Julgados de Paz 

Rui Rio referiu, na ocasão da 
inauguração do Julgado de Paz 
que a nova instituição constitui 
um pesado encargo financeiro 
para a Câmara que, no entanto, 
resolveu investir. “Feita a análise 
custo-benefício, achamos que o 
beneficio é maior que 0 custo” 

A ministra da Justiça, na sua 
intervenção, salientou a Câmara 


lustá 


do Porto como um “parceiro es 
tratégico” do Ministério da Justi 
ça, “nesta aposta alternativa so 
sistema judicial tradicional” 


Celeste Cardona é Rus Rio 1.185 Conta casam 
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+ CASOS DO DIA 


E EM GAMA ERUADOGO BOTELHO | 
Detido rapaz de 17 anos F 2 consome mato Ajudante de serralheiro tinha 
que assaltou ourivesaria ogo 134 doses de haxixe 
u de 17 anos, sem profissão e da d b calha A posse de 134 doses de haxixe levou à 
morador em Vila Nova de Guia, foi deti- na zona seca 0) a u detenção de um ajudante de serralheiro, 
do anteontem pelas 16h00, por ser sus- de 18 anos, residente no Porto. O jovem 
peito de ter roubado uma ourivesaria , foi visto na Rua de Diogo Botelho, na 
na terça-feira. O detido roubou fios de R, Gaia, Câmara pretende Invicta, por que encontraram a 
ouro, que trocou por droga, referiu uma = Em Vila Nova de onde a Fá a droga num dos bolsos. Além da droga, 
fonte polícial. O jovem foi ontem pre- construído um parque de piscinas e diversão os polícias apreenderam-lhe 95 euros. 
sente ao Tribunal de Instrução Criminal, 
A encosta da seca do bacalhau, co- er ese por seis sig sa- E PONTE DO INFANTE 

NO PORTO mo é conhecida em Lavadores, em res, que se socorreram de duas 

; Vila Nova de Gaia, foi assolada por viaturas, e ainda por cinco bombei- Obras emvVila Nova de Gaia 
Advogada ameaçada com um incêndio que consumuiu mato e ros voluntários de Coimbrões, que causam lentidão no trânsito 
seringa ficou sem telemóvel lenha seca durante a madrugada de usaram uma viatura. Perto do local 

ontem, disse ao COMÉRCIO o chefe havia alguns casebres, mas as chamas Os automobilistas que ontem ao princi- 

Uma advogada, de 24 anos, residente de serviço dos bombeiros Sapadores — foram controladas a tempo. pio da tarde circulavam na Ponte do In- 


no Porto, foi roubada anteontem pelas 
12h30, quando passava na Alameda Eça 
de Queirós, naquela cidade. À jovem 
disse que um homem a ameaçou com 
uma seringa e roubou o telemóvel 


de Gaia. 

De acordo com a mesma fonte, os 
Sapadores foram alertados pouco de- 
pois das 2h00 e estiveram a combater 
as chamas até perto das 4h00, O fogo 


Para aquele local,há muito aban- 
donado e perto do mar, está prevista 
a construção de um grande parque 
aquático, como o COMÉRCIO noti- 
ciou oportunamente. 


fante fizeram-no mais lentamente do 
que o costume, pois o trânsito estava 
condicionado pelas obras que decor- 
rem, do lado de Vila Nova de Gaia, refe- 
riu uma fonte policial. 


GNR disparou 


Absolvidos 


sobre três irmãos acusados 
ermerc 
homens que iam Sup ado de terem morto 


assaltar um carro 


o Manuela Pinto 


Um guarda da GNR evitou 


a irmã em Gaia 


F Manuela Pinto 


O colectivo de juízes da 1º 


que um carro fosse assaltado, vara mista do Tribunal de Vila 
ontem de madrugada(4h15), Nova absolveu dois irmãos, de 
disparando sobre os assaltam 36 e 40 anos, do crime de ho- 


tes O guarda recorreu à arma, 
após ter sido ameaçado com 
uma caçadeira de canos serra 

do. O caso passou-se na Rua 
Nova do P; 
Vila Nova de Gaia, altura em 
que o guarda, que reside na 

quele local, ouviu o alarme de 


micídio qualificado na forma 
consumada. Os manos eram 
acusados de terem morto a 
sua irmã, no dia 2 de Julho de 
2001, como o COMÉRCIO 

Os juízes consideraram a 
acusação e a pronúncia “im- 


um carro. O soldado viu en procedentes, por não prova- 
tão três homens, encapuza das”. Isto porque no que con- 
dos, a tentar furtar um carro cerne à matéria não provada, 
que ali estava estacionado. “tal ficou a dever-se à circuns- 
Junto destes, estava um quar Co . d . tância de nenhuma prova ter 
to home, ao volante de um aram m | ] sido produzida acerca da 
Honda Civic, preto. Ao ver o mpr mais e mesma. Com efeito, os argui- 
soldado na varanda, um dos ” ê é dos negaram os factos que lhe 
suspeitos apontou-lhe uma d d h dinh foram imputados e nenhuma 
caçadeira de canos serrados e das testemunhas que foi pos- 
disse: “Já lá para dentro” O oses e aXIXe com eiro sível inquirir tinha qualquer 
militar não se ficou e disparou conhecimento dos mesmos”, 
um tiro para o ar e, em segui referiram no acórdão. O Tri- 
cocsvic —furtado de supermercado re 
vie. Os homens entraram no a vítima morreu devido a “as- 
carro e fugiram. fixia das vias 


PSP deteve dois homens e uma mulher, esta subgerente, após rusgas às 


Duss mulheres susas casas, na Trofa. Gastaram dinheiro em droga, carro e computador ça do pec com fr. 
tura do aparelho laríngeo”. 

detidas r |] Manuela Pinto Uma vez ao corrente do as-— dados de busca domiciliária, os 

po Bis daihe salto, os mes dd investi- agentes invadiram as casas e 

! t t a ficaram 
tentativa de dois Peba «ip aedi dos presumíveis qem oder re Idosa vítima 
extorsão doa do neh 0 nn TO 
fim da tarde, após rusgas a casa Por isso, munidos de man- Nas habitações, os polícias 


Duas vendedoras ambu- 
tantes, de 28 e 36 anos, mora- 
doras no Porto, foram detidas 


Trata-se de dois desempre- 
gados, de 20 e 23 anos, e de 


por tentativa de extorsão de uma subgerente, de 24 anos. 

uma quantia de dinheiro. As Os três cram suspeitos de te- Uma reformada, de 62 
mulheres tentaram chanta- rem assaltado um anos, residente em Águas Sa- 
gear o dono de um restauran- do, situado na Praça da Repó- tas, foi roubada por 

te, que avisou a PSP, cujos NERE é NY a ii, pa 18h30, na Rua Nova da 
agentes as detiveram, antcon- noite de domingo segun dois homens nu- 
tem, pelas 14h00, na Rua do da-feira. Do Lorata dinnei pqp ficou sem a 
Oslo, em Matosinhos. oe diversos artigos. “caneira, com 
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Dezenas de pessoas assistiram à operação policial, que cortou a Rua Formosa durante hora e meia FERNANDO FONTES 


GRANDE PORTO 


Mala causou alvoroço na Baixa 


Troço da Rua 
Formosa esteve 
cortado ao trânsito 
ea transeuntes durante 
mais de uma hora 


F Manuela Pinto 


ma mala preta provocou 
grande alvoroço ontem 
ao fim da manhã, por 


que havia suspeita de que pudes 
se conter algo suspeito, na Rua 
Formosa, que foi cortada no tro- 
ço entre a Rua de Sá da Bandeira 
ea Rua do Bonjardim, no Porto. 
A mala estava vazia, como cons- 
tatou a PSP depois. 

A PSP foi alertada perto do 
meio-dia, tendo ido para o local 
a Equipa de Inactivação de Enge 
nhos Explosivos e Segurança no 
Subsolo (EIEXSS), vulgarmente 
conhecida por Minas e Armadi- 
has e dois carros-patrulha. En- 
tretanto, os comerciantes foram 
avisados para fechar os estabele 
cimentos, por motivo de segu- 


rança, como referiu ao COMER. 
CIO José Ribeiro, proprietário 
da ourivesaria Josephus, que foi 
quem avisou a PSP. 

Os transeuntes foram impe 
didos de passar, por agentes da 
PSP que isolaram o local com fi 
tas, incluindo a Travessa da Rua 
Formosa. Algumas pessoas ten 
taram passar por ali, porque a 
travessa desemboca mesmo em 
frente ao local onde estava a ma: 
la. Tiveram azar, porque um po- 
lícia impedia-lhes a passagem. 

Depois da mala ter sido ins. 
peccionada, com o material pró 
prio, um dos agentes pegou nela 
na mala com tranquilidade para 
desgosto de alguns dos mirones. 
Outros até bateram palmas. 

O caso da mala suspeita foi 
encarado com bvoa disposição 
pelos cerca de 30 populares que 
ali estavam. Uma mulher desta 
cou-se de entre a multidão, can 
tando “Olha a mala, olha a mala, 
não é minha, não é tua”, para 
gáudio dos restantes. A “festa” 
acabou pelas 13h30, quando a 
mala foi retirada. 

O alarme foi dado por José 


a editar nos jo 


e “A Capital”, no 


Ribeiro, que viu a mala no pas 
seio, junto a um portão, contíguo 
à sua ourivesaria. “Estive para lhe 
pegar, mas pensei que, pelos 
tempos que correm, era melhor 
alertar a PSP”, Por isso, José Ri 
beiro atravessou a rua € foi até ao 
Bolhão, onde alertou o polícia 
que ali estava. 

“A PSP actuou bem. Dado o 
que está a acontecer pelo Mundo 
foça”, considerou o comerciante 


“Faltam pesssoas 
na cidade” 
José Ribeiro tem 53 anos de 
profissão e não tem memória do 
comércio portuense estar na si 
tuação actual: sem clientes. “A 
Porto 2001 foi o golpe de miseri 
córdia no comércio do Porto, 
porque as obras prolongaram-se 
por dois anos, o que levou os 
clientes a afastarem-se e a habi 
tuarem-se a outros locais”, afir 
mou. Para contrariar esta situa 
ção, José Ribeiro defende "uma 
intervenção imediata, que não 
passa pela animação de rua, por 
que o nosso povo não tem cultu 
ra para isso” 


Conheça na revista 


DOENÇAS INFECCIOSAS” 


dia 18 de Abril 


10 Porto 


“A medida base passa por pôr 
pessoas a morar na baixa do Por 
to. Além disso, os edifícios deve 
riam ser reabilitados, mas de for 
ma a permitir que fossem feitas 
garagens”, sublinhou o nosso in 
terlocutor, referindo ainda que 
para que as pessoas saiam à cida 
de têm que se sentir seguras 
“Mas o policiamento é inexisten 
te. Não se véem polícias. Uma dia 
destes um polícia disse-me qu 
se o chefe dele almoça, che tam 
bém tem direito. Por isso não se 
vê nenhum à hora do almoço” 

O comerciante defende tam 
bém a aproximação dos horários 
ao sistema espanhol: "Podiamos 
abrir mais tarde, ter um intervalo 
maior para o almoço e fechar pe 
las 21h00”, Desta forma, susten 
tou, “as pessoas que saem das fá 
bricas, por exemplo, poderiam 
vir à baixa. O Natal é exemplo de 
que quando as lojas estão aberta 
até mais tarde têm clientes” 

José Ribeiro advoga ainda que 
“é absurdo pensar em retirar os 
carros do centro da cidade. O 
português onde não possa passar 
com o carro, esquece as lojas 


Cadeia feminina 
em Sta. Cruz 

do Bispo 
confirmada 


dia 
A criação de abele 
mento pr a 

Cruz do B 


mido pelo Gover Je a 


gar a capacidad 


prisional, criar nova a 
de gestão e humanizar a vid 
dos reclusos. “A entrada 
funcionamento de 

tabele F 

vai descongestionar alg 


outros, designada 


lhor rentabilizaçã 

ad 

O documento refere ainda 
a possibilidade desta prisá 
ser gerida corr paçã 


de entidades par 
ra “abrir caminho” 4 uma 
laboração mais estreita entre 
Estado e sociedade 

O objectiva, segundo o Ge 
verno, consiste em atenuar 


solamento do ambiente pr 


stonal e melhorar a qualidade 
dos serviços prestados aos re 
cusos, nomeadamente na área 
da saúde, tratamento peniter 
jário, creches e outros 

O comunicado refere tam 


bém que o estabeleciment 


pristonal será sujeis 
ção periódica e a 
mento permanen: 
da Direcção-Ge 


ços Pristonai 


ainda o recurs 


da Misericórdia do Port 


as implicações na população 


deste tipo de doenças 


GRANDE PORTO 
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Advogado exige um bilião de euros 
a 32 colegas por “destruição de carreira” 


José Miguel Júdice, bastonário da Ordem dos Advogados, é um 


dos implicados, entre outros nomes sonantes da advocacia 


| Patricia Cas valhas 


rinta e dois advogados, 
dos mais conhecidos do 
país, são acusados por 


um colega de terem contribui 
do para a destruição da sua car 
reira. Entre os visados estão o 
bastonário da Ordem dos Ad 
vogados, José Miguel Júdice, 
e o ex-memb o Conselho 
Superior de Magistratura e ac 
tual advogado de Avelina Fer 
Torres no processo 
de Marco de Canaveses, Gil 
Moreira dos Santos. O queixo 
so, o advogado reformado 
Artur Victória, avançou com 
uma acção civel contra 33 pes 
sous (apenas uma não é advo 
gada), no Tribunal de Matosi 
nhos. Pelos danos morais a pa 


reira 


alegadamente 
causados, Artur Victória pede 
uma indemnização superior a | 
bilião de euros, Três dos advo 
gados visados pediram e conse 


trimonais 


guiram apoio judiciário 


processo 
Artur Victória exerceu advo: 
cacia ao longo de mais de 20 


anos antes de ser reformado 
antecipadamente, em 1999 
fruto de uma depressão pro 
longada que o terá impossibili 
tado de continuar a exercer a 
profissão. 

O advogado teve escritório 
na Rua de Sá Bandeira, escre 
veu várias obras sobre legista 
ção de arrendamento, chegou a 
integrar, no início da década de 
1990, a lista vencedora da Or 
dem dos Advogados e foi ainda 
pa da Comi Insta 
adora da Associação Portugue 
sa de Ética e Transparência 
Agora, acusa os 32 colegas de 
todo o pais de, ao longo de vá 
rios anos, terem contribuído 
para destruir a sua carreira € 
quer uma indemnização supe 
nor a um bilião de euros. 


Malha intrincada 
de casos 

As acusações prendem-se 
com uma malha intrincada de 
casos (alguns dos quais foram 
Má alvo de outros processos ju 
diciais) em que Artur Victória 
alega ter sido prejudicado pelas 
acções ou comportamento dos 
colegas (ver caixa). Contactado 
pelo COMÉRCIO, José Miguel 
Júdice desvaloriza o caso, limi 
tando-se a afirmar: "Ser basto 
nário e ser membro dos orgãos 
da Ordem é estar sujeito a este 
tipo de situações”. 

Além dos nomes já referi 
dos, são ainda visados na 
acção cível pessoas como Er 
nesto Lazareth, José Pedro 
Aguiar Branco (presidente do 
Conselho Distrital da Ordem 
dos Advogados), Orlando Gue- 
des da Costa ou Camilo de Vas 
concelhos. 


Advogados pediram 
apoio judiciário 

Ao que foi possível apurar, 
pelo menos três dos acusados - 
Vitor Seromenho Marques 
Miragaia, Abílio Neto e Maria 
Luisa Quitério - solicitaram 
apoio judiciário, a fim de 


Nos três casos, os advoga- 


= Três causídicos acusados conseguiram apoio judiciário para 
evitar o pagamento de honorários e custas ao Tribunal 


o — o 
Artur Victória acusou 32 advogados de terem contribuído para problemas vários durante a sua carreira de causídico / HUGO CALÇADA AAQuIvO 


José Miguel Judice desvaloriza: “Ser bastonário é 
estar sujeito a este tipo de situações” 


lor da indemnização pedida 


os mesmos não teriam meios 

financeiros para arcar com as 

despesas, no caso de perderem 
aacção. 

Os 33 arguidos já apresenta- 
ram a contestação à acção in 
terposta por Artur Victória e 
este também já respondeu aos 


beneficiarem de dispensa total 
de pagamento de taxas de justi- 
ça € outros encargos que 
possam advir do processo. 


dos viram os seus pedidos acei- 
tes, 

O motivo desta decisão 
prender-se-á com o elevado va- 


por Artur Victória. Os respon- 
sáveis pela avaliação dos pedi- 
dos dos três advogados consi- 
deraram, aparentemente, que 


argumentos apresentados pelos 
visados. O processo segue ter- 
mos no Tribunal de Matosi- 
nhos. 


Um caso que, alega o causídico acusador, 


se prolongou durante anos 


Artur Victória acusa alguns das colegas 
visados no processo de o terem pressiona- 
do e forçado a tomar determinadas atitu 
des, num momento em que já se encon- 
traria doente, contribuindo, assim, alega, 
para o agravamento da sua depressão e 
para a consequente perda de carreira. Um 
dos casos, remonta à 1997 e envolve Gil 
Moreira dos Santos. 

De acordo com o que foi possivel apurar, 
tudo começou com o roubo do cartão de 
crédito de Artur Victória, durante uma 
viagem aa estrangeiro. O advogado alega 
que avisou, de imediato, a instituição 
bancária do facto mas, ao regressar a Por- 
tugal, a mesma não queria assumir o rou- 


bo do cartão, imputando 30 causídico to- 
das as despesas efectuadas com o mesmo. 
O advogado que representava à instituição 
bancária ter-se-á dirigido a Artur Victória, 
em termos que este considerou insultuo- 
sos, O que O levou a avançar com um pro- 
cesso em tribunal. Será nesta altura que 
Gil Moreira dos Santos terá pressionado 
Artur Victória a perdoar ao outro advoga- 
do as ofensas, o que acabou por aconte- 
cer. Pouco depois, Gil Moreira dos Santos 
terá avançado com um processo discipli- 
nar contra Victória, por este ter, suposta- 
mente, atacado o advogado do banco e 
seu amigo. Ainda em relação com este ca- 
so bancário, e já em 1998, o queixoso terá 


descoberto que a sua conta (alegadamen- 
te cancelada) ainda se encontrava activa e 
O seu nome inscrito na “lista negra” da 
entidade bancária. O caso terá terminado 
com um acordo entre as partes em que o 
banco reconhecia que Artur Victória não 
tinha qualquer divida para com aquela 
instituição, retirando, por isso, o seu nome 
da “lista negra”. 

A saúde de Victória ter-se-á, contudo, 
agravado a partir desta altura. Sendo, ale- 
ga o queixoso, prejudicada por outros ca- 
sos que se seguiram e que acabaram por 
levar a que, em 1999, fosse reformado an- 
tecipadamente, fruto de uma depressão 
prolongada. 
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Novo tribunal da Maia arranca este ano 


Será aproveitado o “esqueleto” do edificio localizado 


na Via Periférica do concelho maiato 


! Arnalda Barbosa 


Maia poderá ter um novo 
Au da Justiça dentro 
le dois ou três anos. Para 
tanto será aproveitado o “esque- 
leto” de um imóvel (semi-cons- 
truído), localizado na Via Perifé- 
rica, que esteve projectado para 
receber uma escola de ensino 
superior e que hoje é conside 
rado um antro de marginais e 
um espaço vandalizado. 

O projecto será da autoria 
do arquitecto Souto Moura (as 
sim como era o idealizado para 
a instituição escolar) e vai per 
mitir receber os tribunais Judi 
cial e do Trabalho da Maia, ac- 
tualmente a funcionar num 
edifício camarário adaptado 
para o efeito e sem condições 
para estas funções. 

A obra está orçada em dez 
milhões de euros e deverá ar- 


Celeste Cardona viu onde vai ser construído o tribunal / 1x5 


rancar “por alturas do Natal”. 
A ministra da Justiça, Celes 


Maiatos gastaram menos 
água em 2003 e estão a pedir 
levantamento de contadores 


Saldo positivo no valor de um milhão e trezentos 
mil contos; taxa de execução de 73 por cento 


l Arnalda Barbosa 


O relatório e contas dos Servi 
ços Municipalizados de Electrici 
dade, Águas e Saneamento da 
Maia (SMEAS) relativo a 2003 foi 
ontem aprovado na reunião pú- 
blica do Executivo maiato e revela 
que os municípes gastaram me 
nos água no ano passado. O do- 
cumento - a que a comunicação 
social “terá acesso em devido 
tempo” - refere um milhão e tre. 
zentos mil contos de saldo positi- 
vo, apesar de ser “250 mil contos 
inferior a 2002”, como anotou o 
vereador Rogério Rocha. 

Uma das explicações reside no 
facto do custo da água ter aumen- 
tado para a autarquia (valor a pa- 
gar à Águas do Douro e Paiva) 
mas tal acréscimo não foi impu- 
tado, em 2003, aos consumidores. 

Já o presidente da Câmara, 
Bragança Fernandes, que presidiu 
à sessão (da qual estiveram ausen- 
tes os vereadores Jorge Rebelo, 
Mário Neves e Miguel Ângelo; o 
vice-presidente Silva Tiago com- 
pareceu já no final da votação), 
congratulou-se com a taxa de 
execução de 73 por cento, quando 
no ano de 2002 essa taxa se ficou 
pelos 48 por cento. 

O vereador Jorge Catarino, 
também vogal dos SMEAS, sa- 
lientou o facto de “estarem a ser 
pedidos muitos levantamentos de 
contadores, o que é muito estra 
nho”. Tal situação representa me- 
nos receita, já que “as taxas de sa- 
neamento e lixo estão indexadas” 
à factura da água. Apesar da “es 


tranheza” do facto - e de não te 

rem sido apresentados números 
quanto a estas rescisões - Jorge 
Catarino reforçou ao COMER 

CIO que a “lei não prevé qualquer 
tipo de investigação nestes casos 

Isto não obstante, disse, o normal 
“ser os consumos de água au 
mentarem”. O autarca Rogério 
Rocha ainda criticou, em “termos 
contabilísticos”, os 2,5 milhões de 
contos de “proveitos diferidos 

considerando-os “anedóticos 


HO Número 


TR 


* Taxa de execução conseguida 


No entanto, Bragança Fernan- 
des explicou que o relatório e as 
contas foram elaborados por pes 
soa devidamente credenciada pa 
ra O feito e que “são verbas assu 
midas de fundos de coesão e que 
só podem entrar na rubrica de 
mobilidade”. Não obstante as dá 
vidas, os documentos foram 
aprovados por unanimidade 

Foi adiada para uma reunião 
extraordinária (a realizar na pró 
xima terça-feira de manhã) a dis 
cussão e votação da prestação de 
contas € relatório de gestão de 
2003. E uma missa por alma do 
antigo presidente da Câmara Vic 
ra de Carvalho vai ser mandada 
celebrar no próxumo domingo, às 
19 horas, em Moreira da Maia. 


Bragança Fernandes, presidente da Câmara da Maia, pediu 


celeridade na obra à ministra da Justiça, Celeste Cardona 


NT CAPIVAL HC 


te Cardona, presidiu ontem à 
sessão solene de assinatura de 


um protocolo entre o presiden 
te da Câmara da Maia € o presi 
dente do Conselho Directivo 
do Instituto de Gestão Finan 
ceira « Patrimonial da Justiça 
respectivamente Bragança Fer 
nandes e Ruy Seabra 


Comparticipação 
municipal 

De acordo com o documen 
to rubricado pelas entidades, a 
autarquia maiata procede à 
alienação do imóvel parcial 
mente edificado pela quantida 
de 971 mil euros, comparticipa 
nos encargos relativos aos ar 
no valor de 


e reduz para 


ranjos exteriores 
500 mil euros 

metade o montante do arren 
damento das actuais instala 
ções onde funciona o Palácio 
da Justiça, desde um ano após o 
início do processo concursal da 
empreitada de construção até à 


Do que é que 
está à espera? 


desactivação e entrega das no 
vas instalações 

Ao Instituto caberá desenca 
dear os procedimentos legais 
necessários para a aquisição do 
esqueleto” da Via Periférica 
adaptar o projecto de Sout 


Moura às novas funções, cons 


ro novo Palácio da Justiça « 


libertar as actuais instalações 


a Fernande 


Se Braga pe 
k , 


diu à governante celeridade na 
obra, Ruy Seabra garantiu que 
já na próxima segunda-feira se 


rá “encomendad 


o estudo pré 


possíve 


do proto 


Depois cá 
dar a prenda 
A ideia 


nistra Celeste Cardona que 


prometeu para o fi 


wtunidade « 


novo Palácio da Justiça 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 
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“Gang? do Alto Minho faz sete 
assaltos entre Barcelos e Esposende 


O grupo começou pelas quatro da madrugada 
furtando uma óptica na freguesia de Arcozelo 


[susana Caravana / com Jennifer Mota 


ova madrugada de assal 
bretudo nos concelhos de 


Esposende e Barcelos. As lojas de 
telemóveis continuam a ser os al 
vos preferenciais dos assaltantes, 
assim como o furto de viaturas, 
que mais tarde são utilizadas nos 
roubos. Fonte policial contacta 
da pelo COMÉRCIO confirmou 
que o “gang” do Minho esteve 
por detrás dos assaltos da ma: 
drugada de ontem 

O grupo chegou a Barcelos 
por volta das 4 horas, onde “vi 
sitou” uma loja de óptica situa: 
da na Rua Irmã 5. João de Deus, 
na freguesia de Arcozelo, Neste 
estabelecimento, e segundo o 
proprietário, Vitor Guedes, os 
assaltantes sabiam o que pre 
tendiam roubar, "Assim que en 
traram dirigiram-se para a sec 
ção dos óculos de sol e arma 
ções. Ainda não está tudo 
contabilizado mas penso que o 
roubo será muito superior aos 
10 mil euros tendo sido levados, 
pelo menos, 150 pares de óculos 
de sol”. “Para já é só uma esti 
mativa. Não há testemunhas do 
assalto. Fui avisado por volta 
das 4h30 e num ápice cheguei 
ao estabelecimento mas já não 


havia nada a fazer. Eles parti 
ram a montra e entraram, Foi 
tudo muito rápido, segundo o 


que me parece” 

Depois, o mesmo grupo terá 
seguido a direcção do concelho 
vizinho, Esposende, onde na fre 
guesia de Belinho roubaram 
uma viatura, Aqui, as coisas pa 
recem não ter corrido muito 
bem, pods a viatura foi encontra 
da pouco depois danificada e 
abandonada na marginal daque 
la freguesia 

Entretanto, mais duas outras 
viaturas foram furtadas durante 
a noite no concelho de Esposen 
de, tendo uma já sido encontra 
da na freguesia das Marinhas, 
bem como a outra Fonte policial 
explicou ao COMÉRCIO que as 
viaturas poderão estar relaciona 
das com os assaltos que foram 
efectuados no concelho também 
durante a madri 

Em Espose: e depois do 
furto das viaturas, três elementos 
do “gang” do Minho assaltaram, 
no espaço de 15 minutos, três 

imentos comerciais. Por 
volta das 6h00, chegaram à Rua 
João Amândio onde assaltaram 
uma loja de telemóveis. À seme 
lhança de outros furtos, os lará- 
pros estroncaram a porta e leva- 
ram alguns telemóveis. Os três 
elementos estavam munidos de 


Junto das autoridades policiais a expectativa 
é a pior quando se encontrarem cara a cara 


A primeira loja a ser alvo de mais uma investida / arerunos 


Uma vez mais, as forças policiais confessaram-se 
“impotentes" para travar a acção deste grupo 


caçadeiras de canos cerrados. 
Dez minutos depois, no Largo 
Rodrigues Sampaio, tentaram 
assaltar uma loja de electrodo- 
mésticos. Aqui, e depois de terem 
partido o vidro da montra, os in- 
divíduos foram travados pelo 
nor interior do estabe- 
ecimento, não tendo por isso 
conseguido furtar nada. Ainda 
na mesma rua, 0 “gang” tentou 
de novo a sorte el ce, 1 de te- 


lemóveis. "Partiram a montra e a 
porta de entrada que era em vi- 
dro. Já no interior partiram tam- 
bém uma outra porta que dava 
acesso a outros departamento da 
loja”, explicou ao COMÉRCIO 


belecimento os larápios furta- 
ram não só telemóveis como um 
pequeno cofre com uma tia 
que o COMÉRCIO não conse- 
guiu apurar. No exterior os lará- 


pios dispararam alguns tiros pa- 
ra forçar a entrada. Também 
nestes assaltos não há a indica- 
ção da existência de testemu- 
nhas. Os casos estão já a ser in- 


“Im q 
Uma vez mais, as forças poli- 
ciais confessaram-se “impoten- 
tes” para travar a acção deste 
grupo, mas não hesitam em 
afirmar que “em caso de con- 
fronto RR cot aque ue é inevitável 
mais dia menos dia, é para atirar 
a matar, até porque este grupo já 
perdeu o respeito pelas autori- 
dades”, 


“Câmara de Barcelos é Associação Empresarial 
de Viana estudam formas de limitar prejuizos 


Face ao “pico” de assaltos que se tém registado 
nos últimos tempos na área do Minho e Alto Mi- 
nho comerciantes e outras instituições estão já a 
adoptar novas medidas de segurança de forma a 
travar os intentos dos larápios. É o caso da Câma- 
ra de Barcelos que analisa hoje, em reunião do 
executivo, a atribuição de um sutsídio de 
2.351,14 Euros ao Agrupamento de Escolas Gon- 
qalo Pereira para o pagamento de colocação de 
alarmes. 


Também em Viana do Castelo a Associação Em- 
presarial está a equacionar a possibilidade da irs- 
talação de câmaras ligadas à Internet, como for- 
ma de combate à série de assaltos que têm asso- 
lado o Alto Minho. O presidente da associação, 


plano do gestor do centro urbana, este responsá- 
vel quer apresentar esta “ideia” o mais rápido pos- 
sivel aos comerciantes da cidade, Este projecto é, 
fe so sy ho cgi h ro 
de maioria dos comerciantes. “Esta possibilidade 
de cada comerciante poder, em sua casa, monito- 
rizar O que se passa no seu estabelecimento é de 
certa forma segura e eficaz porque se pode gravar 
os dados obtidas”, frisou. 

Joaquim Ribeiro defendeu ainda o regresso das 
vigilantes nocturnos de forma a conseguir uma 
maior segurança a0s estabelecimentos comerciais. 


Mulher baleada 
sem gravidade 
por ex-marido 
em Vila Verde 


| Marta Araújo / Intermeios. 


Um indivíduo residente 
em Vila Verde baleou, na pas- 
sada quarta-feira, a sua 
ex-mulher, atingindo-a no 
crânio. Ontem, o Tribunal de- 
cidiu que o indivíduo sairia 
em liberdade mas sujeito-o a 
apresentações semanais na 
polícia e impediu-o de con- 
tactar com a vítima. 

A vítima encontra-se no 
Hospital de S. Marcos, em 
Braga, em observações no ser- 
viço de Neurocirurgia e de 
acordo com informação veí- 
culado por aquela unidade 
hospitalar, "a bala ficou aloja- 
da na caixa crâniana, não ten- 
do perfurado o cérebro”. 
Através de “uma pequena ci- 
rurgia a bala foi já extraída 
não correndo, a mulher, risco 
de vida”, 

Quando capturado pelos 
agentes da GNR local, e de 
acordo com fonte da força 
policial, o indivíduo não ofe- 
receu resistência tendo con- 
fessado, de imediato, a autoria 
do crime. 

Na passada quarta-feira, 
pelas 20h30, a GNR de Vila 
Verde recebeu, via telefone, 
uma denúncia que alertava as 
autoridades relativamente a 
uma eventual alteração de 
comportamento de um indi- 
viduo. Este teria ameaçado 

te a sua ex-mulher, 
alegadamente com a expres- 
são "vou-te matar”, eviden- 
ciando comportamentos vio- 
lentos. 

Chegados ao local, os 
agentes da GNR depararam- 
se com o crime já consumado, 
encontrando o corpo da mu- 
lher com a bala alojada no 
crânio, De acordo com infor- 
mação recolhida junto das au- 
toridades, o indivíduo, de 33 
anos de idade, “utilizou uma 
arma de fogo adaptada, 6.35" 
para cometer o crime. A víti- 
ma, sua ex-mulher, tem 32 
anos de idade, é funcionária 
Fsçni e reside em Vila Ver- 


kero informações re- 
colhidas junto da vizinhan- 
ça, O ex-casal era visto regu- 
larmente junto, já que parti- 
lham o mesmo local 
de trabalho. Ainda assim, vi- 
zinhos e amigos de ambos 
dizem desconl os moti- 
vos que despoletaram tais 
actos. 

o mera foi capturado 
no lugar de Carreiras, Pico de 
São Cristovão. Para que tal 
acontecesse, a GNR de Vila 
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Única proposta de compra 
da Olivacast rejeitada por credores 


j Francisco Manuel 


A única proposta de compra 
da metalúrgica Olivacast de S. 
João da Madeira foi rejeitada pe- 
1a Comissão Fiscalizadora por ter 
ficado abaixo do valor mínimo 
do anúncio público, adiando 
mais uma vez o futuro da empre- 
sa que desde Maio de 2003 está 
em processo de gestão controla- 
da. 


A Comissão Fiscalizadora, 
constituída pela Segurança So- 
cial, um revisor oficial de contas 
e pela Gestínsua, decidiu, por 
unanimidade, colocar novo 
anúncio nas mesmas condições 
do anterior devendo as propos- 


tas ser apresentadas até ao dia 20 
de Maio, procedendo-se à aber- 
tura das mesmas no dia seguinte. 

A proposta apresentada pelo 
empresário têxtil Raul Mota, o 
mesmo da única oferta apresen- 
tada até à abertura do último 
anúncio de venda, é de 1,1 mi- 
lhões de euros, aquém do milhão 
e meio definido como valor mi- 
nimo e que coincídia, precisa- 
mente, com a proposta inicial de 
Raul Mota. 

Fernando Magalhães, admi- 
nistrador único da Olivacast, 
disse no final da reunião de cre 
dores que “esperava outras pro- 
postas e não esta”, mostrando-se, 
no entanto, esperançado que ha: 


ja novas respostas ao anúncio 
público que irá ser feito no dia 30 
deste mês. 

Para a Comissão de Trabalha 
dores foi “mais um balde de água 
fria”, porque havia muita expec 
tativa, “uma vez que o v pe 
dido já era muito baixo”, Recor 
de-se que no primeiro anúncio 
efectuado em Outubro o valor 
mínimo tinha sido fixado em 2,5 
milhões de euros. José Marques, 
representante da Comissão de 
Trabalhadores garante que a em 
presa “é viável, conforme tem si 
do demonstrado desde 1999”, 
Antevendo um aumento na crise 
económica da região, caso a em- 
presa feche portas, José Marques 


desconhece “a reacção dos traba - 
Thadores e qual a posição irão to- 

mar caso cheguem más notícias, 
porque vão querer fazer valer os 
seus direitos” 

Esta proposta de Raul Mota 
respeita o exigido pelo anúncio 

o, diferindo apenas na ver 

O empresário de Santa Maria 
da Feira diciona ainda a sua 
proposta à vação de uma 
candidatura so programa do 
Governo destinado ao investi 
mento de capitais, considerados 
de risco SIRME - Sistema de In 
centivos, Revitalização e Moder 
nização de Empresas. 

A Olivaçast tem cerca de 250 
trabalhadores e 70% da activida 
de direccionada para a exporta 
ção, em particular norte de Afri 
ca e Médio Oriente. Os débitos 
da empresa, que não serão assu 
midos pelo possível comprador, 
são de oito milhões de euros. 

Caso não se efectue a venda 
da empresa "será a falência” 


Bombeiros de Entre-os-Rios 
bloqueiam obra do IEP em protesto 


Os carros da corporação ficaram durante dois dias 
impedindo as obras de uma rotunda do [C35 


| Elisabeth Mota Ferreira 


ma garantia enviada por 
| J fax pelo Instituto de Es- 
tradas de Portugal (IEP) 
terminou com um protesto de 
dois dias dos Bombeiros Volun- 
tários de Entre-os-Rios, no con 
celho de Penafiel. A corporação 
impediu durante 48 horas a 
continuação das obras numa ro 
tunda que servirá de acesso ao 
IC35, a via que ligará Penafiel a 
Castelo de Paiva, com sete viatu 
ras de combate a incêndios por 
considerar que o IEP não estará 
a cumprir integralmente um 
protocolo firmado entre as duas 
instituições. 


Muro construido pelo IEP 
não ficou em condições 

O instituto ter-se-á compro- 
metido a construir os muros de 
delimitação de um terreno con- 
tíguo doado pela câmara muni- 
cipal e onde a corporação vai 
construir um novo quartel. O 
acordo, celebrado o ano passa- 
do, surgiu após longos meses de 
negociações que culminaram 
com a cedência de um terreno 
dos bombeiros ao IEP para a 
construção da referida rotunda, 
mediante algumas condições. 
De acordo com António Fontes, 
da direcção dos bom- 

iros de Entre-os-Rios, um dos 
referidos muros, com cerca de 
cento e quarenta metros de 
comprimento, não tem condi- 
ões de segurança e exige por is- 
so ao instituto a sua reconstru- 
ção. “Vimos há cerca de oito me- 
ses a reclamar junto do JEP 
algumas anomalias que se verifi- 
caram na construção do muro 


Ontem, o IEP garantiu que vai reparar o muro 
do terreno dos bombeiros e o protesto terminou 


Até ontem era este o cenário junto às obras do IEP | acanDo memeies 


Responsável dos Bombeiros garantiu que 
a corporação não cometeu nenhuma ilegalidade | 


ção do quartel confirmaram as 
anomalias. Voltamos a contactar 
o instituto para realizarem a re- 
paração mas fizeram orelhas 
moucas € não nos deixaram ou- 
tra alternativa”, explicou Antó- 
mio Fontes. 

Este responsável garantiu 
que a corporação não cometeu 
nenhuma ilegalidade ao impe- 
dir o acesso ao terreno, onde já 
se iniciaram as obras de cons- 


trução da rotunda, por este 
“ainda pertencer aos bombei 

ros”. "Como ficou estipulado no 
protocolo o terreno da rotunda 
só passará para a alçada do IEP 
quando cumprirem integral- 
mente com o que ficou 

no acordo”, explicou António 
Fontes. A acção de protesto dos 
bombeiros surgiu, segundo o 
presidente da ação, como 
última tentativa de fazerem ou- 


vir as suas reclamações. "Até 
agora temos facilitado a situa 
ção permitindo que as obras de 
corressem da melhor forma, até 
porque as viaturas que coloca 
mos no terreno da rotunda, ha 
bitualmente estão paradas na 
rua porque não temos outro lo 
cal onde as guardar”, afirmou 
António Fontes. 

No final do dia de ontem, de 
pois de receber a garantia da re 
paração do muro ainda no de 


correr do dia de hoje, “retiramos . 


as viaturas”, explicou o respon 
sável que espera que a situação 


seja resolvida até ue estes 
impedimentos têm astra 
sar as obras do futuro quartel. 
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Despiste 

de ligeiro em 
Ponte de Lima 
atinge peão 


o berenades Nba 


Um homem de 79 anos fos 
ontem atropelado, ficando fe 
rido com alguma gravidade 
O septuagenário seguia no 
passeio da EN 203, em Corre 
lha, Ponte de Lima. Segundo 
fonte policial, a viatura ligesra 
galgou o passeio, batendo lhe 
No entanto, não há explica 
ções para o despiste e o con 
dutor da viatura saiu ileso. A 
vitima foi levada para o Hos 
pital de Ponte de Lima e, de 
pois, transferido para o Cen 
tro Hospitalar do Alto Minho. 
Aqui, fonte hospitalar afir 
mou que o homem tinha 
fractura da perna e feridas na 
cabeça mas que teria alta du 
rante o dia de hoje 


Condutor sem 
carta provoca 
acidente 

em Viana 


o bemmiger Mota (ums Lusna 


Uma colisão frontal entre 


ulos ligeiros, em Via 


na do Castelo, provocou 


38. O à 


feridos ligei 


deu-se junto à prais da Amo 


rosa, por volta das 16h30 « 


um feridos teve « 
desencarcerado. T 


ram transporta 


Centro Hospitalar de Viana 
do Castelo 

Segundo a brigada de trân 
sito, o acidente foi provocado 
por um dos condutores que 
não tinha carta de condução 
nem seguro. A viatura tam 
bém não tinha sido submeti 
da à obrigatória inspecção pe 
riódica e o cidadão em causa 
terá que se apresentar hoje no 
Tribunal hadicial de Viana do 
Castelo para ser ouvido e sul 
metido às respectivas medidas 
de coacção. 


Comboio 
entre Covilhã 
e Guarda 
retomado hoje 


, Luma 


As ligações ferroviárias em 
tre a Covilhã e a Guarda, im 
terrompidas em Agosto pas 
sado para obras na via, vão ser 
retomadas hoje Recorde-se 
que durante os últimos nove 
meses, foram realizadas obras 
de beneficiação naquele troço 
da Linha da Beira Baixa 


12 NORTE . 


Nova estação 

da CP em Braga 
abre no próximo 
dia 21 


| Denise Serasa 


Desrespeito pela região e 
pelos seus habitantes. É assim 
que o presidente da Câmara 
de Braga interpreta o que 
considera ser um atraso na 
inauguração do remodelado 
ramal de Braga, concluído no 
último dia do mês passado e 
que abre ao público no dia 21 
Para Mesquita Machado, um 
investimento de 100 milhões 
de euros, “tão aguardado pe 
las populações minh 
não deveria ter dependido da 
agenda do primeiro-ministro, 
que deverá inaugurar a obra 
nas estações de Nine (Famali 
cão) e Braga na quarta-feira 
da próxima semana. 

Depois de uma data oficio 
sa indicada pelo responsável 
do projecto, Pedro Cotta, aos 
deputados PS e Câmara de 
Braga, que marcava para on 
tem a abertura da linha do 
Minho, a Refer (Rede Ferro 
viária Nacional) garante ago 
ra que a inauguração será no 
dia 21, debaixo dos protestos 
do autarca bracarense e dos 
restantes socialistas da região, 
bem como do PCP distrital 

Ontem, após a reunião do 
Executivo, o autarca, que con 
sídera que o empreendimento 
poderia começar a funcionar 


“sem o acto formal do corte 
da fita”, recordou ainda que a 
obra começou no anterior 


Governo, Não se inibiu, no 
entanto, de reconhecer que a 
presença do primeiro-minis. 
tro trará maior importância 
ao investimento, 

Já a propósito da recente 
reunião que manteve com a 
CP, o presidente da Câmara 
de Braga sublinhou que há 
uma ligeira divergência entre 
as partes quanto ao tempo de 
demora no percurso entre 
Braga- Porto, que a autarquia 
quer em 42 minutos e a CP 
em 50, 


Novos preços da água 
A reunião do Executivo 
aprovou por unanimidade a 
proposta da empresa munici 
pal de águas (Agere) da apli 
cação de um tarifário mais 
barato para as famílias nume: 
rosas, com mais de trés filhos 
e um rendimento anual infe- 
rior a 14 mil euros. Igual “sen- 
tença” teve a implementação 
do prémio apo “Maria 


falecida escrhora, com início 
em 2005, assim como os cus- 
tos da ampliação da Escola 
EB! de Santo Estevão de Pen- 
so (cerca de 118 mil euros), 
obra men ficará a cargo da 


Na sessão, foi ainda apro- 
hand pedido do vereador 
Mi Brito para a suspensão 
do mandato durante JO dias, 
pelo que deverá ser Colmene- 
ro Ferreira a substituí-lo du- 
rante esse período. 


Os moradores dizem que o poço serve bem / Lume réLix 


Moradores de edifício 
em Oliveira de Azeméis 
recusam ligação aos SMAS 


Câmara deu 60 dias para o prédio S. Sebastião em Cesár ficar ligado 
à rede pública, mas moradores não aceitam pagar os custos 


l Francisco Manuel 


s moradores do Edifi- 
cio S. Sebastião, em 
Cesár, Oliveira de 


Azeméis, recusam-se a efec- 
tuar a ligação à rede pública 
de água e garantem lutar até 
às “últimas consequências”, 
caso a Câmara persista na in- 
tenção de arrasar o poço que 
os serve. 

Esta posição da Comissão, 
que representa os vinte e dois 
moradores, surge na sequên- 
cia de uma notificação da au- 
tarquia que lhes dava sessen- 
ta dias (a contar do dia 25 de 
Março) para efectuarem a li- 
gação à rede pública e arrasar 
o poço que se encontra ilegal 
no passeio, Recorde-se que a 
rede pública de abastecimen- 
to só ficou pronta há cerca de 
meio ano € os apartamentos 
ficaram prontos há cerca de 
quatro anos atrás. 


Poço existe há 30 anos 
“Notifica-se os proprietá- 
rios das fracções do prédio S. 
Sebastião de que, no prazo de 
60 dias, devem requerer o 
abastecimento de água a par- 
tir da rede pública, uma vez 
que, acrescenta a carta, es- 
tando o poço em situação ile- 
gal, o mesmo será arrasado”, 
pode ler-se na missiva da au- 
tarquia a que o COMÉRCIO 
teve acesso, 
No projecto de abasteci- 
mento de água lê-se ainda 
ue “o abastecimento ao edi- 
io se fará provisoriamente 
por poço a no local”, A 
Comissão de Moradores ga- 
rantiu, no entanto, ao CO- 


"Só nos arrasam 

O poço se nos derem 
alternativa”, garante 
uma moradora 


MÉRCIO que o poço já existe 
elo menos há trinta anos. 
Se assim não fosse, como é 

que seria permitido ao cons- 

trutor abri-lo sobre o pas- 
seio, em espaço público?” 

Acresce ainda que o cons- 
trutor edificou uma casa de 
máquinas, orçada em 25 mil 
euros, e que entre outros 
equipamentos dispõe de seis 
depósitos com capacidade 
para mil litros cada. “Se a ca- 
sa das máquinas tem projec- 
to, para que serve uma casa 
de máquinas senão para 
bombear água do poço?” 

De acordo com a Comis- 
são de Moradores foram eles 
próprios que temendo um 
eventual acidente, pediram à 
autarquia uma solução ”| 
que o poço, além de fácil 
abertura, fica num passeio 
que abateu por causa de esta- 
cionamentos 'selvagens' em 
dias de feira”. 

Não 
sofia Paula Moreira, 
uma das representantes desta 

Comissão, a autarquia alega 

que o poço é provisório, 


“embora já exista há trinta 
anos”. A água é de boa quali- 


dade, garante, e os custos da 
ligação para cada um dos 
quatro blocos do edifício, 
cerca de 2 mil e 250 euros, 
acrescidos de IVA, não com- 
pensam, porque ela nunca 
faltou. "Só nos arrasam o po- 
ço se nos derem uma alterna- 
tiva”, garante 

Segundo informação que 
obtiveram da autarquia terão 
ainda se suportar os custos 
das ligações a cada uma das 
fracções, os dos tubos e das 
respectivas obras. 

Os problemas dos residen- 
tes começaram em 2002 com 
a falência do construtor, aca- 
bando por ficar com obras 
inacabadas e herdar uma di- 
vida de mais de três mil euros 
à EDP, pela electricidade uti- 
lizada nas obras e que não foi 
liquidada pelo construtor. 
Sem vistorias, tiveram de re- 
correr à mesma puxada das 
obras para serem servidos de 
electricidade. Depois de con- 
cluídas as obras, cada inquili- 
no teve de desembolsar cerca 


de mil euros para as vistori, 
eng a dívi à EDER 


momento, ainda fal- 


O COMÉRCIO tentou ou- 
vira Câmara de Oliveira de 


qo mas Os seus servi- 
juc o verca- 
responsável, Cos- 


ta, se encontra de férias e 
apenas está disponível no dia 
20. 


fim 


o provedor da 
Santa Casa de S. 
João da Madeira 


] Francisco Manuel 


O provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de S. João da 
Madeira demitiu-se, quarta- 
feira, alegadamente por di- 
vergências com outros ele- 
mentos da direcção d; 
tuição, Até à rea 
novas eleições a instituição 
será dirigida interinamente 
pelo vice-presidente Alberto 
Pacheco. 

Luís Quintino disse ao 
COMÉRCIO que não iria, 
para já, fazer qualquer decla- 
ração sobre o que levou ao 
seu pedido de demissão, "pa- 
ra não criar instabilidade na 
instituição”. "Só peço a Deus 
que me dé resistência psico- 
lógica para não atirar achas 
para a fogueira”, desabafou. 
Luís Quintino prometeu, no 
entanto, abordar os motivos 
da sua saída numa carta que 
irá tornar pública nos próxi- 
mos dias. 


Já há algum 
tempo que havia 
instabilidade 

na instituição 


Contas de 2003 na 
origem da decisão 
No entanto, segundo o 
COMÉRCIO apurou, já há 
algum tempo que havia in- 
dicadores de instabilidade 
na instituição, que se agudi- 
zaram na assembleia-geral 
de 29 de Março, por causa 
do relatório de contas relati- 
vo a 2003 que mereceu a 
abstenção de três elementos 
da mesa administrativa, algo 
que contrariou a habitual re- 
gra da aprovação por unani- 
midade. 


Segundo uma fonte, na 
base da demissão de Luís 
Quintino esteve a pretensão 
de impor um novo mode- 
lo de gestão contabilística 
que não seria do agrado dos 
restantes membros da direc- 


Em 2003 a Santa Casa 
da Misericórdia são-joanen- 
se apresentou um saldo 
n tivo de cerca de 458 

euros, que resultam dos 
cuisos com pessoal, da di- 
minuição dos rendimen- 
tos de imóveis, uma políti- 
ca agressiva de reintegra- 


ça Social, bem como as 


tais como o Centro 


= = Se 


Sexta-feira, 16 de Abril de 
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GNR detém três homens no Gerês na posse 
de quatro mil euros em notas falsas 


[ Manuela Pinto/Com Joaquim Gomes 


A GNR deteve três homens 
suspeitos de passagem de moeda 
falsa, pois foram apanhados com 
quatro mil euros em notas fal- 
sas, no Lugar de Ademeus, Vila 
Gerês, anteontem ao princípio 
da tarde. 

Trata-se de um empresário 
têxtil, de 38 anos, de um cons- 
trutor civil, de 46 anos, e de um 
industrial, de 31 anos, todos re- 
sidentes em Gilmonde, Barcelos. 

Momentos antes, os postos da 
GNR de Vieira do Minho e do 
Gerês souberam que três ho 
mens andariam a passar notas 
falsas nas Taipas, em Guimarães. 
Os suspeitos seguiam num 
BMW preto. Os guardas monta- 
ram então uma operação de vi- 
gilância que deu frutos pelas 
15h00, quando os guardas inter- 
ceptaram o BMW com os três 
homens. 


No porta-luvas os soldados 
encontraram 80 notas de 50 cu- 
ros, todas falsas, que perfazem os 
quatro mil euros. As notas esta- 
vam divididas em dois montes: 
67 num maço e 13 noutro. 

Numa revista feita ao empre- 
sário têxtil, os guardas descobri- 
ram que ele ainda guardava nos 


LE 


bolsos 245 euros, que seriam, 
alegadamente, “provenientes dos 
trocos da passagem de cédula 
falsa”, refertu uma fonte da GNR 
ao COMÉRCIO. Por sua vez, o 
construtor civil tinha 75 euros 
verdadeiros e uma nota falsa de 
50 euros. Já o industrial tinha 
consigo 310 euros verdadeiros. 


Os suspeitos foram detidos, 
tendo os soldados da GNR con 
tactado o procurador do Minis 
tério Público, que determinou 
que os detidos ficassem no pos 
to, tendo ontem sido presentes 
a Tribunal. A mesma fonte da 
GNR sublinhou que “nos últi 
mos tempos têm surgido mui 


Diversos casos detectados também em Barcelos 


Um grupo de vários individuos tem actuado nos 
últimos tempos no concelho de Barcelos e redon- 
dezas com o intuito de passar notas de 50 e 100 
euros falsas. O modo de actuar é sempre o mesmo 
dirigem-se aos estabelecimentos comerciais e pe 
dem para destrocar as notas por outras de valor 


inferior. 


Por norma, todas as quintas-feiras vários elemen 
tos, que se suspeita pertencerem ao mesmo grupo, 


Susana Caravana 


visitam a cidade dos galos com o intuito de passar 


as notas. Aproveitado o facto de ser dia de fesra 


semanal os indivíduos dividem-se e actuam por 
toda a cxdade. Ontem, 0 grupo passou por um 
quiosque e por outras lojas na freguesia de Arco 
zelo e no centro da cidade. O COMÉRCIO sabe ain 
da que as Brigadas Anti-Crime da PSP estão já a 
investigar. As autoridades deixam, no entanto, um 


alerta aos comerciantes. “Não troquem notas sob 


pena de ficarem com dinheiro falso e denuncmem 
situações que considerem suspeitas”. 


Vimaranense morreu de repente 
durante jogo de futebol com amigos 


E Vítor Duarte tinha 42 
= anos de idade e era 
hábito reunir-se todas as 
semanas com o mesmo 
grupo para uma partida 


I Dalila Monteiro / Intermeios 


proprietário de um esta- 

belecimento de diversão 

nocturna de Guimarães 
teve morte súbita quando joga- 
va futebol juntamente com um 
grupo de amigos, na noite de 
quarta-feira, no Pavilhão Poli- 
desportivo da Escola Egas Mo- 
niz, em Guimarães. 

Vitor da Conceição Duarte, 
quarenta e dois anos de idade e 
solteiro, residente na freguesia 
da Gonça, em Guimarães, “tinha 
uma vida muito saudável”, afir- 
mam os amigos da vítima, clara- 


Todas as quartas-feiras havia jogo no pavilhão da escola / roTos arEmanos 


mente consternados com o suce- 
dido. Já era um hábito Vitor 
Duarte e os amigos juntarem-se 
às quartas-feiras no Pavilhão da 


Escola Egas Moniz para “o pes 
soal descontrair um pouco e di 
vertir-se”, diz um dos amigos de 
Vitor. 


Vitor Duarte 


No entanto, esta quarta-feira 
tudo foi diferente. men 
te, já o jogo decorria há algum 
tempo quando Vitor Duarte, 


farmácia nova de alfena 


Propriedade e Direcção Técnica: 
Dr. Avelino Ferreira Pontes 


Rua D. Afonso Henriques, 384 * 4445 ALFENA 
Tel: 229670705 * Fax 229670706 


motas falsas no norte do 


Série desconhecida 

E a primeira vez que surge esta 
série de falsificação de notas de 50 
euros, segundo apurou o CO 
MÉRCIO junto da Polícia Judi 
cíária de Braga, levando a PJ a im 
formar o Gabinete Nacional da 
Interpol, para difusão internado 
mal dessa mesma informação. 

O Laboratório de Polícia 
Científica tem meios tecnológi 
cos para saber qual a origem de 
uma falsificação de notas, de 
modo a apurar se está na presen 
ca de uma nova série de faluifica 
ções, à que é o caso do lote que 
GNR confiscou em Vieira do 
Minho. 

As SO notas de 
apreendidas foram falsificadas 
por meios informáticos, o méto 


50 euros 


do cada vez mais utilizado em 
Portugal 

As falsificações mais fre 
quentes são de notas de 100 eu 
ros, tendo levado a várias de 
tenções, entre as quais um casal 
lituano no Porto, pela PJ, além 
de três outros cidadãos igual 
mente de nacionalidade litua 
na, em Ourique e Castro Verde 
pela GNR 


que estava na baliza, pergunta 
aos seus companheiros se faltava 
muito tempo para a partida ter 

minar. "Dizia que se estava 4 
sentir muito cansado”, explica 
um dos jogadores. Depois, “en 

costado a um poste da baliza, de 
repente, caiu” 

Um dos jogadores presentes 
socorrista, desde logo se pronti 
ficou a prestar os primeiros so 
corros, auxiliado, pouco depois 
por uma equipa do INEM. No 
entanto, nem mesmo os imedia 


tos auxílios valeram a Vitor 
Duarte 
De acordo com informação 


recolhida junto do Hospital 
Nossa Senhora da Oliveira, em 
Guimarães, “o corpo di 
da nesta unidade hospitalar já 
cadáver, tendo seguido de ime 


entra 


diato para 4 morgue, onde 
autopsiado”, Suspeita-se que 
tenha sido paragem cardíaca 

Hoje, pelas 18h00, em Gonça 
Guimarães, realiza-se o funeral 
com missa de corpo presente. O 
corpo de Vitor Duarte irá depois 
a sepultar no cemitério local 

Trata-se do oitavo caso de 
morte súbita conhecida, ocorri 
da durante a prática desportiva 
no país depois do falecimento 
do jogador benfiquista Miklos 
Féber 
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Câmara de Estarreja anuncia 
soluções para problema da habitação 


Autarquia diz que 

nos últimos vinte anos 
nada foi feito e quer 
agora recuperar o tempo 
perdido apostando 
em várias frentes 


o Joao Teles 


Câmara de Estarreja quer 
As uperar o tempo perdi 
do” ma área da habitação 


sochal e anunciou, ontem, a cria 

ção do Gabinete de Habitação So 

cial e várias intervenções neste 
dominio, passando pela resolução 
de carências habitacionais mais 
graves, dinamização de habita 

ções a custos controlados e red 

ção do número de habitações de 

gradadas 

Segundo os números da autar 
quia, há 154 famílias no concelho 
de Estarreja em situação compli 
cada, vivendo em barracas e em 
casas degradadas. Esta foi a con 
clusão de um estudo que levou a 
Câmara à recuperar o investi 
mento nesta área, “quase vinte 
anos depois da construção dos fo 
gos na Urbanização da Teixuguei 
ra”, sublinhou Luis Claúdio Vital, 
vereador da autarquia, explican 
do que nada foi feito nesta área 
durante aquele período. 

Citando dados revelados em 
2003 pela Secretaria de Estado da 
Habitação, o responsável subli 
nhou que aquele relatório aponta 
va a existência de JO famílias em 
barracas e outras M em situações 
similares, quando em todo o con 
celho "há 1288 alojamentos vagos, 
dos quais 137 estão à venda e 147 


: 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 16 de Abril de 2004 


A Câmara quer acabar com as barracas no concelho / risos 


para aluguer”. “É um contra-sen- 
so, pois bastavam estas habitações 
para resolver o problema das ca 
rências de Estarreja”, completou. 

O Gabinete de Habitação So: 
cial é um serviço destinado a 
coordenar o acesso dos agregados 
às diferentes ofertas, disponibili 
zando o atendimento € o apoio 
técnico-administrativo, “poden- 
do igualmente promover estudos, 
reflexões e debates para solucio- 
nar problemas de habitação”. 

De acordo com Luís Cláudio 
Vital, o atraso na revisão do Plano 
Director Municipal (PDM) e difi- 
culdades relacionadas com a 
aquisição de terrenos foram fac 


tores que condicionaram a práti- 
«a do Plano Especial de Realoja- 
mento, destinado a cinquenta fa- 
mílias que habitam em barracas, 
que a autarquia quer demolir. 


Acabar com as barracas 
Negociado em 1995 entre a 
Câmara, o Instituto Nacional de 
Habitação (INH) e o Instituto pa- 
ra a Gestão e Alienação do Patri- 
mónio Habitacional de Estado 
(IGAPHE), este programa “vai 
agora avançar”, na medida em 
que"a cota mes está compradora 
de parcelas de terreno ainda não 
adquiridas no local e vai avançar 
com a construção em outros ter- 


renos disponíveis”, assegurou o 
vereador, lembrando que está 
prevista a construção de cinquen- 
ta fogos nas Freguesias de Avanca, 
Salreu e Pardilhó. 

A política social de habitação 
da Câmara de Estarreja vai 
abranger também a atribuição 
de sete casas de renda económica 
na Urbanização da Teixugueira, 
prevendo começar no próximo 
mês a recuperação dos fogos de- 
volutos, deixando outras unida- 
des de reserva para outras situa- 
ções de em ia social, Nesta 
urbanização, o IGAPHE detém 
cem dos cento e quarenta e oito 


fogos existentes. 


Deputados por Bragança não assumem 
projecto de criação da universidade 


j Pentes Campos 


Nenhum dos deputados por 
Bragança à Assembleia da Repú 

blica (AR) se compromete a apre 

sentar um projecto-lei para a 
criação da Universidade de Bra 

gança 

A AR já analisou a petição a fa 
vor da Universidade de Bragança, 
mas a palavra “Universidade” an 
da longe do Parlamento. Em al 
termativa, os parlamentares prefe 
rem usar o termo “ensino univer 
sitário”, 

A petição, que defende a passa 
gem do Instituto Politécnico de 
Bragança ao estatuto de Univers 
chade, foi sulmerita por 15 mil pes 
sous e entregue na AR a 13 de Ou 
tubro de 2000 pela Comissão 
Pró- Universidade de Bragança. 

Passados quase quatro anos, o 
documento foi analisado pelos 


)s parlamentares 
preferem agora 
usar à expressão 
“ensino universitário”, 
apesar da promessas 
de Durão 


diversos grupos parlamentares, 
mas só com a apresentação de um 
projecto-lei o processo pode co 
nhecer mais desenvolvimentos. 
O deputado do PS por Bra- 
gança, Mota Andrade, opóe-se to- 
talmente à transformação do IPB 
em Universidade. “O PS sempre 
defendeu a criação de ensino uni 
versitário em Bragança, mas não 
preconiza a criação da Universi- 
dade com base no IPB”, sabentou 
o responsável, alegando que "é 


preferível ter um bom Instituto 


que a petição da comissão Pró- 
Universidade foi uma das bandei- 
ras de Durão Barroso enquanto 
lider da oposição. "Em Março de 
2002, num comício realizado em 
Durão Barroso garan- 
tiu a criação da Universidade de 
Bragança, contra a opinião dos 
tecnocratas do seu partido, mas, 
tal como com outras promessas, 
nada cumpriu”, dispara o socia- 
lista 


PSD devolve críticas 
O PSD, pela voz da deputada 
por Bragança Paula Malojo, re- 


do PS”. Além disso, a deputada 
Pic Come bl 
taram nova proposta a 5 

qo de 1997, que também não che- 


Sem nunca utilizar o termo 
“Univessidade, Paula Malojo sus- 
tenta que “a criação de ensino 
universitário em Bragança é uma 
Ran cação BA ea aa O 


ie 6 PSD eo PS delem 5 
car poucas esperanças, os 
tados do CDS-PP e o PCP 
taram a criação da Universidade 
de Bragança, tendo base a 
Derleração deffoionnanor 


Construir a custos 
controlados 

A vertente da construção a 
custos controlados será tram- 
bém objecto de dinamização 
concelhia. De acordo com o ve- 
reador, estão a desenvolver-se 
processos para empresas que 
queiram construir nestes mol- 
des, apontando a construção de 
setenta fogos na Urbanização da 
Póvoa de Baixo, destinados "à 
fixação da população e ao aces- 
so facilitado aos jovens para a 
aquisição da primeira habita- 


ção”, 


Há 154 famílias no 
concelho de Estarreja 
em situação 
complicada 


Subsidiar quem precisa 
Paralelamente, a autarquia 
está a apostar num outro pro- 
grama, “Casa Melhor”, que visa 
subsidiar família carenciadas, 
prevendo comparticipações a 
fundo perdido e até 3.750 euros, 
resultando do recém aprovado 
Regulamento para Apoio Finan- 
ceiro à Conservação de Habita- 
ções Degradadas de Pessoas ca- 
renciadas do município de Es- 
tarreja. 

A Câmara de Estarreja "tem 
como prioridade na resolução 
destes problemas manter as pes- 
soas no seu meio tradicional”. 
Isso foi exatamente o que Luís 
Claúdio Vital mostrou aos jor- 
nalistas, num périplo pelo con- 
celho, Numa das habitações visi- 
tadas, onde foi feita uma inter- 
venção na ordem dos doze mil 
euros, Custódia Couto, a pro- 
prietária, confessava-se "feliz" 
por ter agora “condições muito 
diferentes, com um chão novo e 
um tecto mais seguro”. 


ção de ensino superior único 

O deputado do CDS-PP, Hen- 
rique Campos Cunha, salienta 
que a Nova Lei de Bases do Siste- 
ma Educativo “vai dar uma digni- 
dade ao ensino politécnico, que 
até agora não era reconhecida, 
colocandç-o em igualdade como 
ensino universitário”. 

Sendo assim, o Instituto Poli- 
técnico de Bragança "terá a possi- 
bilidade de se transformar num 
pólo de desenvolvimento tecno- 
lógico de excelência, capaz de po- 
tenciar o desenvolvimento do 
Nordeste de Portugal”, destacou 
Henrique Campos Cunha, que 
não é eleito pelo círculo de Bra- 
gança, mas está incumbido de re- 
presentar a região na AR. 

Do outro lado da barricada, a 


os argumentos das forças vivas de 
Bragança”, mas não defende a 
criação de uma Universidade em 
Bragança. Em alternativa, os co- 
munistas já apresentaram um 

visa a criação do 


Novos depoimentos no tribunal 
comprometedores para Ferreira Torres 


[Ivone Marques e Cristina Martins 
Mmtermeios 


A sessão de ontem do julga- 
mento do autarca Avelino Ferrei- 
ra Torres, a decorrer no Tribunal 
Marco de Canaveses, foi uma vez 
mais repleta de revelações. O Tri- 
bunal continuou a audição das 
testemunhas arroladas pelo Mi- 
nistério Público, essencialmente 
trabalhadores da autarquia, e 
que continuam a contrariar a 
versão do autarca de que os tra- 
balhos em propriedades suas de- 
correram em dias de folga e de 


Foram ouvidas mais quinze 
testemunhas neste processo, 
uma das quais, um pintor da 
Câmara há catorze anos e tam: 
bém sobrinho do arguido Má- 
rio Nogueira, disse perante o 


Um dos trabalhadores afirmou que quem recusasse 
horas extraordinárias era castigado 


colectivo que quem se recusasse 
a fazer obras extraordinárias, 
tanto na Câmara como nas 
obras particulares do Presiden- 
te, era castigado. Afirmou mes- 
mo que uma vez disse ao encar- 
regado das obras, Mário No- 
gueira, que não queria trabalhar 
ao Sábado, acto que mereceu 
uma chamada ao gabinete de 
Ferreira Torres, que por sua vez 
lhe terá dito que lhe ia dar o 
mesmo castigo que já tinha da- 
do a outro funcionário, ou seja, 
teria que ir para as obras na sua 
viatura particular, porque o car- 


ro da autarquia não o transpor- 
tava. 

Este testemunho levou Ferrei- 
ra Torres a pedir ao colectivo de 
juízes autorização para falar, afir- 
mando que não correspondia à 
verdade já que, o que teria dito 
ao pintor foi que, uma vez que 
ele era sobrinho do encarregado, 
tinha que dar o exemplo. O au- 
tarca negou ainda que alguma 
vez tivesse castigado algum fun- 
cionário da autarquia, pelos 
quais até tem “um carinho espe- 
cial” 

Testemunho idêntico foi pres- 
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tado durante a tarde por um ou 
tro funcionário da área da cons 
trução. Nas suas declarações ao 
colectivo de juízes afirmou que 
as horas extraordinárias tinham 
de ser gozadas em tempo de tra 
balho, visto que nunca recebiam 
dinheiro por elas. Relatou ainda 
que uma vez se recusou a fazer 
horas extraordinárias e que, por 
causa disso, foi chamado ao ga 
binete do Presidente que lhe terá 
dito que, a partir dessa data, dei 
xaria de usufruir do transporte 
da autarquia, pelo que teria de ir 
trabalhar pelos seus próprios 
meios. Mais tarde, e por instru 
ção de Mário Nogueira, terá assi 
nado um documento no qual so 
licitava a Ferreira Torres autor) 
zação para voltar a usufruir do 
transporte da autarquia. Confir 
mou também que gozou vários 


Única médica da Gafanha em Vagos 
já não pode aceitar novas inscrições 


I João Teles / Intermeios 


população da freguesia da 
As da Boa Hora, no 
oncelho de Vagos, exige 
um novo médico para o Centro 
de Saúde local, para poder ter di- 
reito em condições de igualdade 
ao Serviço de Saúde Público. 
Alguns dos populares da fre- 
guesia denunciaram à Inter- 
meios a indisponibilidade da 
única médica da unidade de saú- 
de local para receber novas ins- 
crições de utentes, desde há cin- 
co anos a esta parte. Com uma 
sobrecarga de utentes, o posto 
médico está a encaminhar a po- 
pulação para as unidades das lo- 
calidades vizinhas, cujos centros 
de saúde distam cerca de cinco à 
seis quilómetros, o que está a 
causar mal estar entre alguns dos 
pacientes, que reclamam o esta- 
tuto de igualdade para os utentes 
de toda a freguesia. 


Director confirma 
sobreg; 


arga 

A sobrecarga de pacientes na 
lista da única médica foi confir- 
mada pelo director do Centro de 
Saúde de Vagos, Morais Sarmen- 
to, frisando que aquela clínica 
continua a aceitar “novos pa- 
cientes no complemento de fa- 
mílias”, rejeitando, por outro la- 
do, a inscrição de novas famílias. 

O responsável garante que 
“ninguém fica sem médico no 
concelho, até porque há disponi- 
bilidade noutros Centros de Saú- 
de vizinhos, como é o caso de 


Com dois mil duzentos e trin- 


Ao todo, no Centro de Saúde estão 2230 utentes, 
muitos deles que nem utilizam os serviços 


= Qualquer outra primeira inscrição tem de ser feita 
noutras unidades, a mais de cinco quilómetros 


A sobrecarga é confirmada peio responsável desta unidade / nTranos 


O director do Centro de Saúde da Gafanha da Boa 
Hora diz que não se justifica contratar mais médicos 


ta utentes inscritos naquela uni 
dade de saúde, de um total de 
dois mil duzentos e setenta e sete 
habitantes da freguesia, Morais 
Sarmento considera “natural” a 


existência de uma lista de espera, 


E VOAR 


O responsável diz, no entanto, 
que não se justifica a inclusão de 
outro clínico naquele posto mé 
dico, até porque naquela fregue 
sia, devido à 
uma população flutuante de cen 
tenas de pessoas, estando inscri 


rem 

ponderada (a situação), - 
se pelo alargamento do horário 
de funcionamento” em detri 
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dias de folga a trabalhar em duas 
obras particulares, uma «das 
quais de uma arquitecta da au 
tarquia e pela qual nada recebeu. 
“Fui trabalhar para lá a pensar 
que recebia e não recebi mada” 
referiu. À isto acrescentou que 
nunca denunciou a situação por 
aque, oe falas, 0 castigo poderia 
ser pior 

Dos depoimentos de ontem 
há ainda a realçar o facto de al 
gumas das testemunhas ouvidas 
terem confirmado que nas obras 
particulares onde trabalhavam 
havia ferramenta que era pro 
priedade da Câmara Munscipal 

Recorde-se que na sessão an 
terior, o motorista da Câmara 
afirmou ter transportado mate 
rial e trabalhadores para diversas 
obras, dentro do horário de tra 
balho da autarquia, obras essas 
apontadas na acusação do Mi 
mistério Público. Outro trabalha 
dor também não conseguiu ex 
plicar em que circunstâncias 
acumulou tantas horas extraor 
dinárias que permitissem estar 


várias semanas ao serviço de 
obras do presidente da Câmara 
ou de amigos 


mento da colocação de um novo 
médio. Morais Sarmento afirma 
que “é provável que há pessoas 
que possam não conseguir ins 
crição naquela unidade de saú 
de”, indicando que “sobre esse 
assunto ainda não chegou qual 
quer queixa ao Centro de Saúde 
de Vagos” 


Alternativas a cinco 
quilómetros 

A médica de família da fre 
guesia, Beatriz Graça, questiona 
da sobre a necessidade de se ad 
mitir um novo médico para a 
unidade de saúde, a clinica afir 
ma que não faz “a mínima ideia” 
indicando que o assunto não é 
da sua responsabilidade, admi 
tindo, no entanto, estar “muito 
sobrecarregada de trabalho”, não 
só pelo número de utentes, bem 
como “a falta de respeito entre 
utentes, que a maior parte das 
vezes não querem saber da uni 
dade de saúde para nada e depois 
lembram-se todos de vir, em 
ocasiões especiais, à meia-noite 
às trés ou às quatro da manhã 
quando não há o mínimo de ne 
cessidade para isso” 

Beatriz Graça rejeita a exis 
tência de qualquer paciente em 
conflito por não conseguir ins 
crição, observando que “nem tu 
do o que parece É € “quem real 
mente precisa de cuidados de 
saúde e não tiver aqui, tem nos 
arredores”, a pouco mais de cin 
co quilómetros. “Não a 
seja uma situação grave 
du. 

Sobre o assunto, o coordena 
dor da sub-região de Saúde de 
Aveiro, Paulo Mais, disse à Inter 
meios não conhecer o caso em 

rofundidade, prometendo 
analisar e ponderar localmente 
a situação”, numa altura em que 
“é objectivo actual dar um médi 
co de família » cada utente”. "Se 
não houver condições para a 
contratação de um novo médi 
co, estuda-se a possibilidade de 
aumentar a carga horária da ac 
tual equipa, naturalmente de 
acordo com a le”, vincou o res- 


ponsável 


ESPECIAL AGUADA DE CIMA / ÁGUEDA 


Sentatera, 16 de Abri de 2004 


Todos os caminhos vão dar 
as almas santas da Areosa 


A festividade tem o seu início 


As missas da maior romaria da região 
vão ser transmitidas na rádio e na TVI amanhã com o hastear das bandeiras 


Cartas Salva 


A capela das Almas Santas da 
Areosa, mais conhecida por 'Mos- 
teiro”, foi construída em 1769 e de 
corridos cinco anos, era celebrada 
a primeira Missa, num local onde a 
té e a devoção ao "Cristo Crucifica 
do" das gentes da freguesia de 
Aquada de Cima, concelho de 
Águeda e localidades limitrotes, se 
mantém nos dias de hoje, decor 
das mais de duas centenas de 
anos, como a maior romaria da 
Região da Bairrada 

Como é evidente, 0 programa 


dos festejos e a organização dos 
mesmos tem vindo a sofrer altera 
ções ao longo dos tempos, embora 
se mantenha à tradição de ser a 
Juiza à principal figura, já que é ao 
grupo de duas dezenas de jovens 


solteiras, lideradas por Sandra Ma 
ria Gomes da Costa, à quem com 
pete, para além de outras tarefas, a 
ornamentação da Capela, lugar de 
oração, mas também do “olhar 
atento dos romeiros” 


O primeiro 
grande dia 


da Areosa é 
Domingo 18 


Por sua ver, a mais de meia 
centena de homens, sob a direc 
ção do mais jovem Presidente 
das Festas que dá pelo nome de 
Cartos Filipe Correia de Almeida, 


No dia 24, a presença dos Anjos será o cartaz principal da noite 


coube a missão de organizar todo 
um programa que ascende a mais 
de 60.000 euros, com o apoio da 
Câmara Municipal de Águeda ao 
invés da Região de Turismo que, 
de alguns anos a esta parte, ape- 
sar deste cartaz turístico fazer 
parte do Roteiro da Rota da Luz, 
dá a impressão, que também 
aqui, se está em período de “aper- 
tar 0 cinto” 


Erguer do Arco 

A festividade tem o seu início 
amanhã, dia 17, com o hastear das 
bandeiras, arruada pelas ruas de 
Aquada de Cima, convívio de gai- 
teiros e o ponto alto, ERGUER DO 
ARCO, ou seja, a colocação dos 
verdes e enfeite da Capela, a que 
se seguirá um concerto pela Esco- 
ta de Música da LAAC. 


Missa e majestosa 
procissão 


O primeiro grande dia da roma- 
ria das Almas Santas da Areosa é 
Domingo 18, com a tradicional ar- 
ruada a que se seguirá a Procis- 
são da Igreja Matriz até ao Mostel- 
ro onde terá lugar a celebração da 
Missa Campal a transmitir pela 
Rádio Soberania de Águeda; a 
Majestosa Procissão dos Romei- 
ros, na qual se incorpora um gru- 
po de Cavaleiros de Aguada de Ci- 
ma, representação da Base Militar 
de S. Jacinto, Bandas de Música 
Alvarenso e Marcial de Fermente- 
los e o tradicional desfile de car- 
ros de bois. Neste dia, para além 
do concerto, aquelas Bandas em 
conjunto, farão a apresentação do 
HINO ÀS ALMAS SANTAS DA 
AREOSA sob a batuta do “autor”, 


Maestro Afonso Alves da Banda 
Alvarense, 


Merenda, idosos e jovens 

Com vista a manter a tradição, 
foi preocupação da equipa de Car- 
los Almeida integrar nos festejos 
as diversas camada etárias. Assim, 
na tarde de segunda feira 19, vai 
ser revivida a tradição das MEREN- 
DAS, que noutros tempos tinha lu- 
gar no pinhal anexo ao Mosteiro; 
com a presença de Idosos dos 
Centros da freguesia e localidades 
limítrofes, antecedida da celebra- 
ção da Missa de convívio. 

Na tarde de sexta-feira 23, aos 
mais jovens, não faltará o “regres- 
so" dos ROBERTOS para além do 
convívio da mordomia e feirantes 
que durante os festejos animarão o 
amplo recinto à volta do Mosteiro. 


Anjos, 
folclore e 
Magna TUNA 


O fim de semana que 
encerrará os festejos/2004, 
mereceu da equipa de Carlos 
Almeida uma atenção 
especial. Assim, no sábado, 
dia 24, o Grupo de Escuteiros 
969 terá a seu cargo os jogos 
tradicionais 

Para além de uma 
agradável surpresa, a 
presença dos ANJOS e a sua 
Banda será o cartaz principal 
desta noite 

No Domingo 25, a Missa 
Campal terá honras de 
transmissão em directo pela 
TVI e a Banda Marcial de * 
Fermentelos participará na 
Procissão de Regresso à 
Igreja Matriz, a que se 
seguirá a entrega do RAMO à 
nova Juíza e novo Presidente, 
numa retoma de ancestrais 
costumes. 

A tarde será dedicada ao 
folclore com a actuação dos 
Grupos: Cancioneiro de 
Águeda, Casa do Povo de 
Almeirim, Correlhá — Ponte 
de Lima e Pauliteiros de 
Miranda, enquanto à noite, 
caberá à Orquestra Típica de 
Águeda e à Magna Tuna 
Cartola de Aveiro dar os 
últimos acordes dos festejos/ 
2004 nos quais participarão 
também, a Fanfarra dos 
Bombeiros de Águeda, 
Amigos da Música, Oceano 
Pacífico, Renascer e 
Suavecito de Espanha 

Como tradição e inovação 
andam de mãos dadas, 
Carlos Almeida deu conta ao 
COMÉRCIO de que nestes 
festejos será “apresentado” 
um trabalho DISCOGRÁFICO 
com recolhas ligadas às 
Festas das Almas Santas da 
Areosa e lançar o repto às 
esposas dos novos 
mordomos para integrarem a 
lista da Mordomia de 2005, 
mas para já, a partir de 
amanhã e durante os festejos, 
todos os caminhos vão dar às 
ALMAS SANTAS DA AREOSA 
na freguesia de Aguada de 
Cima no Concelho de Águeda 
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Petardos & Cambalhotas 


epois dos fogos de posição em 

torno de Matosinhos, com base 

nas baterias sediadas nas frentes 
Leste e Norte do Jardim Basílio Teles e 
na da Rua de Santa Isabel, à Boavista, 
enquanto se aguardam novidades das 
sortidas de cavalaria e das acções de 
sapadores, deflagram, através do “Co- 
mércio”, os primeiros petardos de 
anúncio na corrida para a candidatura 
PS à Câmara do Porto e de aviso para 
as candidaturas às diversas câmaras da 
AMP. 

O fogo da artilharia autárquica mos- 
tra, só por si, a desmobilização provo- 
cada pela forma como o processo 
das europeias foi conduzido. Se é ver- 
dade que foi sempre algo decidido no 
pis dos deuses, desta vez, a nível 
do Porto, o deus transformou-se num 
só, uno e único, depois de ter sido pro- 
metido a devolução do partido aos mi- 
litantes com primárias e tudo! "Não fo- 
mos ouvidos quanto à constituição das 
listas, que se amanhem e façam a cam- 
panha sozinhos”, é a mensagem mais 
segredada entre os socialistas. 

O que é grave. Pois embora ninguém se 
convença qe possa ser feita uma leitu- 
ra nacional dos resultados de umas eu- 
ropeias em que a abstenção rondará os 
70%, uma candidatura do PS merece 
sempre ter o partido mobilizado. 

Nuno Cardoso fez-se eleger para a 
presidência da Concelhia numa campa- 

+ nha cujo eixo era o da sua candidatura 
à Câmara, quase trés anos depois. Mal 
tomou posse, houve tentativas para que 
fosse aclamado como tal. 

No entanto, resistiu à tentação, perce- 
bendo a evidência de que seria muito 
tempo de exposição, de que o partido 
não admitiria que rasgassem os estatu- 
tos e que dentro da sua Concelhia, em- 
bora com confortável maioria, teria, 
nesse caso de usurpação, uma minoria 
aguerrida disposta a não deixar por 
mãos alheias as prerrogativas estatutá- 
rias. Optou por centrar-se em aproxi- 
mações aos eleitores, com visibili- 
dade mediática (propositadamente?) 
diminuta. Nunca se percebeu, no en- 
tanto, por que Cardoso tem abdicado 
de fazer oposição à Câmara, uma vez 
que é o presidente da Concelhia, de- 
vendo liderar as diversas vertentes, in- 


cluindo a do into dos vercadores 
prenomp na pros add or 
Municipal, 


com alternativas à actual 
“eeo se vid ERA pá ES 


mara, Nuno Cardoso vai ter pela frente — 


regata mn pen 


f 
Pedro Baptista 


extrema-direita e da CDU, aparecerão 
outros Lellos € o próprio presidente da 
distrital, agora candidato profissional a 
tudo o que seja “candidatável” (que de- 
pois descarta, como no Marco), espera 
que tal candidatura, sobre o fumo € as 
cinzas no campo de batalha, lhe venha 
a pousar no colo para, mais uma vez, 
em acto sacrificial, se autonomear. Tt- 
nhamos o Papa-léguas dos quadradi- 


O abominável 


E SE NOS TRATASSEMOS 
PELO NOSSO NOME 2 


*Nuno Cardoso vai ter pela frente muito escolhos, 

tanto no plano externo como no interno. (..) aparecerão 
outros Lellos e o próprio presidente da distrital, agora 
candidato profissional a tudo o que seja 'candidatável” 


nhos, o Papa-quilómetros que era o 
Tomás, agora O Papa-candidaturas... 

Cardoso tem, de resto, outro proble- 
ma cujos contornos emergem com o 
mais pequeno estremeção. 

A sua folgada vitória eleitoral, resul- 
tou do volte-face de Orlando Gaspar, 
seu ex-arqui-inimigo que, tacticamen- 


FSANTOS 


DIZ 7347] 


te, para castigar alguns que levaram à 
letra a sua decisão de retirada, decidiu 
se in extremis pelo “Pacto com o Dia 
bo”. Mas Cardoso sabe, como toda a 
gente, que o apoio obtido foi mera 
mente táctico, com preço elevado « 
mesmo assim não suficiente para ga 
rantir fidelidade 

Ora José Lello era o candidato de Or 
lando Gaspar antes deste ser obrigado 
pela “conjuntura” a apoiar Fernando 
Gomes 

O que, além do sentido nacional con 
vergente com Sócrates, dá, objectiva 


mente, um sentido local muito concre 
to a esta entrevista [ao COMÉRCIO 
de José Lello. 


Sendo certo que as cambalhotas 
“tácticas” a que os eleitores vão assis 
tindo denotam não só a apetência car 
reirista pelo poder como a ausência 
de carácter dos actores, o grave é que 
alguns destes não fazem a mínima ideia 
da imagem que deixam transparecer 
ou, pior, convencidos da impunidade 
dos seus actos, nem se preocupam « 
isso. Nem a perspectiva da derrota os 
detém: “se se perder, perdeu-se 
gadores estão viciados nas suas batotas 
A causa comum nem para rir dá 

Cardoso tem também este problema 
A sua hipótese é a de apresentar um 
rosto longe do aparelhismo partidário. 
Mas foi com o mais aparelhista do apa 


om 


os jo 


relho e com os seus métodos mais sór 
didos que se alcandorou à presidência 
da Concelhia. Como tirar o tapete ao 
aparelho antes que este lho tire a si 
that's the question. 

De duas coisas, o partido (ou cada so 
cialista) não pode abdicar: a primeira, 
que se garanta o funcionamento sem 
atropelos aos estatutos, além 
do mais, porque os partidos são insti 
tutos públicos dum estado de direito; 
a segunda, que se candidate a candida 
to quem quiser, que o façam com 
nível político elevada, isto é, com me 
nos fofaças e golpes baixos, com 

rimais fitas alternativas sobre os pro 
jectos que defendem para a € le 
eparaa AMP, já que quase só isto inte 


Mata tomas 
to ra ira ta tener 
h mr so 


eo Contra E oem em rt 


POLÍTICA 


SEXTA-FEIRA, 16 de Abril de 2004 


Saramago sela paz com PSD mas 
lança discórdia entre Durão e Lara 


Antigo diferendo 
por causa do livro 
“Evangelho 
segundo Jesus Cristo” 
está ultrapassado, 
garantem 


Guilherme Soares com Lusa 
goze anos depois, José Sa 
ramago fez as pazes com 
o PSD. Ironicamente 


porém, o reatar de relações lan 


pu a discé 1 entre Durão 
Barroso e antigo subsecretário 
de Estado da Cultura, Sousa 


Lara, responsável pela zanga do 
escritor 
O primeiro-ministro reve 

lou ontem sempre ter discorda 
do da decisão do seu colega de 
Governo, mas Sousa Lara lem 
brou “que o então primeiro 
ministro, Aníbal Cavaco Silva, 
se ofereceu para me dar cober 
tura política pública durante a 
crise”, afirmou 

É bom que o actual primei 

ro-ministro [Durão Barroso] 
se lembre disso”, frisou, “Eu re 
isso acabaria por 
pfessor Ca 
acrescentan 
do que Durão Barroso, que in 
tegrava o Governo da altura, 

não se deve sentir mal por 
uma decis: 
teve a ver 


cusei, porq! 
se voltar cont 
vaco Silva”, 


disse 


com a qual nada 


A polémica que envolveu o 
único prémio Nobel da Litera 
tura português e o Governo re 
monta a 1992, na época da 
maioria absoluta PSD de Cava 
«o Silva, altura em que o então 
subsecretário de Estado da Cul 


José saramago e Durão Barroso no Palácio de S. Bento / mácIO AOSALUSA 


“Nunca estive de acordo com essa decisão. Não o 


disse publicamente, mas disse-o a quem de direito”. | 


tura Sousa Lara afastou o livro 
de Saramago “Evangelho se 
gundo Jesus Cristo” de uma 
candidatura a um prémio lite 
rário por considerar que aten 
tava contra a moral cristã 


O escritor garantiu ontem 
que o conflito que o opôs ao 
Governo liderado pelo PSD “é 
um assunto encerrado” e que as 
relações com o partido “estão 
totalmente normalizadas”, de- 


Fernando Melo vai recandidatar-se 
à Câmara Municipal de Valongo 


| Pando Alexandre Neves 


Fernando Melo vai mesmo 
recandidatar-se, pelo PSD, a um 
terceiro mandato à frente da C& 
mara Municipal de Valongo. O 
anúncio será feito, oficialmente, 
dia 23, em Ermesinde, durante 
um jantar para o qual foram 
convidados todos os autarcas so- 
ciais-democratas da Área Metro- 
politana do Porto (AMP), bem 
como o governador civil, Ma 
nuel Moreira. 

O presidente da Câmara ad 
mútiu, em recente entrevista ao 


Jornal de Notícias, estar ainda a 
ponderar uma decisão, revelan 

do mesmo que o primeiro-mi 

nistro, DurãoBarroso, lhe terá 
pedido para avançar nas próxi 

mas eleições autárquicas (em 
2005) 

Fernando Melo não só já to- 
mou uma decisão final como o 
núcleo duro da sua candidatura 
está a reunir apoios da chamada 
sociedade civil valonguense, cu 
riosamente a mesma que está a 
promover o jantar do próximo 
dia 23, Será também o primeiro 
autarca da AMP a anunciar uma 


decisão final sobre o assunto. 

Depois de um período de 
convalescença - na altura, tal 
com o COMÉRCIO revelou, foi 
admitido entre os sociais-emo- 
cratas a possibilidade de Marco 
António Costa regressar ao mu- 
nicipio, do qual já foi vice-presi- 
dente -, Fernando Melo garantiu 
ao presidente da Distrital do 
PSD estar pronto para assumir 
uma recandidatura. 

Agora, O autarca € O seu ex-vi- 
ce-presidente vão delinear as 
próximas etapas da candidatura, 
nomeadamente a elaboração da 


pois de um almoço com o pri- 
meiro-ministro, Durão Barro- 
so, no Palácio de S. Bento. 

O escritor afirmou que “de- 
pois da declaração que o pri- 
meiro-ministro fez há cerca de 
duas semanas [condenou no 
“Expresso” os processos que 
discriminaram Saramago, “por 
causa das suas opções indivi- 
duais”], considero o assunto 
encerrado e não tenciono pro- 
ferir mais nenhuma declara- 
ção”, declarou. 

O Nobel da Literatura asse- 
gurou que a sua atitude então 
nada teve a ver com actividades 
partidárias. “Se o mesmo tives- 
se sucedido com o PS ou com o 
meu próprio partido [PCP], a 
minha posição seria exacta- 
mente a mesma”, declarou. 


“Nunca estive de acordo” 

Também o primeiro-minis- 
tro garantiu que o conflito “está 
encerrado”, embora tenha re- 
cordado que a polémica não o 
envolveu directamente, já que 
na altura assumia as funções de 
secretário de Estado dos Negó- 
cios Estrangeiros e da Coopera- 
ção. 

Ainda assim, afirmou que 
sempre discordou das declara- 
ções então proferidas por Sou- 
sa Lara. “Nunca estive de acor- 
do com essa decisão [de conde- 
nar o livro de José Saramago]. 
Não o disse publicamente, mas 
disse-o a quem de direito”, jus- 
tificou Durão Barroso, acres- 
centando que, na altura, não 
manifestou publicamente a sua 
discordância devido ao princi- 
pio de solidariedade que existe 
entre os membros de qualquer 
Governo. Durão afirmou ainda 
que, para si, a criação cultural 


Universidade da 
América Latina 
terá cátedra 
Saramago 


Depois do almoço em S. Ben- 
to, o primeiro-ministro anun- 
ciou a criação da Cátedra José 
Saramago na Universidade 
Autónoma do México, desti- 
nada a divulgar a cultura e 
lingua portuguesa, 

*Vamos formalizar essa cáte- 
dra em Maio, durante a minha 
visita oficial ao México”, 
adiantou o chefe de Governo. 
Barroso destacou a importân- 
cia da criação de uma cátedra 
com o nome do Nobel da Lite- 
ratura português, alegando 
que isso permitirá valorizar 
Portugal “no mundo contem- 
porâneo”. 

“Tem ainda um significado es- 
pecial por ser um autor vivo, 
por ser o escritor português 
mais conhecido e valorizado 
no mundo, além de ser um 
notável escritor”, acrescentou. 
José Saramago, por sua vez, 
congratulou-se e agradeceu o 
facto do seu nome ter sido es- 
colhido para dar nome a uma 
cátedra na “maior universida- 
de da América Latina”. 


“está acima” do plano político e 
partidário e que Saramago é 
“um dos maiores escritores 
contemporâneos” e alguém que 
já fez muito pelo país. “A mim 
não me manifestou discordân- 
cia nenhuma. Se calhar mani- 
festou a Cavaco Silva”, declarou 
Sousa Lara. 

O ex-subsecretário de Esta- 
do afirmou ainda que agiu de 
acordo com a sua “consciência 
política, pessoal e religiosa” e 

ue Saramago “ganhou imenso 
x raças às minhas custas”. 
Ainda hoje, Sousa Lara conti- 
nua a achar a dita obra “blasfe 
ma”. 


Fernando Meio apresenta-se de novo em Valongo acaso meséies 


lista a apresentar pelo PSD às 
próximas autárquicas. ndo 
apurou o COMÉRCIO, tudo está 


em aberto, ou seja, 08 actuais ve- 
readores poderão ou não constar 
do elenco em 2005. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 16 de Abri de 2004 


Coelho exige concertação 
entre concelhias e distritais 
nas escolhas autárquicas 


“ Coordenador autárquico 


vai enviar oficios a todas 


= as estruturas locais com essa orientação 


] 2a Paula Esteves 

Jorge Coelho defendeu, no 
seu regresso às funções de coor- 
denador autárquico nacional do 
PS, um iro trabalho em 
rede na escolha dos candidatos 
às próximas autárquicas. 

Coelho foi a figura central de 
um jantar, que reuniu anteon- 
tem, em Lisboa, os presidentes e 
representantes das federações 
distritais. 


tes um sinal de ordem, relativa- 
mente a várias movimentações 

ue já estão no terreno, Coelho 

isse expressamente que os ór- 
gão nacionais não vão aceitar 
candidatos, que não resultam de 
uma concertação entre estrutu- 
ras concelhias e distritais. 

Uma fonte adiantou ao CO- 
MÉRCIO que Jorge Coelho se 
comprometeu mesmo a enviar 
oficios de recomendação, nesse 
sentido, a todas as concelhias. 

No Porto, o problema pre- 
mente neste capítulo está focali- 
zado em Matosinhos e o repre- 
sentante de Francisco Assis no 
encontro, Joaquim Couto, terá 
mesmo citado este exemplo, se- 

* melhante a outros que já estão 
também no terreno. À ideia pas- 
sa por travar certos impulsos. 

Relativamente à situação par- 


Jorge Coelho / Luis costa camamo 


ticular de Matosinhos passa a 
ideia de que o município tem 
um peso sit ico para 
o PS, sendo similarmente exem- 
plo do que é a gestão socialista 
autárquica, pelo que terá trata- 
mento si às câmaras emble- 
máticas ou às is de distrito, 
disse ao COMÉRCIO Joaquim 
Couto, coordenador autárquico 
distrital. A estratégia do PS passa 
também pelo desenvolvimento 
de um novo processo electivo 
para a Associação Nacional de 
Autarcas Socialistas, no sentido 
de lhe ser transmitido um fólego 
renovado. 


Comissão Política Distrital do 
PS/Porto poderá ser marcada 
para o próximo dia 26 


= Reunião é encarada com alguma expectativa, dada 


“ a contestação fomentada por Manuel dos Santos 

| Fica Paula Esteves comporamento de Assis em todo 
O processo eu 

A próxima Comissão Política Por seu turno, o líder distrital 
Distrital do PS/Porto deverá de- quer submeter a discussão, quer 
em princípio, dia 26, em- o programa da campanha euro- 
bora a data ainda necessite de ser peia, quer especialmente a sua 
pelo presidente da- proposta de eleição directa da 
quele órgão, Narciso Miranda. Junta Metropolitana. Recente- 


mente, Francisco Assis disse ao 
COMÉRCIO que pretende mes- 
mo abrir o leque do debate ao 
papel dos socialistas neste órgão 
metropolitano, cada vez mais 
inerte, 

Outro dos pontos que pode 
estar em discussão na reunião do 
dia 26 é uma alegada recomen- 
dação, outra vez em torno de 
Matosinhos e tendo por cerne a 
figura de Narciso Miranda 
Aponta-se para um documento 
sucedânco de um outro, que já 
foi aprovado e que aponta para a 
natural dos actuais 
presidentes de câmara, na pele 
de candidatos autárquicos. 


POLÍTICA EB 19 


Seguro elege o desemprego 
como arma na estreia da 
liderança parlamentar do PS 


Reiterado pedido de 

criação de uma 
comissão de avaliação 
das contas públicas: 
“Têm receio de quê”, 
inquiriu Seguro 


o Paula Esteves 


ntónio José Seguro desa- 
fiou ontem a bancada 
lamentar da maioria 


a viabilizar não só a proposta 
socialista de criação de uma 
comissão para avaliação das 
contas públicas, como também 
a exigir do Governo a divulga- 
ção do documento, ta- 
do em Bruxelas, que determina 
certos vínculos e cuja existên- 


cia foi conhecida através do 
anúncio feito pelo comissário 
espanhol, Pedro Solbes. 

Na primeira intervenção na 
qualidade de lider parlamentar 
do PS, Seguro fez questão de 
referir a “nova atitude” da ban 
cada, que vai chamar para os 
holofotes do hemicicio as 
questões sociais e o desempre 


p. 

De resto, as do dis 
curso do lider parlamentar so 
cialista ficaram mesmo por 
conta do desemprego. 

Seguro tratou o tema como 
uma espécie de chaga da go 
vernação de coligação, ilus 
trou-o com gráficos e arremes- 
sou números que, sublinhou, 
num dos dados mais relevan 
tes, concentram em Portugal 
“oito desempregados por ho- 
na” 


pi " 
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BILHETE - € 1,50 


PRÉMIO MAIOR = €30.000,00 


€ 30.000,00 
€ 7.500,00 
€ 5.000,00 
€ 310000 € 


PRÉMIOS COMUNS ÀS SEIS SÉRIES 


“Era dificil fazer pior”, re 
matou Seguro, na análise que 
fez à política governamental 

Na resposta, o lider para 
mentar do PSD, Guilherme Si 
va, lembrou que foram “as po 
líticas económicas socialistas a 
colocarem Portugal no ran 
king do primeiro país a ter um 
processo na Comissão Euro 
peia por incumprimento do 
Pacto de Estabilidade e Cresci 
mento” e aconselhou o PS a 
“reconhecer o desperdício que 
foi a governação rosa” 

O lider parlamentar socia 
lista insistiu ma tónica da cria 


das contas: “Se fizeram isso em 
2001 porque recusam o desafio 
em 2003 Têm receio de quê?” 

interrogou, num dos desafios 
feitos ontem & matoria 
PSDICDS-PP 


RESTANTES SÉRIES 


€ 2.500,00 
€ 1.750,00 
€ 125000 | 
s00,00 | 
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OGMA assina acordo de 37 milhões 
de euros com empresa espanhola 


A empresa estatal de acro 
náutica OGMA assinou ontem 
um contrato de 37 milhões de 
euros com a espanhola Casa pa 
ra a fabricação e montagem da 
fuselagem central do avião ( 
295, que permitirá duplicar os 


proveitos operacionais já este ano. 


Com este contrato, a OGMA 
Indústria Acronáutica de Portu 
gal prevé que os proveitos opera 


cionais subam 44,9 por cento es- 
te ano, face a 2003, para 28 mi- 
lhões de euros. “Esta é uma 
aposta claríssima num centro de 
competências militar e civil em 


Portugal”, afirmou o ministro de 
Estado e da Defesa, Paulo Portas, 
na cerimónia de assinatura do 
contrato, “É uma porta aberta 
para as OGMA”, acrescentou. 

O contrato vigorará entre 
2004 e 2011 e contempla a ce- 
dência média de um avião por 
mês. 


Manuel Monteiro, lida Figueiredo, Sousa Franco e Miguel Portas no início do debate / so4o arivastusa 


Cabeças-de-lista do PS, PCP 
e BE defendem uma Europa 
mais social no futuro 


Lider da Nova Democracia, Manuel Monteiro, defendeu a valorização 
da produção nacional. Debate contou com a ausência do PSD e CDS/PP 


s cabeças-de-lista do 
PS, do PCP e do BE às 
eleições europeias con 


cordaram ontem na defesa da 
perspectiva social da União 
Europeia, mas divergiram no 
modelo a seguir para a sua 
concretização. 

O primeiro debate da pré 
campanha eleitoral, com o te 
ma “Europa Social” decorreu 
de forma serena, com algumas 
críticas ao Governo por parte 
do cabeça-de-lista do PS, Sow- 
sa Franco, é com algumas “pi 
cardias” entre o lider da Nova 
Democracia, Manuel Montei 
ro, e os candidatos do PCP, 11 
da Figueiredo, e Miguel Por 
tas, do Bloco de Esquerda. 

O debate foi promovido 
pela União das Mutualidades 
Portuguesas, e decorreu na 
Casa da Imprensa, em Lisboa, 
com todos os participantes a 
notarem a ausência de repre 
sentantes da coligação da 
maioria PSD/CDS-PP, apesar 
de terem sido convidados 
Sousa Franco disse esperar 


que a ausência de represen 

tantes da “lista sem cabeça” da 
maioria não signifique “a re 

cusa em debater os assuntos 
europeus”, enquanto que o ca- 
beça de lista da Nova Demo- 
cracia desvalorizou o facto, 
considerando que assim “há 
mais tempo para se conver 

sar 


“Picardias” entre 
Monteiro e Portas 
Sousa Franco criticou o 
Governo por “ter conseguido 
com a sua actuação mais cres- 
cimento do desemprego”, e 
considerou que os governos 
de Portugal e da Itáfia são os 
que “mais se têm afastado” do 
objectivo de uma Europa so 
cial, 
lida Figueiredo considerou 
que “há uma desvalorização 
clara” da perspectiva social da 


União Europeia, e defendeu, 


como o socialista Sousa Fran- 
co, que a “Europa social” deve 


ter regras diferentes das apli- 


cadas ao mercado. 


Por seu lado, Miguel Portas 
propós a criação de um rendi- 
mento mínimo europeu, dife- 
renciado e tendo em conta os 
diferentes níveis de vida dos 


países que compõem a União 


Europeia. 
Manuel Monteiro frisou 


que “sem empresas não há 
emprego” e que a luta contra a 


pobreza deve começar pela 
valorização da produção na- 
cional, propondo a taxação de 
produtos de países “onde não 
existe liberdade política” co- 
mo a China, mais baratos e 
com os quais as empresas “que 
cumprem regras e respeitam 
os direitos dos trabalhadores” 
não podem competir. 


- 


“Governos de Portugal e Itália são os que mais se | 
têm afastado da Europa social, diz Sousa Franco | 


Portas ladeado pelos presidentes das OGMA e da EADS Casa / cusa 


Paulo Portas e Figueiredo 
Lopes negam substituição da 
GNR pelo Exército no Iraque 


“Não é essa, neste momento, a intenção do Governo”, 
disse o ministro da Administração Interna 


F Lusa 


Os ministros da Defesa e da 
Administração Interna, Paulo 
Portas e Figueiredo Lopes, res- 
pectivamente, negaram ontem 
que o Governo tencione retirar 
as forças da GNR do Iraque ou 
substituí-las pelo Exército, 

“Não é essa, neste momento, 
a intenção do Governo”, disse 
Figueiredo Lopes. “O ministro 
da Administração Interna disse 
tudo e disse a verdade”, referiu, 
por seu turno, Paulo Portas. 

O “Diário de Notícias” noti- 
ciou ontem, citando fon p= 
vernamentais não identifi 
que o Exército pode substituir 
as forças da GNR no Iraque “no 
momento em que a ONU assu- 
ma o mandato, ou seja, após 30 
de Junho”, 

Entretanto, o PCP criticou 
ontem o eventual envio de mili- 


tares do Exército para o Iraque 
evoltou a pedir ao Governo que 
reequacione a posição de Por 

tugal em relação àquele conflito 
e faça regressar as forças da 
GNR. 

Em declaração política no 
Parlamento, o atado comu- 
nista António Filipe considerou 
a notícia “uma prova cabal da 
completa desorientação em que 
Governo se encontra” em rela- 
ção aquele conflito. 

Já o Bloco de Esquerda en- 
tregou na Assembleia da Repú- 
blica um projecto que reco- 
menda ao Governo o fim da 
missão da GNR no Iraque e o 
regresso dos militares, argu- 
mentando que “a retirada é 
uma medida de coragem”. 
Francisco Louçã acusou tam- 
bém o Governo de “embarcar 
numa guerra colonial de que ti- 
nha saudades de 30 anos”, 


Líder do PS critica “slogan” 
escolhido pelo Governo para 
comemorar revolução de Abril 


Evolução não teria existido sem a revolução 
de 25 de Abril”, disse Ferro Rodrigues 


F Lusa 


O secretário-geral do PS, Fer- 
ro Rodrigues, criticou ontem o 
“slogan” escolhido pelo Governo 
para as comemorações dos 30 
anos da queda da ditadura - 
“Abril é evolução” - consideran- 
do “completamente absurda” a 
queda da letra “r” de revolução. 

“A queda do “r' é completa- 
mente absurda”, disse Ferro Ro- 
drigues, referindo-se ao “slogan” 
do Governo para assinalar o 25 
de Abril, lema que foi justificado 
pelo ministro da Presidência 
com o facto de “ser de evolução 
que se trata quando compara- 
mos o país em 1974 e em 2004". 

Desde o golpe de Estado de 


1974, “houve uma melhoria da 
situação económica e social do 
país, embora muito insuficiente 
para o que gostaríamos”, concor- 
dou o lider socialista, acrescen- 
tando porém que essa evolução 
“não teria existido sem a revolu- 
ção de 25 de Abril”. 

Ferro Rodrigues desvalorizou, 
no entanto, a polémica em torno 
do “slogan” escolhido pelo Go- 
verno PSD/CDS-PP, afirmando 
que “as comemorações do 25 de 
Abril têm duas vertentes: uma 
oficial e outra popular, que tradi- 
cionalmente tem mais expres- 
são”, 
O secretário-geral do PS fala- 
va após uma reunião com a As- 
sociação 25 de Abril. 


SEXTA-FEIRA, 16 de Abri de 2004 
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Duas crianças morrem com adenovírus 


contraído em clínica e infantário 


Direcção-Geral de Saúde identificou “focos de infecção” 


em duas clínicas de fisioterapia e num infantário 


F Arminda Rosa Pereira 


uas crianças faleceram 
devido a “um foco de in 
fecção de adenovirus” 


identificado pela Direcção-Geral 
de Saúde (DGS) numa clínica de 
fisioterapia e num infantário, lo- 

cais frequentados pelos bebés. Se 

gundo o COMÉRCIO apurou 
junto do especialista Miguel Ga: 

laghar, coordenador do Centro 
Regional de Saúde Pública do 
Norte, esta é uma situação “extre 

mamente grave” que coloca em 
risco a saúde pública, devendo “a 
própria Ordem dos Médicos res. 

ponsabilizar os directores clínicos 
das unidades em questão pela 
morte das crianças e processá- 
los”, Franciso George, subdirector 
“Geral de Saúde admite que, “esta 
semana, venham a ser internadas 
mais crianças, tal como aconteceu 
no ano passado”. 

Uma das crianças falecidas ti- 
nha 20 meses e encontrava-se in- 
ternada no Hospital Dr. Fernan- 
do Fonseca (Amadora-Sintra) 
com pneumonia grave e adenovi- 
rus contraída numa clínica. Mor 
reu na passada quarta-feira à noi 
te. Ontem, outra morte foi dada a 
conhecer pela DGS. O bebé tinha 
seis meses e adquiriu a doença no 
infantário onde a Direcção-Geral 
descobriu mais oito crianças in 
fectadas, em Barcarena. À situa: 
ção destas “não é, no entanto, 
preocupante”, garantiu Francisco 
George. 

Existe uma outra criança, ain 
da internada, que terá igualmente 
frequentado outra clínica de físio- 
terapida, enquanto a fonte de 
contágio de uma quarta criança 
está por identificar. 

A DGS garante terem sido já 
adoptadas medidas adequadas 
para delimitar o vírus na comuni 
dade, “começando pelos família- 
res das crianças” 

No seguimento de um inqué 
rito, a DGS anunciou ainda que 
as crianças doentes e com análises 
positivas ao adenovírus foram 
afastadas do infantário “a fim de 
impedir a manutenção da cadeia 
de transmissão da infecção”, E foi 
igualmente suspensa a actividade 
de acrossoloterapia (acrossóis) e 
cinesiterapia (ginástica respirató 
ria) nas duas clínicas. 

Apesar de não haver uma rela 
ção directa entre as duas mortes, 
o facto é que ambas contrairam a 
infecção em locais nos quais são 
exigidas determinadas condições. 
É o caso das clínicas de fisiotera 
pia onde são feitos os tratamentos 
de acrosoloterapia (acrossóis) e 
cinésiterapia (ginástica respirató- 


Duas crianças morreram por adenovirus contraído numa clínica e mum intantário / 040 mam: same seram oa 


ria). O “foco de infecção de ade 
novirus” foi detectado pela DGS e 
outras crianças poderão até ter 
contraído a mesma doença. Isto 
segundo explica Miguel Galaghar, 
que rotula a notícia de “extrema: 
mente grave”, um “perigo mes 
mo”, 

O especialista em Saúde Públi 
ca defende ser necessário “avaliar 
as condições das clínicas implica 
das e saber se outras crianças esti 
veram, em igualdade de circuns 
tâncias, no mesmo foco”. Miguel 


Galaghar vai mais longe quando 
diz ser necessário “fazer uma in 

dagação exaustiva” ao ponto de 
“responsabilizar os directores das 
clínicas pelas mortes e devendo a 
OM inspeccionar as suas activi 

dades e processá-los”. 

O especialista admite existi 
rem clínicas “que nem sequer 
constam dos nossos registos”, É 
portanto, necessário “saber da le 
galidade” das clínicas e as “condi 
ções em que actuam”, diz 

Entretanto, tanto quanto se sa 


be, existem no país ainda treze 
crianças suspeitas de terem con 
traído a doença e que permane 
cem em observação. Uma delas 
encontra-se “estável” no “S. João”, 
no Porto, isolada na unidade de 
doentes infecciosos, confirmou 
ao COMÉRCIO Teresa Garcia 
porta-voz daquele hopital. As ou 
tras crianças, tal como o CO 
MÉRCIO já havia noticiado, es 
tão hospitalizadas, na sua maio 
ria, no “Amadora-Sintra” e duas 
no D. Estefânia, igualmente em 


Miguel Galaghar considera que directores clínicos devem ser 
responsabilizados e Ordem dos Médicos deve processá-los 


Lista. E 
dava ontem conta de um 
residente na 


está ma lista de casos em observa 


diário Públio 
fulto 


apital que tambérr 


» jornal 


ção por apresentar um infecção 


respiratória 


Tanto Franciso George come 
Miguel Galaghar alertam para 
que não se partilhem “bocais e 


equipamentos de ventilação para 


evitar o contágio” Está dispontvel 
uma linha de aconselhamer 
SOS211311) para esclarecimen 
tos sobre o adenovirus. 


: Notificação desta infecção não é obrigatória 


Cerca de cinco por cento das infecções res 
tas diagnosticadas são provocad 
por adenovirus, embora este valor pos 


par 


maior, uma vez que estas infecções não são 
de notificação obrigatória, segundo a Di 


recção-Geral da Saúde (DGS) 


Desde Janeiro do ano passado, o Institut 
Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge (INSA) 
já analisou 525 casos de infecções, das 
quais 32 foram positivas para este vírus. 
Apesar de cinco por cento das infecções 
resperatórias diagnosticadas na população 


ser 


são a forma mais 


da infecção. 


Os dados clínicos e epidemiológicos dispo 
níveis permitem consaderar a actividade w 
ral atribuível aos adenovírus como “s espe 
rada para a época do ano”, considera o or 
ganismo do Minstério da Saude 

Aliás, “nenhum dos laboratórios contacta 
dos assinalou aumento de actividade com 


em geral serem provocadas por adenovirus, 
aos hospitais só chegam os casos mais gra 
ves de infecção que, segundo a DGS, não 

habitual de apresentação v 
semelhante fant 


parada 


fecal-o 


om persodos h 
anteriores e 
Instituto Racardo Jorge refere que o tupo de 


O adenovirus transmite 
gotículas de secreções respsratórias emuti 
das por um individuo infectado - por 

exemplo, quando tosse ou esperra 
do qualmente verificar-se a trarmamessde 


ogos de ar 


Laboratório de Virologia d 


as em circulação (Adenovirus tipo 3) é 


igenicamente) a virus no 


lados em anos antenores”, adianta a DG 


se por inalação de 


poden 
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Contratos de trabalho dos médicos 
vão ser “fiscalizados” pela Ordem 


A existência de minutas de contratos que 
“violavam várias disposições” foi a gota de água 


i Marnel Morato 


Ordem do Médicos vai 
passar a exercer funções 
de auditoria relativamen 


te aos contratos individuais de 
trabalho (CIT) dos médicos de 
todas as instituições de saúde. 

O anúncio foi feito ontem 
pela Secção Regional do Norte 
(SRN) da Ordem dos Médicos 
OM), sendo esta medida resul. 
tante de alterações ao Código 
Deontológio, entretanto apro 
vadas em plenário das três sec 
ções regionais da OM. 

A ideia de alterar o Código 
Deontológico - uma proposta 
do CRN - surgiu com o conhe 
cimento da existência de minu: 
tas tratos de trabalho, so 


bretudo em hospitais SA, que , 
a OM, “violavam várias 


segundo 
dispe 
étic 


nomeadamente, a 


figuram 
proibição de divulgação de da 
dos relativos à investigação e 
proibição de denúncia de situ 
ções” que, segundo a SRN, di 
vergem da boa prática médi 
A partir de ag 
regionais podem desempenhar 
auditoria a contratos indivi 
duais de trabalho junto de to 
das as instituições de saúde on 
de existam médicos directores 
clínicos ou responsáveis técni 
cos 
“A partir deste momento, os 
conselhos regionais têm o poder 
de analisar os contratos indivi 
duais de trabalho e isso implica 


a, os conselhos 


Alteração ao Código Deontológico destina-se a 
defender a “independência técnica” dos médicos 


Os contratos de trabalho dos médicos vão passar a ser controlados pela Ordem / ANTÓNIO MANUEL ROORIGUESANTERMEIOS 


que os directores clínicos e res- 
ponsáveis de outras instituições 
de saúde tém o dever de infor 

mar a Ordem dos Médicos”, 
afirmou em conferência de im 

prensa o presidente da SRN da 
OM, Miguel Leão. No entanto, 
a SRN acredita que esta medida 
terá mais um efeito preventivo, 
de forma a que os CIT a realizar 
no futuro não violem princípios 
éticos e deontológicos. "Nós jul- 


gamos que estas disposições, 
mais do que uma aplicação ime- 
diata, têm um efeito dissuasor 
de celebração de contratos que 
ponham em causa a ética e a 
deontologia médicas”, conside- 
rou Miguel Leão. A partir de 
agora, se as cópias dos contratos 
não forem enviadas para as sec- 
ções regionais, os médicos in- 
correm numa infracção discipli- 
nar por estarem a violar o seu 


Associação de Braga defende 
ordenamento para o comércio 


o Sasana Pinheiro 


O presidente da Associação 
Comercial de Braga (ACB) 
quer que o Governo e as câma 
ras estabeleçam um protocolo 
de ordenamento do comércio 
a nível nacional, porque enten 
de que o sector “está desorga 
nizado”, Alberto Pereira defen 
de que é preciso distribuir a 
oferta para combater a crise 
que afecta a actividade 

O responsável explicou que 
a Confederação do Comércio 
já propôs a medida ao Gover 
no, mas até agora não obteve 
resultados. Alberto Pereira, 
também vice-presidente da 
quela confederação, explicou 
que é importante distribuir o 
tipo de oferta de produtos nas 
várias ruas, evitando a concen 
tração, que só penaliza os co 
merciantes. Motivo pelo qual o 
presidente da ACB defende o 


ordenamento do comércio. 

Para o responsável, “não se 
deve abrir o comércio por 
abrir”, mas de acordo com de 
terminadas regras. “O proble: 
ma é o poder de compra que 
está diminuto devido à crise 
económica e é preciso criar ba 
ses para que o comércio sobre 
viva, sendo vamos ter que fe- 
char as portas”, afirmou. 

O presidente da ACB disse 
que “os comerciantes estão de 
sanimados”, porque não há po 
der de compra. Um cenário 
que lhe foi transmitido an 
teontem pelos associados da 
quela entidade, que se queixa 
ram das más vendas e de difi 
culdades para manter o 
negócio nas áreas do vestuário, 
calçado, acessórios e têxteis lar. 
Realidade que afecta o resto do 
pais, segundo Alberto Pereira. 

E enquanto a retoma eco- 


mómica não chega, o presiden 


te da ACB entende que a reor- 
ganização do comércio poderá 
ser uma solução para os pro- 
blemas que afectam o sector. 
“O comércio é frágil e quando 
estamos há dois anos com pro- 
blemas há dificuldades”, la- 
mentou. E defendeu que o or- 
denamento também parte da 
imobiliária que pode rentabili- 
zar as lojas instaladas nos pré- 
dios entretanto construídos. 

O ordenamento também 
poderá contemplar o comércio 
paralelo, como é o caso das fei- 
ras, através do estabelecimento 
de a A porque, segundo o 
presidente da ACB, aquela acti- 
vidade “prejudica o comércio 
tradicional”. O facto de as 
grandes superfícies comerciais 
disporem de estacionamento 
gratuito também é motivo de 
atracção dos consumidores, 
acabando por penalizar o co- 
mércio tradicional. 


código deontológico, sublinha a 
SRN. “É um dever deontológico 
ea sua falta é uma infracção nos 
termos dos estatuto da Ordem 
dos Médicos”, 

Este assunto foi tema de 
discussão em Setembro, no 
Porto, num encontro que reu- 
niu seis organizações médicas 
onde ficou decidido propor 
uma alteração ao Código 
Deontológico. 


Trabalhadores 
ameaçam ocupar 
instalações 

da Bombardier 


] Teresa Carreira Neves 


Os trabalhadores da Bom- 
bardier ameaçaram ontem 
ocupar as instalações da em- 
presa se o governo não impe- 
dir o encerramento da unida- 
de fabril da Amadora. 

“A luta vai endurecer a par- 
tir de segunda-feira e vamos 
fazer tudo o que estiver ao nos- 
so alcance, o que poderá passar 
pela ocupação das instalações 
da empresa”, disse António 
Tremoço, do Sindicato dos 
Metalúrgicos, após uma reu 
nião com o secretário-geral da 
presidência do Conselho de 
Ministros, Sousa Régo. 

“O Governo tem que inter- 
vir urgentemente na procura 
de alternativas à Bombardier”, 
adiantou o sindicalista, refe 
rindo-se à venda das instala- 
ções a outra empresa. 

“A Bombardier não quer fi- 
car, mas que venda a empresa a 
quem quer continuar a produ- 
ção de material circulante em 
Portugal”, afirmou. 

António Tremoço subli- 
nhou que hoje se realiza uma 
reunião das organizações re- 
presentativas dos trabalhado- 
res (ORT), onde serão decidi- 
das novas formas de luta, que 
poderão passar pela ocupação 
da ex-Sorefame. 

Manifestando-se “nada 
confiante” com o resultado do 
encontro na presidência do 
Conselho de Ministros, Antó 
não Tremoço garantiu que vão 
“tomar posição contra a admi: 
nistração da Bomabrdier”, mas 
escusou-se a especificar que ti- 
po de posição. 


Universidades portuguesas 
e cubanas vão ter mestrados 
e doutoramentos em conjunto 


| Teresa Carreira Neves 


Universidades portuguesas e 
cubanas vão ministrar em con- 
junto, a curto prazo, mestrados 
e doutoramentos nas áreas das 
tecnologias da informação, 
ciências agropecuárias e am- 
biente, anunciou o presidente 
do Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas 
(CRUP), Adriano Pimpão. 

O lançamento daqueles cur- 
sos é a evolução de uma parce- 
ria iniciada em 1998 entre as 
instituições de Ensino Superior 
de Portugal e de Cuba, na altu- 
ra através de projectos de in- 
vestigação. 

“A metodologia usada foi fa 
zer encontros entre professores 
e investigadores nestas áreas 
das várias universidades portu- 
guesas e cubanas € a partir 
de projectos conjuntos avan- 


çar também para a pós-gradua- 
ção, ou seja, conceber prog; 
mas conjuntos de mestrados e 
doutoramentos”, explicou o 
reitor do Algarve, que falava 
ontem na Universidade de 
Aveiro. 

Segundo Adriano Pimpão, 
no futuro esta parceria deverá 
estender-se a novas áreas. 

“Lançámos hoje (ontem) 
também a proposta de novas 
temáticas, em relação ao futu 
ro, em que sabemos que tanto 
do lado cubano como portu 
guês são áreas fortes, como a 
saúde e desporto, a biotecnolo- 
gia, o turismo, as energias re 
nováveis € a recuperação do pa- 
trimónio”, afirmou. 

Reitores de 23 universidades 
cubanas reuniram-se ontem, 
pela quarta vez, em Aveiro, com 
o CRUP, num encontro que 
termina amanã. 


SOCIEDADE 


Anunciado reforço dos meios da GNR - 


para prevenir incêndios florestais 


De acordo com o ministro Figueiredo Lopes esta 
acção vai permitir duplicar o patrulhamento 


F Lusa 


ministro da Administra- 
Os Interna anunciou 

ontem o reforço dos 
meios da GNR para a prevenção 
de incêndios, durante um debate 
sobre fogos florestais promovido 
pelo Presidente da República. 

Figueiredo Lopes garantiu 
que “os serviços de protecção da 
GNR terão 60 equipas” para fa- 
zerem “um patrulhamento con- 
tínuo nas áreas de maior risco”. 

De acordo com o ministro, o 
reforço destas equipas da Guarda 
Nacional Republicana permitirá 
“duplicar a acção de patrulha- 
mento” relativamente ao ano 
passado, O responsável pela Ad- 
ministração Interna adiantou 
que, além de mais efectivos, esta 
força “vai receber muito breve- 
mente 11 viaturas e mais 22 mo- 
tos todo-o-terreno”. 

Quanto ao dispositivo de 
combate aos incêndios, Figueire 
do Lopes afirmou que será apre- 
sentado na primeira quinzena de 
Maio, estando a prontidão dos 
grupos de primeira intervenção 
prevista para 1 de Junho, assegu- 
rando ainda que os Grupos Per- 
manentes de Intervenção (GPI) 
“serão reforçados com mais 150 
bombeiros, em especial nas zo- 
nas mais críticas”. Os GPI “cor- 
respondem a uma mobilização 
permanente de cerca de trés mil 
bombeiros”, afirmou. 

A aquisição de três novas via- 
turas de combate aos fogos flores- 
tais e a reparação das que ficaram 
danificadas nos incêndios dos úl- 
timos três anos, num investimen - 
to de trés milhões de euros, foi ou- 
pvidades apresentadas 

lo ministro, “A campanha de 
2004 poderá assim iniciar-se com 
toda a capacidade de combate aos 
incêndios”, sublinhou. 

Figueiredo Lopes salientou 
que “cada coordenador distrital 
vai ser apoiado por uma célula 
de resposta, constituída por dois 
elementos dos bombeiros locais 
e um da direcção-geral das flo- 
restas”, Esses coordenadores vão 
dispor de uma “unidade de 
apoio à decisão com meios in- 
formáticos e acesso e uma base 
de dados geográficos e cartográ- 
ficos”, acrescentou. 

“Constituir-se-á assim um 
verdadeiro Estado-Maior opera- 
cional de coordenação ao nível 
distrital”, acentuou ainda o res- 
ponsável pela pasta da Adminis- 
tração Interna. 

No debate que encerra a ter- 
ceira de 10 etapas das jornadas 
do ambiente e desenvolvimento 
sustentável que Jorge Sampaio 
efectua durante este ano, o presi- 
dente da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, Duarte Caldeira, 
voltou a criticar a ausência de 
planeamento de protecção civil 
para fazer face aos fogos flores- 
tais. “Ficou provado que não há 


Dispositivo de combate aos fogos vai ser 
apresentado na primeira quinzena de Maio 


A GNR vai contar com mais meios para a prevenção de incêndios | Cam os onçarves 


Aquisição de novos 
meios de combate aos 
incêndios florestais 
também formalizada 


planeamento de protecção civil 
em Portugal”, acusou Duarte 
Caldeira, recorrendo à lingua 
gem futebolística para caracteri 
zar a tragédia dos incêndios do 
Verão passado, comparando os 
bombeiros aos guarda-redes. "Os 
guarda-redes foram confronta- 
dos com balizas de dimensões 
que não estavam nas regras. Foi 
um jogo perverso”, argumentou. 
O presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses termi 
nou à intervenção com uma 


——— 


Bombeiros lusos 


Portugal e os restantes países da 
União Europeia vão participar 
na próxima semana, no Sul de 
França, num simulacro de fogos 
florestais onde vai ser testado o 
Centro de Monitorização de In- 
formação europeu, com sede em 
Bruxelas. 

A representação de Portugal var 
estar a cargo do Serviço Nacio 
nal de Bombeiros e Protecção 
Civil, que vai enviar um grupo 
de 30 bombeiros do distnto de 
Santarém. Os bombeiros parti- 


mensagem pessimista sobre a 
possibilidade de repetição do ce 
nário do Verão passado: “Se al- 
guma coisa tiver que correr mal, 
vai mesmo correr mal”, 

Entretanto, o presidente da 
Associação de Municípios do 
Norte Alentejano, Taveira Pinto, 
considerou ontem “incompreen: 
sível a discriminação do Alentejo 
nas acções de prevenção « vigi 
lância de fogos florestais a cargo 
do Exército” “É incompreensível 
que o país seja dividido de uma 
forma injustificada e que não se 
compreende”, disse o represen 
tante dos municípios do distrito 
de Portalegre, um dos mais fusti 
gados pelos incêndios florestais 
no Verão passado. 

A operação Presença Solidá 
ria, anunciada pelo governo, pre 
vê que o Exército disponibilize 
26.100 militares para acções de 
prevenção de fogos florestais no 
Verão, sobretudo no Norte do 
país. 


HO NÚMERO 


60 


e As equipas que os serviços 
de protecção da GNR 
passarão a contar para 
prevenir incêndios florestais 


Criticando a exclusão do 
Alentejo do programa, Taveira 
Pinto lembrou, em declarações à 
Agência Lusa, que na região 
existem várias unidades milita 
res, como Elvas e Portalegre, que 
poderiam participar na iniciati 
va. 

Os incêndios de 2003 destrut 
ram cerca de 70 mil hectares no 
distrito de Portalegre, atingindo 
em particular a Serra de S. Ma 
mede e os concelhos de Nisa, 
Gavião, Castelo de Vide, Mar 
vão, Portalegre e Ponte de Sor 


em simulacro no Sul de França 


ram esta madrugada, em coluna, 
até França para participarem no 
exercício que va envolver 12 
paises, desse ontem à Agência 
Lusa o coordenador distrital de 
operações de socorro, Joaquim 
Chambe. O mesmo que explicou 
que 0 exercicio visa testar os 
mecanismos de ajuda interna- 
cional, a capacidade de resposta 
das diferentes Estados membros 
da UE e os mecanismos de coor- 
denação, comando € organiza- 
ção em caso de grande sinistro 


que implique uma acção inter 
nacional. 

A equipa nacional, chefiada pelo 
comandante dos Bombeiros Mu 
nicipais de Santarém, integra o 
coordenador distrital e dom res- 
porsávers do Serviço Nacsonal 
de Bombeiros e Protecção Che 
A equipa leva três veiculos de 
combate a incêndios dos veicu- 
los tanques, uma vistura de co- 
mando, uma de tramporte de 
pessoal todo-o-terreno e duas 
de transporte de pessoal. 


Govemo lança 
campanha 

de sensibilização 
contra fogos 


O Governo vai lançar no mico 
de Maio uma campanha de 
informação e sersatulszação 
nas televisões e nas ráduos pa 
ra evitar a repetição dos in 
cêndias florestas ocorridos 
no Verão passado, anunciou 
hoje o munatro da Presadén 
cia 
Nessa campanha. o Governo 
irá também “prestar contas” 
sobre 05 apows que concedeu 
às empresas e pessoas afecta 
das pelas incêndios e sobre as 
ndemeszações dadas para 

3 prejuizos, deme 
Morais Sarment 


ha de seresibul, 


compensar 


“Essa camp 


sação será muito importante 
por irá permitir recordar às 
pessoas e autarquias os cuata 
dos que deverão ter”, acres 


centou Morar Sarmento 

exemplificando com a neces 
sadade de se lmpar as matas, 
algo que poderá 
cêndios” e que não é da res 


evitar im 


ponsabildade do Governo 
O ministro da Presidência fa 
lava no final da reunião de 
Conselho de Minustros, tendo 
ainda justificado a intenção 
do Governo em apresentar os 
custos referentes ao combate 
aos fogos florest 
passado. “É importante ter a 
noção do esforço que o pais 
fez”, declarou Morais Sarmen 
to, acrescentando não se tra 
tar de uma medida destinada 
a publicitar a actividade do 
Governo. Questionado sobre o 
valor que 0 executivo tencio 
na investir nas campanhas de 
sensibilização e informação 
nas televndes e rádios, o mi 
nuestro da Presadência afirmou 


não saber “Infelizmente, nã 


do ano 


será tanto quanto se deseja 


ria”, acrescentou 


Apelo à definição 
do papel dos edis 
no combate 

aos incêndios 
Fernando Ruas, que ladera 
Associação Nacional de Muns 
cipras Portugueses, apelou a 
uma “definição inequivoca” 
das competências das pres 
dentes de Câmara como res 
ponsávers máximas da pro 
tecção civil ao nível local”, 
manitestando endigorndlada 
de para os autarcas assumo 
rem quasquer novas compe 
tências nesta matéria. 

Já o Bispo de Portalegre e 
Castelo Branco, por seu lado, 
optou por alertar que os fo- 
gos florestas não durm ape 
nas respesto aos bombesrus. 
“Não podemos dar a impres- 
são que os incérdias são ape- 
nas com os bombewos. É pre- 
co criar uma sumimose de 
sumpatia entre 05 bombemos € 
as populações”, defendeu 


SOCIEDADE 


“Portugal Fashion” com tendências 
Outono/Inverno na Figueira da Foz 


A 14º edição do 

“Portugal Fashion” 
decorre hoje e amanhã 
no Casino da Figueira. 
Elsa Raposo estreia-se 
como designer 


j Rodrigo Affreino 


oje e amanhã, o Casino 
da Figueira da Foz vai 
transformar-se na maior 


“passerelke” do país, dando a co 
nhecer as propostas Outono/In 
vero 2004-05 de 14 indústrias 
ou marcas nacionais e também 
de H criadores. 

A 14º edição do “Portugal 
Fashion” — que, num louvável 
esforço de descentralização, de 
corre este ano pela primeira vez 
na Figueira da For — sucede-se 
ao recente sucesso de Maria 
Gambina, Miguel Vieira e Nuno 
Gama em Barcelona, no início de 
Fevereiro, e da participação na 
SIMM. Agora, a iniciativa “esten- 
de-se a outros estilistas de reno 
me, indústrias nacionais e novos 
talentos da moda portuguesa”, 
segundo a organização. 

O primeiro desfile, dedicado 
às principais marcas de vestuário 
nacionais, tem hoje lugar, às 22 
horas, com a participação das eti 
quetas Tenente Jeans (José Antó- 
nio Tenente), Jotex (Luis Buchi 
nho), Kispo (Katty Xiomara), 
Concreto (Osvaldo Martins 
porcol (Maria João Seabra), Gi 
be (Helena de Matos), Bruno Bel- 


Elsa Raposo estreia-se hoje como criadora / fmuLo 7 seno nonas 


loni, Dóres Ozório, Alto Woman 
(António Simões/Macmoda), 
Macmoda (Carlos Paulino), 


Tom-Maso (Eduardo Cabral), 
Peter Murray (Paulo Pinto), Ráfia 
(Manuela Martins), Giannone, 


Preços de notariado vão descer 
para actos inferiores a 200 mil euros 


| Lusa 


O preço dos actos notariais 
de compra e venda vai descer 
entre 27 e 1 por cento nas aqui 
sições até 200 mil curos, segun 
do uma portaria do Ministério 
da Justiça a que a Agencia Lusa 
teve acesso. 

Contudo, a nova tabela dos 
actos notariais, que será publica 
da hoje em Diário da República, 
prevê uma subída de 14 por cen 
to quando o valor do bem for 
superior a 200 mil euros. 

No caso da compra e venda 
até 125 mil euros, por exemplo, 
o preço podia atingir 224,88 eu 
ros, mas agora passará a ser de 
182,5 euros, ou seja menos 19 
por cento, refere um estudo do 
Ministério da Justiça (M]). 

Segundo a análise de variação 
de preços do MJ, também os ac- 
tos notariais relativos a hipoteca 
vão descer, entre 29 e 14 por cen- 
to, verificando-se uma subida de 


Para um valor superior da 200 mil euros 
haverá uma subida de 14 por cento 


nove por cento nas situações em 
que o valor é superior a 200 mil 
euros. 

Outras descidas de preços 
(entte 13 e 28 por cento) são 
apontadas nos actos notariais 
relativos a empréstimos com hi- 
poteca, desde que o valor não ul- 
trapasse os 200 mil euros, pois 
caso contrário haverá um au- 
mento de 1 ed cento. 

Nas partilhas simples estão 
previstas descidas de preços en- 
tre 18 e 40 por cento, sendo 
maior nas situações até 7.500 
euros e menor nos casos em que 
o valor seja superior a 100 mil 
euros. 

Também os actos notariais 
relacionados com doações os 


preços descerão entre seis e 40 
por cento, de acordo com os da- 
dos do Governo, bem como no 
caso dos testamentos, que vão 
variar entre menos 10 e menos 
33 por cento, 

Segundo fonte do MJ, a nova 


Lion of Porches (Júlio Torcato) e 
Augustus. Segundo fonte próxi- 
ma do “Portugal Fashion” contac- 
tada pelo COMÉRCIO, uma das 
surpresas deste desfile será a es- 
treia como designer da ex-mane- 
quim e popular te- 
levisiva Elsa Raposo, que conce- 
beu uma linha de roupa interior 
masculina para a Giannone. Mar- 
ta Leite Castro (apresentadora de 
“Portugal no Co ”) e Raquel 
Loureiro irão desfilar com cria- 
ções de Augustus. Nesta primeira 
noite, aguarda-se a presença de 
Maria José Ritta, da secretária de 
Estado da Indústria Rosário Ven- 
tura, do presidente da Comissão 
de Coordenação do Desenvolvi- 
mento Regional/Centro Paulo 
Pereira Coelho e de diversos au- 
tarcas da zona Centro. 
Amanhã, também a partir das 
22 horas, é a vez de apreciar as 
propostas dos criadores Luís Bu- 
chinho, Maria Gambina, Pedro 
Waterland, Osvaldo Martins, 
João Branco/Luis Sanches, Nuno 
Gama, Nuno Baltazar, Rita Bo- 
naparte, Júlio Torcato, Anabela 
ue e Miguel Vieira. Nesta 
sessão, estarão presentes 
o ministro da Economia Carlos 
Tavares e o secretário de Estado 
da Cultura José Amaral Lopes, 
além de diversos autarcas. 
Além dos principais mane- 
gm nacionais, participam nos 
lesfiles ri “novas revela- 
ções brasileiras”, Dos modelos 
estrangeiros, destaca-se a presen- 
qa de Samuel, que se popularizou 
como marinheiro numa campa- 
nha do perfume “Le Male”, de 
Jean-Paul Gaultier, 


vre (por exemplo, alteração da 
constituição de uma socieda- 
de), mas, neste domínio, a fon- 
te salientou que a concorrência 
entre notários e as regras insti- 
tuídas para a fixação desses va- 
lores irão impor sempre “valo- 
res razoáveis”. 

No preâmbulo da portaria, 
cistsada pela ministra da Justi- 
ça, Celeste Cardona, afirma-se 
que são objectivos desta tabela “a 
solvabilidade do sistema e que os 
novos preços obtidos permane- 
qam proporcionalmente relacio- 
nados com o seu custo económi- 
co”, 

“Pretende-se ainda repor o 
princípio da proporcionalidade. 
Este princípio tem de aferir-se, 
não só pelo serviço prestado, 
mas também e sobretudo pela 

que acarreta. E 


residentes na 
Suíça retidas 
no aeroporto 


ATAP co Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras impe- 
diram ontem o embarque na 
viagem de regresso de 13 
crianças portuguesas, entre os 
oito c os 13 anos, com resi- 
dência na Suíça, por terem de- 
clarações de viagem incom- 
pletas. 

Segundo explicou à Lusa 
um dos organizadores da via- 
gem, Carlos Rio, as declara- 
ções passadas pelo Consulado 
português em Genebra têm 
duas falhas: só têm a assinatu- 
ra de um dos pais e autoriza a 
que as crianças viajem, mas 
não diz com quem. 

“Qualquer pessoa que apa- 
nhe uma declaração pode via- 
jar com a criança para qual- 
quer lado”, afirmou Fátima 
Nascimento, uma das profes- 
soras do ensino especial que 
integrou este passeio e ficou 
em Portugal, juntamente com 
o professor de português 
Álvaro Oliveira e o animador 
de rádio Carlos Rio. 

Os responsáveis apontam o 
dedo ao Consulado português 
na Suíça por terem sido mal 
informados do que era real- 
mente necessário para a via- 
gem. 
“Hoje, quando contactá- 
mos o consulado, foi-nos dito 
que tinham recebido um fax 
no sábado a avisar da altera- 
ção da lei e da necessidade das 
duas assinaturas”, afirmou 
Carlos Rio, que lamenta não 
terem sido avisados antes da 
situação que os esperava no 
aeroporto. 

O grupo chegou ao acro- 
porto às 07h00 para partir pa- 
ra Genebra às 09h00, tendo 
ainda feito o check-in de duas 
crianças. 

Foi nessa altura, segundo 
explicaram os adultos que fi- 
caram em Portugal com as 
crianças, que a hospedeira de 
terra da TAP verificou que ha- 
via problemas com as declara- 
ções e entrou em contacto 
com o Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF). 

As crianças partiram mais 
tarde, depois de contactos 
com os pais. 


Fuga de gás 
em Coimbra 
provoca 

dos feridos 


Uma fuga de gás de um fo- 
ontem queima- 
duras ligeiras num casal de 
septuagenários, em Coimbra, 
disse fonte dos Bombeiros Sa- 
padores. O acidente, registado 
cerca do meio-dia, teve ori- 
gem numa avaria do fogão 
que só detectada quando a 
mulher, de 70 anos, acendeu 
um outro bico, gerando-se 
uma “bola de ' 
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Levantamentos 
no multibanco 
subiram 13,8% 
na Páscoa 


Os portugueses levanta- 
ram mais 31 milhões de euros 
nas caixas multibanco duran- 
te a Páscoa de 2004 que em 
igual periodo do ano anterior, 
soube a Agência Lusa junto de 
fonte da sociedade gestora das 
caixas, a Sociedade Interban- 
cária de Serviços (SIBS). O 
montante levantado nas cai- 
xas multibanco cresceu assim 
13,89%, acima dos 10% de au- 
mento verificado no valor das 
compras através de pagamen- 
to automático. 

Durante os cinco dias da 
época da Páscoa, o dinheiro 
levantado nas caixas multi- 
banco atingiu os 256,3 mi- 
lhões de euros, contra 225,1 
milhões em idêntico período 
de 2003. Quanto às compras 


totais com recurso ao paga- 
mento automático aeetrados 


através da rede de terminais 
em funcionamento, que em 
Portugal ronda as 125.000 
uni cresceram 10%, pa- 
ra 240,8 milhões de curos. 


Volume 

de negócios 
a recuperar 
até Fevereiro 


O volume de negócios dos 
serviços cresceu 3,2 % em Fe- 
vereiro comparando com o 
mesmo mês de 2003, indicou 
o Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). No conjunto 
dos dois primeiros meses des- 
te ano, a facturação dos servi- 
ços aumentou 2% homólo- 
gos, marcando o sexto mês de 

Em Fevereiro, o volume de 
negócios cresceu 7,5% homó- 
logos no sector de alojamento 
e restauração; 7,1% nos trans- 
portes, armazenagem e co- 
municações; 2,4% no comér- 
cio grossista e reparação de 
veículos e de bens pessoais e 
domésticos; e registou um 
acréscimo de 0,6% nas actívi- 


Autoridade da Concorrência 
quer separação dos negócios 
do gás e da electricidade 


Imposição tem por intuito garantir condições de concorrência 
após a transferência do controlo da Gás de Portugal para a EDP e a Eni 


| Lusa 


Autoridade da Concor- 
rência (AC) quer que os 
egócios do gás e da 
electricidade sejam separados 
quando forem controlados pela 
portuguesa EDP e a italiana 
Eni, anunciou ontem o órgão 
regulador. Esta é uma das con- 
dições impostas pela institui- 
ção liderada por Abel Mateus 
para garantir condições con- 
correnciais depois da transfe- 
rência do controlo da Gás de 
Portugal (GDP) para aquelas 
duas empresas. 

A AC apresentou ontem um 
estudo da Cambridge Econo- 
mic Policy Associates que con- 
clui que a concentração dos ne- 
gócios de gás e electricidade Je- 
vanta problemas concorren- 
ciais. 

A | de Abril, os accionistas 
da EDP acordaram a reestrutu- 
ração do sector energético por 
tuguês, passando à negócio do 
gás natural da Galp Energia a 
ser controlado pela eléctrica 
portuguesa e pela ENI, com 
participações de 51 e 49 por 
cento respectivamente. 

Além da separação dos ne 
gócios de gás e electricidade, a 
Autoridade considera essencial 
a separação das funções de 
transporte e fornecimento em 
todas as redes. Por outro lado, o 
órgão regulador quer que as re 
des de distribuição de gás e 
electricidade estejam sujeitas a 
regulação tarifária. 

A Autoridade recomenda, 
ainda, a proibição da EDP de 
deter duas ou três redes de dis- 
tribuição importantes de gás 
ou electricidade; ou dois ou 
trés contratos de fornecimento 
de gás e/ou electricidade em 
determinadas 

Em relação aos activos da 
Transgás, a instituição recomen- 
da que o armazenamento de gás 
€ o terminal de Sines de GNL 


a intenção da EDP, que já mani- 
festou interesse em deter uma 
participação no negócio. A EDP 
deverá ainda ser proibida de fi- 
car com o exclusivo de contratos 
de fornecimento de GNL. Final- 
mente, o órgão regulador reco- 
menda que a REN leiloe as im- 
portações de gás por blocos. 
Para a AC, a reestruturação 
do sector energético, levanta 
concorrenciais nos 


mercados astas e retalhistas 
de clocadade é gia Nas áreas 


ANS 
8 A 


A Autoridade impõe condições no mercado da electricidade / 487 4700 


grossistas, “reforça-se a posição 
dominante da EDP ao integrar 
verticalmente o gás (input) e a 
electricidade (output)”. "Nos 
mercados retalhistas a concor 

rência entre gás e electricidade, 
que são produtos substitutos 
num vasto conjunto de aplica- 


A instituição considera ain 
da que haverá um menor in 
centivo para a expansão da rede 
retalhista de gás (porque passa 
a concorrer com electricidade 
e que surgirão problemas ao 
nível dos CAE (contratos de 
aquisição de energia) em Por 
tugal e Espanha e das conces 
sões no gás natural 


ções a nível residencial e empre 
sarial, deixa de existir”. 
e =." Ro al 


Instituição defende redução 
do poder de mercado da EDP 


A Autoridade da Concorrên- 
cia defende a necessidade de 
redução do poder de mercado 
da EDP para conseguir a con- 
vergência de preços entre 
Portugal e Espanha, deposs da 
arrisca da 


res em Portugal entre 19 € 
27% em procura alta e 6 4 
13% em procura baixa, con- 
forme o nivel de rivaladade”. 
A convergência entre os pre- 
ços acontecerá com 0 au- 
mento de tráfego de energua 
terconexão) 


ponta portuguesa, 17 por 
cento em 2006 e 73 por cem- 
to em 2008. 


Preços 

no consumidor 
voltaram a subir 
em Março 


Os preços no consumidor 
em Portugal subiram 0,3 por 
cento em Março € a inflação 
homóloga (face a igual mês 
de 2003) aumentou 0,2 pon 
tos percentuais para 2,5 por 
cento, divulgou ontem o Ins 
tituto Nacional de Estatística 
INE) 

A inflação média (17 meses 
terminados em Março sobre 
12 meses anteriores) manteve 
em Março a tendência des 
cendente, que dura desde o 
início do segundo semestre de 
2003, ficando em 2,8% (me 
nos 0,1 pontos do que em Fe 
vereiro) 

Os valores da inflação em 
Março sairam dentro do im 
tervalo previsto pelos analis 
tas contactados pela agência 
Lusa. 

Refira-se que a Direcção 
geral de Empresa estimava 
uma subida mensal de 0,2 por 
cento dos preços no mês pas 
aeb 


Reflexos do aumento 
dos combustíveis 
Assim, em Março, os maio 


res crescimentos de preços ve 
rificaram-se nas classes de 
transportes (0,8 por cento 

bens e serviços diversos (0,6 
por cento) é na alimentação e 
bebidas não alcoólicas e nas 
bebidas alcoólicas e tabaco 
em ambos os casos com 0,4 
por cento. 

Os preços das comunica 

ções cairam 2,9% € os do ves 
tuário e calçado reduziram -se 


0,3 por cento. 
O aumento dos preços nos 
transportes foi impulsonado 


pelo encarecimento de 2,5% 
dos combustiveis e lubrifican 
tes 

Já o preço dos transportes 
ferroviários subiu 
quanto as viagens aére; 
ram 0,9 por tento mais bara 
tas 

Nos bens e serviços diver 
sos, o aumento mensal foi es 
sencialmente determinado 
pela subida de 1,9% do preço 
dos seguros. 

Nas telecomunicações, a 
descida de preços deve-se à 
redução de 2,1% nos equipa 
mentos de comunicações e so 
embaratecimento de 24% 
nos serviços telefónicos e de 


telecópia. 

No indice harmonizado de 
preços no consumidor, que 
permite a comparação entre 
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Osama bin Laden oferece tréguas 
à Europa mas exclui a ONU 


= Mensagem atribuída ao líder da Al-Qaeda dá três 
= meses para cessar ataques a muçulmanos” 


Lusa 


nova mensagem atn- 
buída a Osama bin Laden 
U propõe tréguas aos países 


europeus se deixarem de atacar 
muçulmanos. Contudo, a ONU 
é considerada “um perigo para o 
mundo”. A gravação com a voz 
que pensa ser do líder da Al-Que- 
da foi ontem difundida por ca- 
deias de televisão árabes no Du- 
bai (Al Arabiya) e no Qatar (Al 
Jazeera). 

“Estou a oferecer tréguas [à 
Europa) com o compromisso de 
parar com as operações contra 
qualquer Estado que prometa 
cessar os ataques a muçulmanos 
ou interferir nos seus assuntos”, 
diz a voz, acrescentando: “O 
anúncio das tréguas começa com 
a retirada do último soldado da 
nossa terra e a porta está aberta 
durante três meses a contar da 
data da emissão desta mensa- 
gem”. Esta proposta de tréguas, 
sublinha-se, não é extensível aos 
ESUA, à ONU ou a Israel. 

“O Presidente Bush e os líde 
res da sua esfera, os grandes ór 
gãos de comunicação social e as 
Nações Unidas, todos eles são 
um perigo fatal para o mundo, 
que tem no lobby” sionista o seu 
membro mais perigoso e dificil 
[Por isso], nós insistimos em 
continuar a combaté-los”, adver- 
te a voz atribuída a bin Laden. 

Na cassete promete-se ainda 
vingar, em Israel e nos EUA a 
morte do líder do Hamas, Ah- 
med Yassin, assassinado no mês 
passado em Gaza. Quanto aos 
atentados de 11 de Março em 
Madrid, que provocaram a mor- 
te de quase 200 pessoas, a voz da 
gravação garante que foram um 
acto de vingança pela participa- 
ção de Espanha na guerra lidera- 


A autenticidade da gravação 
sonora foi analisada pela CIA 


Av, Bombeir 


Osama bin Laden reaparece com novas ameças / ai sazmHa nem 


que, segundo avançaram ontem 
as estações de televisão CNN e 
BBC, considera ser verdadeira 
Um porta-voz da agência anun 
ciou que, apesar de não ser posst 
vel dizer com toda a certeza, a 
voz parece ser mesmo a de bin 


Laden e terá sido feita “nas últi 
mas semanas, na medida em que 
faz referência à morte de Yassin” 
o líder espiritual do Hamas, as 
sassinado a 22 de Março por Is 
rael, sublinhou ainda o respon 


sável 


Três reféns japoneses foram 
libertados e um ilatiano executado 


O governo de Tóquio confir 
mou ontem a libertação de três 
civis japoneses feitos reféns no 
Iraque na semana passada, no- 
ticiou a cadeia de televisão pú- 
biica nipónica NHK. A cadeia de 
televisão árabe Al-Jazira, que 
tinha anunciado a libertação, 
difundiu imagens dos três ja 
poneses libertados presumivel 
mente nas instalações do Co- 
mité dos Ulemas Muçulmanos 
(sunita) em Bagdad. 

As imagens mostravam os trés 
civis - dois homens e um mu- 
Iher - aparentemente de boa 
saúde. Já um dos quatro reféns 


italianos, Fabrizio Quattrocchi, 
foi executado anteontem pelos 
seus raptores. Qatrocchi, ex-pa 
deiro de 35 anos, trabalhava 
pontualmente na segurança. 

O chefe do Governo italiano, 
Silvio Berlusconi, reagiu à exe: 
cução afirmando que não en- 
fraquece “os valores e a deter 
minação” pela paz defendidos 
pela Itália. A Al-Jazira revelou 
que as sequestradores amea 
çam matar os outros trés italia 
nos se as suas exigências, entre 
as quais figura a retirada das 
tropas italianas do Iraque, não 
forem atendidas. 


Vários governos europeus rejeitaram 
de imediato a proposta qualificada de “absurda” 


Europa rejeita negociações 

Vários governos europeus re 
jeitaram de imediato a oferta de 
tréguas proposta por bin Laden 
Londres foi o primeiro a reagir à 
gravação rejeitando a possibili 
dade de negociar com a Al-Que 
da, qualificando a ideia de “ab 
surda”, Como disse um porta 
voz dos Negócios Estrangeiros, a 
proposta de bin Laden é “um es 
tratagema cínico para dividir a 
Europa e os EUA” 

Também o Partido Conserva 
dor partilha esta opinião defen 
dendo que se trata “obviamente 
de uma tentativa da Al-Queda ou 
de parceiros daquela rede para 
abrir uma brecha no seio da coli 
gação”, como adiantou Michael 
Ancram, porta-voz dos Negócios 
Estrangeiros do Partido. 

Da parte do novo Governo es 
panhol, Angel Moratinos, minis 
tro dos Negócios Estrangeiros, 
considerou que não se pode 

nem ouvir, nem dar atenção” à 
mensagem atribuída a bin La 
den, adiantando que Madrid vai 
prosseguir com a “luta interna 
cional contra o terrorismo”. 

Para o MNE italiano, é “im 
pensável” negociar com Osama. 

Um porta-voz do Governo 
alemão disse por seu lado que 

não podem haver negociações 
com terroristas « crimincsos cor 
mo Osama”, sublinhando ainda 
que “a comunidade internacio- 
nal deve contribuir para a luta 
contra o terrorismo”. Romano 
Prodi, presidente da Comissão 
Europeia, também excluiu a pos 
sibilidade de negociar com a AÍ 
Queda, dizendo que “não está em 
questão” tal ideia e que tal “é 
completamente impossível”. 

O presidente francês, Jacques 
Chirac também rejeitou a oferta 
de forma categórica. “O terroris 
mo é um acto bárbaro, que atin 
ge inocentes, que não pode ser 
justificado”, 


m BREVES 


Y BRIGADAS MUJADINE S 


Raptos devem ser 


contra americanos 


Os raptores do jornalista 
francês sequestrado no 
Iraque 
uma mensagem em que 
afirmam que os raptos de 
estrangesros devem ser di 
rigidos contra norte-ame 
ricanos e cidadãos dos pai 
ses seus aliados, noticiou 
a cadeia TV Al-Arabiya 


entregaram-lhe 


v RÚSSIA 
Começou retirada 
de cidadãos russos 


A retirada de técnicos rus 
sos e dos paises da CE-Co 
munidade de Estados 
dependentes (ex-URSS) 
colocados no Iraque in 
ciou-se ontem de manhã 
com um primeiro grupo de 
150 a 200 pessoas 
ciou um diplomata 


anur 


Am 
Myers anuncia envio 
de mais tropas 


O chefe de Estado-maior 
das Forças Armadas norte 


americano anunciou que 
os EUA vão enviar mais 
tropas para o Iraque. R 

chard Myers disse ainda 


que os combatentes es 
trangeiros se infiltram no 


da Síria e do 


país através 
irão. O secretário da Defe 

sa, Donald Rumsfeld desse 
que os cerca de 20 mil sob 

dados estacionados no tra 

que, vão ficar mars tempo 
do que o previsto. 


7 FRANÇA 
Chirac recusa envio 
de tropas francesas 


O presidente francês, Jac 


ques Chirac, disse estar 
“fora de questão” que Paris 
“responda de forma poratr 
va 20 pedido de uma pre 
sença militar no iraque”. 


28 E) INTERNACIONAL 


O & RIBEIRO 


Estende 


tribuídos entr 


da planta que n 
Entregamos ao domicílic 


nc final 


amtemente 


pro 


ente 


riquecend 


o binômio fundamental PREÇO-QUALIDADE 


17 de Abril. 


INAUGURAÇÃO vo novissimo Espaço 
AO 2 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 16 de Abril de 2004 


Novo primeiro-ministro 
espanhol anuncia combate 
ao terrorismo sem tréguas 


= O chefe de Governo 
= de Espanha, José Luis 
Zapatero, enfrentou 
ontem primeiro debate 
de investidura 

no parlamento 


o início do debate parla 
mentar que precedeu a 
investidura do novo 


Governo espanhol, José Luis 
Zapatero prometeu uma luta 
sem tréguas contra o terroris- 
mo. O novo primeiro-ministro 
apelou ainda à adopção de uma 
estratégia comum. “O Governo 
terá como objectivo prioritário 
a luta sem tréguas contra o ter 
rorismo, contra todas as formas 
de terrorismo e nesta luta, t 
dos os meios serão utilizados”, 
declarou, durante a investidura 
do novo Governo espanhol 

As palavras do chefe de Go. 
verno de Espanha foram tam 
bém dirigidas contra a utiliza 
ção política do terrorismo, 


porque o elemento essencial 
na luta contra o terrorismo é a 
unidade dos democratas, uma 
unidade que se rompe quando 
se tenta tirar proveito da luta 
contra O terror e que se rompe 
também quando falta solidarie 
dade incondicional com as víti 
mas do terrorismo”, assinalou. 
Neste sentido, Zapatero pro: 


pós a convocação "de imediato”, 
dos partidos com assento parta 
mentar, “para uma reunião on 
de se partilhem informações e 
se defina uma estraté 
mum”. Sobre a situação no Ira 
que reafirmou que as tropas es 
panholas vão sair do país a 30 


co 


de Junho, após a transição de 
poder para os iraquianos. O fu 
turo presidente do Governo es 
panhol assegurou que Madrid 
não vai apostar nas guerras pre 
ventivas, optando por resolver 
os conflitos pela via democráti 
ca 

Relativamente à Constitui 
ção europeia, Zapatero disse 


| = 


Zapatero foi ao Parlamento falar do novo Governo espanhol / JuAO MarTINEMA 


que o seu Governo vai fazer o 
possível para que o projecto se 
ja aprovado até Junho, adian 
ndo ainda que “o que é bom 
à Europa é bom para Espa- 


Durante o discurso de inves 
tidura, o primeiro-ministro 
considerou também que a esta 
bilidade orçamental será um 
“compromisso forte” do novo 
Governo, 


Casamento de homosexuais 
e transexuais vai ser legalizado 


O novo chefe de Governo es, 
panhol anunciou ontem alte 
rações ao Código Civil para re 
conhecer o direito dos ho: 
mossexuais € transexuais d0 
casamento. “Vou dizé-lo com 
toda à clareza: homossexuais 


€ transexuais merecem a mes- 


ma consideração pública que 
os heterossexuais e têm o di- 
reito a viver livremente a vida 
que eles mesmos tenham es- 
colhido”, afirmou José Luis 
Zapatero no seu discurso de 
investidura como presidente 
do Governo de Espanha. O 
novo Governo vai por isso - 
disse - levar ao Parlamento al 
terações ao Código Civil para 


reconhecer-lhes, em pé de 
igualdade, o direito ao casa 
mento, com os consequentes 
efeitos em matéria de suces. 
sões, direitos laborais e pro: 
tecção da Segurança Social 
Estas alterações das normas 
civis afectarão outros direitos 
da família, adiantou o novo 
governante, apontando o ob 
jectivo de facilitar a separação 
e divórcio e assegurar 0 paga- 
mento de pensões de alimen 
tos. Na luta conta a discrimi- 
nação, Zapatero fez referência 
especial às mulheres, prome- 
tendo assegurar a igualdade 
no trabalho e na participação 
no poder 


Arafat adverte que não haverá paz 
sem o “fim total” da colonização 


o Lusa 


O presidente da Autoridade 
Palestiniana, Yasser Arafat, pro 
clamou ontem o direito de re 
gresso dos refugiados palesti 
nianos e advertiu que não have 
rá paz com os israelitas sem o 
“fim total” da colonização e da 
ocupação. “O nosso destino é 


defender a nossa terra, os nos 
sos lugares santos, Jerusalém, o 
nosso direito à independência e 
« liberdade « o direito dos refu 
giados de regressarem à sua pá 
tria” afirmou Arafat 
A Autoridade Palestiniana fi 
cou indignada com o facto do 
presidente dos EUA, George W 
Bush deu “luz verde” ao plano 


de Sharon para a evacuação da 
Faixa de Gaza e a manutenção 
de blocos de colonatos judeus 
na Cisjordânia. Entretanto, a 
Comissão dos Direitos Huma 
nos das Nações Unidas (CDH) 
exigiu ontem a Israel que po 
nha termo à construção dos co 
lonatos nos territórios ocupa: 


dos e à “barreira de segurança” 


SEXTA-FEIRA, 16 de Abri de 2004 


DESPORT 


O Comércio do Porto 29 


Tudo indica que falta pouco mais de uma semana para Derlei voltar a dar alegria a0s adeptos portistas com os seus golos habaualmente decrsavos 


Derlei a um passo do regresso 


8 Segundo o COMÉRCIO apurou, o “ninja” deverá entrar em campo no jogo com O Alverca, partida que poderá 
ser decisiva para os azuis e brancos na conquista do título da SuperLiga 


o Fernanda Rossi 


Derlei está a um passo do regresso. 
Se tudo correr bem, em princípio o 
avançado brasileiro poderá sentir a rel 
va do Estádio Dragão no jogo com o 
Alverca, da 32º jornada da SuperLiga 
numa partida que poderá ser decisiva 
para a conquista do bicampeonato de 
José Mourinho no comando dos dra 
gões 

10 minutinhos e se O jogo estiver a 
correr da melhor maneira para o FC 
Porto ... Poderá ser apenas esse o tem 


po de Derlei no relvado, mas, segundo 
o COMÉRCIO apurou, o 
tudo para regressar frente ao Alverca 


ninja” tem 
uma vez que a total rec 
questão de mais alguns dias e ainda fal 
ta algum tempo para o encontro 
Curiosamente, foi no jogo com os 
ribatejanos, na 15º jornada da SuperLi 


uperação é 


ga. que o jogador contraiu (sozinho 
uma grave lesão no joelho direito que o 
deixou afastado das competições. Mas 
não há coincidências... essa poderá ser 
uma partida importantíssima para os 
azuis e brancos festejarem o título. 


Derlei ainda treina condicionado e 


durante a próxima 


veredicto sobre a pc 
gador entrar em campo nos minuto 
nais da partida com o Alverca 


forma, o calvário d 
ao fim. Recorde-se 
sou a relva do Drag 
do estádio (16 de 
disso, teve de assistir aos jogos 
adepto”, pois lesionou-se no mês se 


que o “ninja 


+ na inauguração 
svembro 


depois 


como 


guinte 
José Mourinho já tinha afirmado 
que a recuperação do jogador estava a 


superar as expectativa e já d 


nai da Taça de Portugal. Ma 


do “ninja” es 


om isso, é mais do que f 


jogador possa disputar a segunda mb 
das meias-finais da Liga « am 
peões, frente ao Deportivo da Cor 
nha. Até lá, Derhei terá te suficer 


te para entrar em for ganhar ritm 
pltando assim 4 ser o pe 


competitivo, 
rigoso joga 
pais responsáveis pela conquista da Ta 
ça UEFA no ano passado. 


pr, que foi um d 


30 DESPORTO | 
EC. Porto & 8 Deportivo da Corunha Liga dos Campeões 
Sobram menos de 10 mil bilhetes 


Continua a loucura em tor 
no do jogo da primeira mão 
das meias-finais da Liga dos 
Campeões. Nenhum po a 
que se preze quer perder a par 
tida da próxima quarta-feira 
com o Deportivo e agora so 
bram menos de 10 mil bilhetes 
disponíveis 

Quatro dias depois de terem 
sido postos à venda, os bilhetes 
continuam a voar do Estádio 


Mourinho já pode contar 


do Dragão a um ritmo impres 
sionante. Ontem foram ven- 
didos 8004 ingressos ao longo 
do dia, sendo que o total de 
lugares ocupados no recin- 
to portista para o encontro 
com o Deportivo ascende já à 
39125. 

Até ao final do dia de ama- 
nhã os ingressos estão reserva- 
dos exclusivamente a sócios do 
FC Porto que sejam detentores 


de lugar anual no Estádio do 
Dragão, pelo que não parece 
muito provável que sobrem al- 
guns rectângulos mágicos para 
quaisquer outros adeptos. 

Se tal acontecer, sócios sem 
lugar anual e o comum dos 
adeptos poderão comprar 
bilhete a partir de domingo. 
Mas a procura deve ser enor- 
me, pelo que convém acordar 
cedo, 


com Ricardo Costa 


m Central trabalhou sem limitações e está apto para defrontar o Beira-Mar, depois de amanhã 


| Fernanda Rossi 


O FC Porto voltou a tra 
balhar ontem, na ressaca do 
empate com o Nacional da 
Madeira. Não tem sido fácil 
a vida dos dragões, Como 
o jogo com o Beira-Mar é 
já depois de amanhã, Jo 
sé Mourinho, mais uma vez, 
não pôde dar folga ao plan 
tel azul e branco. Pedro Men 
des não treinou e ainda é 
dúvida para o encontro. Mas 
nem tudo são más notícias 
o central Ricardo Costa po 
derá ser opção do treinador 
na partida com os aveiren 
ses 

Porta completamente fe 
chada da de 15 minutos 
abertos à comunicação social 
José Mourinho optou por tra 
balhar longe dos olhares cu 
riosos para preparar de forma 
tranquila o embate com os co 
mandados de António Sousa, 
que já conquistaram a manu 
tenção na SuperLiga e entra 
rão em campo sem qualquer 
tipo de pressão, ainda que no 
Estádio Municipal de Aveiro 
não tenham conseguido ven 
cer um único jogo. 

A vitória é necessária para o 
FC Porto continuar distante 
do Sporting, segundo classifi 
cado. Mas, mesmo que os dra 
gões vençam e os leões per 
cam, ainda não será neste fim- 
de-semana que a Avenida dos 
Aliados ficará repleta de gente. 
A decisão será remetida para o 
encontro com o Alverca, na 
próxima semana. 

Para já, o que importa é 
pensar no Beira-Mar. E, para 
esse jogo, José Mourinho já 
pode contar com Ricardo Cos 
ta, afastado dos relvados desde 
o jogo com o Sp. Braga, da 
meia-final da Taça de Portu- 

. O central, que sofreu uma 

ractura no braço direito, tra- 
balhou ontem normalmente e 
já está disponível, aumentan- 
do as opções do técnico no ei- 
xo da defesa 


Ricardo Costa, à esquerda, é mais uma opção para José Mourinho / Estela Siva/Lusa 


Pedro Mendes, com uma 
contusão no joelho direito, 
não treinou ontem. O médio 
fez tratamento e 
aind dúvida 
pai 32º jornada 
da SuperLiga. Se 


não correr o risco de contrair 
uma lesão mais complicada. 

O avançado lituano Edga- 

ras Jankaus- 

kas, com uma 
entorse no tor- 
| nozelo esquer- 
| do, continua a 
l 
l 


recuperar a tem- com uma 

po-oqueaté é | recuperar, não 
provável - Pedro | contusão devendo estar 
Mendes, deverá , no joelho, apto para a 


ficar, provavel. | E 
mente, no banco é dúvida 
de suplentes para 


partida com os 
aveirenses. 


Júnior entre os seniores 

José Mourinho continua a 
dar oportunidades aos jovens 
do FC Porto. Na sessão de trei- 
no de ontem, em Vila Nova de 
Gaia, o guarda-redes dos ju- 
niores, Hugo Marques, tr 
lhou com a eq! pri 

Já o avançado brasileiro 
Bruno Moraes e o guarda-re- 
des Bruno Vale, por terem jo- 
gado anteontem pela equipa B 
azul e branca foram “preteri- 
dos” pelo técnico. 


= "Não temos 
culpa que 
tenham 
jogado mal...” 


É verdade que o FC Porto ha- 
bitou os seus adeptos às vitó- 
rias. Mas ainda que a equipa 
de José Mourinho tenha em- 
patado com o Nacional na 
Choupana, muitos foram os 
jovens que estiveram ontem 
na porta do centro de estágio 
dos dragões para recolherem 
autógrafos dos jogadores. 
Quase todos pararam. Mas 
Deco e McCarthy decidiram 
não parar, atitude que não é 
normal aos dois simpáticos 
jogadores. O luso-brasileiro 
ainda disse que estava com 
pressa, mas o sul-africano 
continuou ao telemóvel... En- 
tão dispara uma rapariga: “Fo- 
EO... não temos culpa que eles 
tenham jogado mal”. Entre- 
tanto, não só Deco e 
McCarthy deixaram de parar. 
Pinto da Costa também pare- 
ceu não estar nos seus melho- 
resdias... 


Preparador 
do Toulouse 
em conversa 
com Rui Faria 


Hourcade Jean Christophe, 
preparador físico do Toulouse, 
esteve ontem no Olival para 
visitar as instalações e conver- 
sar com o preparador físico do 
FC Porto, Rui Faria, para um 
trabalho de mestrado. Hour- 
cade chegou no domingo e vai 
ficar em Portugal até segunda- 
feira. O francês pensa ver um 
treino dos dragões, o que ain- 
da não foi possível. “O FC 
Porto é um clube de grande 
estatuto europeu e por isso é 
que decidi vir cá. Mas confes- 
so que foi dificil conseguir 
uma autorização”, disse. 


Espanhóis 
ao “ataque” 


Enquanto o FC Porto não jo- 
gar com o“Depor” vai ser 
sempre assim... Jornalistas es- 
panhóis misturados com por- 
tugueses para tentar descobrir 
“qualquer coisinha” . Ontem a 
TVE co jornal El Mundo esti- 
veram presentes para entrevis- 
tar Mourinho. 


= Melhor equipa 


O Comércio do Porto 
Sexta feira, 16 de Abril de 2004 


LIGA DOS CAMPEÕES Deportivo da Corunha 


Uma noite diferente no Riazor 


Em apenas quatro horas voaram as 2269 entradas que o FC Porto cedeu ao Depor para o jogo da primeira mão 


. Rodrigo Suárez /La Opinion 


A esplanada das bilheteiras 
do Riazor foi na madrugada de 
ontem uma zona de acampa- 
mento para inúmeros aficciona- 
dos do Deportivo da Corunha, 
esse mesmo que vai discutir com 
o FC Porto um lugar na final da 
mais prestigiada competição do 
Velho Continente, uma meta 
nunca alcançada pelos azuis e 
brancos da Galiza, mas já atingi 
da e ganha pelos do Porto. Em 
causa, a busca de ingressos para 
o jogo da primeira mão, na pró 
xima quarta-feira, e que terá co: 
mo palco o novo recinto dos 
campeões de Portugal 

Não houve noite porque a 
“ilusão” gera um estado intem 
poral como o demonstraram 
centenas de adeptos do Depor 
que pernoitaram, ou não, segun 
do os casos, ante as bilheteiras 
do Riazor para se assegurarem 
de uma das 2269 entradas que o 
FC Porto cedeu. E quem se sa 
crificou acabou por ser recom 
pensado. O certo é que as bilhe 
teiras abriram pelas 10,00 horas 
e em quatro horas esgotaram-se 
os ingressos. 

Estará o Depor bem protegi 
do em Portugal? Percebeu-se 
que sim durante esta noite de so- 
nho ao ar livre. Mas, voltando 
um pouco atrás, o Sol ocultou-se 
depressa das bilheteiras e a meio 
da tarde abria-se o campo das 
ilusões e todos os recursos eram 
válidos para enfrentar uma lon 
ga espera. De 12 horas em mui 
tos casos e às dez da noite já esta 
vam formadas as filas. 

Pode dizer-se que foram duas 
centenas de pessoas que inicia 
ram esta espera mas, à medida 
que o relógio 


DESPORTO 31 


O bilhete é um bem precioso e motiva momentos de grande alegria / L5 


para tal contribuía. Mais tarde 
alguns adeptos mais experientes 
e maduros conseguiram criar al 
guma ordem e impuseram res 
peito mesmo no que diz respeito 
aos tempos de chegada 
Também se pode falar de uma 
vigília com pouco silêncio. É que 
pelas três da manhá surgiram os 
cânticos, os mesmos com que se 
se festejou o grande triunfo na 
Liga Espanhola em 2000. Gritos 
também se ouviram já de manhã 
sempre que cada adepto tocava o 
bilhete tão ansiado. E logo para 
um confronto com o vizinho 
português. Os vizinhos, eternos 
objectos de dese 


ecra code | Durante aviglia Mig Pela 
Quando as en Oouviram-se os Mas antes de se 
tradas começa: | cânticos abusivos | Micas. af pelas 
novos donos, a ao triunfo na Liga 8.30 horas, toda 
na cerca de 209 | em 2000 tavam na fla co 


metros e cobria o 
trajecto que vai das bilheteiras 
até à entrada lateral do pavilhão, 
onde tantas vezes o Porto de- 
frontou o Liceo da Corunha em 
hóquei em patins. 

Estes adeptos do Depor si 
tuar-se-ão no topo norte do Es- 
tádio do Dragão e infelizmente 
muitos ficarão de fora. 


desorganização 
Mas nesta madrugada dife- 


rente e de fervor Ístico, os 


locaram-se em 
pé. Mas não houve problemas e 
curiosamente algumas pessoas 
que chegaram sobre a hora ain 
da conseguiram ingressos. Só 
que estes perderam uma espera 
bíblica e uma noite invulgar 
Mas todos eram a imagem da fe 
licidade, pese o facto de a noita- 
da ter deixado algumas sequelas. 
Uns ainda falavam do preço alto 
dos bilhetes, outros da escassez 
de entradas e outros até se referi 
ram aos que estiveram nas filas 
sem serem sócios ou accionistas 


do Depor. 
Mas a mensagem foi 
positiva. Os sonhadores ficaram 


trés horas de estrada até Portu 

gal. O objectivo está em Gelk 

senkirchen (Alemanha), mas 

primeiro há que passar o FC 
o. 


Exemplo períeito do que é solrer pelo futebol / La Opamom A Consta 


ÃO CONTRÁRIO DO FC PORTO 


Deportivo folga no domingo 


O plantel do Deportivo da Corunha volta hoje aos treinos em 
por volta das 10.30 horas, na que será a última sessão 
de preparo da equipa galega com vista ao confronto de amanha 
(18.00 horas, no Riazor) ante o Valladolid e referente à jornada 33 
da Liga espanhola. Por isso, domingo será dia de descanso « o re 
gresso ao trabalho está marcado para segunda-feira, na ( bache 
Desportiva, já que no dia seguinte a equipa já estará no Porto. 


Uma 
movimentação 
pouco usual 


Jogamos contra 
o Valladolid? 


Luque: “Prefiro 
perder com 

o Valladolid 

e ganhar 
quarta-feira” 


E mais tarde, Luque retomou 
as suas declarações e no es 
sencial salientou: “Se ganhar 
mos so Valladolsd temos as 
segurado o quarto lugar e há 
que pensar um pouco no ano 
que vem, mas a minha pro 
riodade vai para a Liga dos 
campeões. Prefiro perder 
cam o Valladolid e ganhas na 
quarta-fesra”, 

Nos últimos pogos. o diantes 
ro esteve no banca, mas agora 
quer jogar. "Gostaria de jogar 
bem ante o Valladolm). uma 
partuda nácal para somar três 
pontos e estou a desejar que 
cheque a partida de quarta 
feira” 


32 DESPORTO 


! Boavista 


“É um jogo 
de grande 
motivação” 


Jaime Pacheco parte confiante para a 
partida com o Sporting e acredita na vitória 


Joana Carvalho 


ndo em conta o mau mo 


vento que o Boavista atravessa 
tá há nove jogos sem conse 


acheco mos: 


gusr vencer), Jaime 


w bastante reservado relati 


vamente aos comentários sobre o 


wm o Sporting, a contar pa 
ra a 31º jornada da SuperLiga 
dor 

de 


> segun 
ificado 
acontece na 
elhor 


altura 


adversário que 


e gosta de de 
frontar”. “Este 


jogos são sempre 


ima forte motivação para nós. É 


adversários que gos 


para conse 


“Temos que fazer | que 
um grupo de 'Zés 
Pereiras”, referiu 
Jaime Pacheco 


Mesmo assim, e apesar da 
enorme força de vontade de todo 
o conjunto axadr », Jaime Pa 
checo vai apostar numa clara 
mudança de estratégia. 

Quando estamos bem, joga 
mos à nossa maneira e preocupa 
mo-nos com aquilo que somos 
capazes de fazer. Mas, neste mo- 
mento, temos de repartir as ideias 

e preocuparmo 

nos com aquilo 

o Sporting 
pode também fa 

zer de bom, As 

sim, temos de vi 

rar a nossa estra 

tégia para aí, no 
sentido de tirar 
mos vantagem 
antiu 
Mesmo 


disso 


ssim, não esquece as 
equipa tem 
enfrentado e não hesita em apom 
Neste 
plantel há muitas coisas negati 
vas. A equipa deveria ser bastante 


dificuldades que a su 


tar os principais erros 


PER 
MONTEPIO 
GERAL 


MONTEP 
ERAI 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 16 de Abril de 2004 


Jaime Pacheco vai ter de se remediar com os seus “Zés Pereiras” / Helena Valente/ASF 


mais regular, deveria praticar 
bom futebol durante todo o jogo 
e não só nos últimos 20 minutos 
ou só numa parte. Eu já treinei o 
Guimarães e possuia um série de 
jogadores que me permitiam ir a 
qualquer estádio e ter grandes 
probabilidades de vencer. Um 
conjunto que “tocava violino 
Mas quando não se tem muitos 
violinos temos que nos remediar 
de outra forma. Temos que nos 
remediar com os Zés Pereiras. No 
Boavista não temos tantos violi 


nos. Temos que fazer um grupo 
de Zés Pereiras”, brincou o treina: 
dor que continua a reforçar que o 
seu principal objectivo para esta 
temporada é “melhorar a quali- 
dade da equipa”, 

Relativamente a discursos po- 
sitivos sobre ainda conseguir che- 
gar a um posto que dé acesso às 
competições europeias é algo que 
não preocupa Pacheco: “Eu nun: 
ca disse que iríamos conseguir. O 
importante é pensar jogo a jogo € 
planear o futuro da melhor for 


ma. Temos que ter um discurso 
coerente e que corresponda com 
a realidade actual. Não adianta 
estar a dizer que vamos conseguir 
e depois isso não chegar a aconte- 
cer. Matematicamente ainda é 
possível, mas não vamos estar 
com discursos desse genéro”. Jai- 
me Pacheco acredita que o Boa 
vista conseguirá dar a volta a este 
momento e que vai conseguir 
vencer o Sporting e garantir a 
primeira vitória desde que re 
gressou ao clube axadrezado. 


“Sporting tem que suar mais que os adversários 
para vencer”, garante Fernando Santos 


reinador ver 


O treinador do Sporting, Fer 


Santos 


elogiou ontem o 


B sta, adiantar 


o ainda a re 
para uma vitória no Estádio 
do Bessa. 


neer, é necessário rigor 


nseguirmos 
sereni 
Jade e saber 0 que se tem que fa 


Teremos de utilizar as mes 


armas e transpirar mais do 


e o adversário, impondo a 


qualidade do nosso jogo”, disse o 


Aca 


ico, na sala de imprensa da 
mia de Alcochete 
Em caso de vitória, o Sportir 


reduziria, provisoriamente, a 


vantagem para o líder FC 
para dois pontos, mas os dra 


visitam domingo o Beira-Mar 


podendo regressar à actual mar 


gem de cinco, além da vantagem 
no confronto directo com os ver 
de e brancos 

Por seu turno, os axadrezados 
em nono lugar. com cinco derro 
tas € quatro empates nos últimos 
nove encontros, tentam oferecer 
a primeira vitória ao regressado 
treinador Jaime Pacheca. “O Boa 


vista é forte, orientado por um 
treinador que não está satisfeito 
prestação dos seus jogado 
res e, muitos deles, procurarão 
neste encontro provar que tém 
qualidade para continuar no clu 
be na próxima época”, alertou 
Fernando Santos, prevendo um 
ataque rápido e muita pressão 
depois de perder a bola”, por par 
te dos boavisteiros. 

Há perspectivando a época que 
se avizinha, o responsável técnico 
do clube de Alvalade aflorou os 
planos de política desportiva, que 
passam por contratações bem 
pensadas. “Vamos retocar o plan 
tel, com duas ou três contrata 
ções. Nestas coisas da gestão des 


portiva, temos de ter em conta 
dois aspectos: a qualidade do 
atleta e o valor do seu passe, daí 
que, em conjunto com a admi 

nistração, procuraremos as me: 

lhores soluções, para que tenha 

mos, na próxima época, uma 
equipa capaz de corresponder à 
grandeza do clube”, explicou. 


e e branco admitiu que o plantel vai ser retocado no próximo defeso com “duas ou três contratações” 


Femando Santros adninha musas dificuldades para a vissta so Estadio do Bessa / José Lut/ASh 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 16 de Abril de 2004 


SUPERLIGA Sporting de Braga - Benfica 


Recordações 


da casa 


do Ribatejo 


Jesualdo Ferreira já venceu o Benfica, 
enquanto técnico do Alverca, 
e quer surpreender novamente as águias 


j Vitor Santos 


O treinador do Sporting de 
Braga, Jesualdo Ferreira, reen 
contra, amanhã (18h45, 
SporTV), o Benfica, clube que 
deixou em Abril do ano passado 
para iniciar a aventura bracaren 
se. Na conferência de Imprensa 
destinada a lançar o desafio da 
31 jornada, quando convidado 
a percorrer na memória os due 
los ante a formação da Luz, Je 
sualdo recorda a época 2000/01, 
então ao serviço do Alverca, na 
qual os ribatejanos derrotaram 
os encarnados na “Catedral” e 
no Ribatejo. 

“Na verdade, foram mais os 

jogos do outro lado da barricada, 
mas pelo Alverca venci os dois 
encontros, na melhor época de 
«sempre do clube. Se bem me kem- 
bro, despontava, nessa equipa, 
um jogador chamado Mantor- 
ras, Ê 

De então para cá, a realidade é 
bem diferente. Desde a chegada à 
“Cidade dos Arcebispos”, o ante- 
cessor de Camacho já se cruzou 
com as águias em duas ocasiões, 


mas o desfecho foi invariavel 
mente favorável aos lisboctas: 3 
1, na temporada passada, e 2-0, 
na primeira volta da actual edi- 
ção da SuperLiga. E é esta conta 
bilidade desfavorável que o trei 
nador arsenalista pretende suavi 
zar. Será que à terceira é de vez? 

“Cometemos muitos erros 
nos anteriores encontros com os 
grandes e, perante opositores de 
qualidade, isso paga-se caro”, 
analisou, aludindo ao facto de o 
Braga, apesar de ocupar o quinto 
posto, ainda não ter conseguido 
pontuar nos jogos com os três 
crónicos candidatos ao título. É, 
de facto, a última oportunidade, 
numa altura em que começa a 
ser importante pontuar para re- 
servar lugar no comboio euro- 
peu. Jesualdo admite que o seu 
conjunto revela dificuldades de 
adaptação ao novo estádio - on- 
de, de resto, ainda não triunfou -, 
mas destaca um factor que dis 
tingue o jogo com o Benfica dos 
anteriores duelos com FC Porto e 
Sporting. 

“Joga-se num contexto dife 
rente, entre duas equipas que 
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Jesualdo Ferreira quer repetir os sucessos alcançados ao serviço do Alverca frente so Bentica 


perseguem objectivos distintos. 
Nós queremos alcançar o quarto 
posto e um lugar na Taça UEFA e 
o Benfica mantém a esperança de 
chegar ao segundo lugar. Eles são 
favoritos, mas isso não invalida 
uma vitória do Braga”, ressalva 
sublinhando uma ideia defendi 
da ao longo da época 

“O meu percurso diz-me que 
quando uma equipa teoricamen 
te inferior olha um grande de 
frente, as dificuldades do adversá 
rio são maiores”, destacou, pr 
metendo um Braga “equilibrado”, 
preparado para travar “a equipa 
maus forte da SuperLiga do meio 
campo para a frente”, mas aposta 
do em aproveitar as debilidades 
do último reduto encarnado - es 
ta é a estratégia avançada por Je 
sualdo para repetir o sucesso ab 
cançado na “casa do Ribatejo”. 


Moreira quer “ficar para sempre” 


Guarda-redes encarnado ficou satisfeito com a renovação até 2010 
e, por sua vontade, ficaria “para sempre” no Benfica 


Moreira tinha contrato até 
2006, mas quer o jogador, quer a 
direcção do clube quiseram pro- 
longar o vínculo até 2010. O 
acordo agradou às partes, já que 
o guardião cresceu no Benfica 
“Queria ficar para sempre”, ga 
rantiu Moreira, que gostaria aim 
da de entrar para a história do 
emblema, conquistando o título 
de “campeão”. 

“A vontade de ambas as partes 
era que cu continuasse no Benfi- 
ca por muitos anos”, afirmou 
Moreira, assegurando: “A minha 
vontade era ficar para sempre”, 

Desde a saída do alemão Ro 
bert Enke, Moreira é o responsá- 
vel pela defesa das redes encarna 
das. E como é de pequenino que 
se torce o pepino, o guardião, 
agora com 22 anos, assumiu 
muito cedo essa responsabilida- 
de.“A posição de guarda-redes é 
muito ingrata, é o único jogador 


minuto pode prejudicar a equipa. 
É uma missão dificil, mas de ano 
para ano, um jogador evolui « é 
isso que tenho vindo a fazer”, ex 

plicou Moreira, revelando a von 

tade de conquistar o título nacio- 

nal: “Este tem sido o melhor ano, 
mas espero que o próximo seja 
melhor que este. Eu quero entrar 
na história como campeão pelo 
Benfica, e quanto mais cedo me 

hor”. 


Pensar jogo a jogo 
Em conferên 
cia de Imprensa, 
realizada após o 
apronto matinal 


Campeões -, ocupado pelo Spor 
ting O guarda-redes acredita que 
é possível cumprir os objectivos 
da equipa, embora o melhor seja 
pensar jogo a jogo. 

“A equipa está bem e motiva 
da. Faltam quatro jogos e este 
(frente ao Sporting de Braga) é 
mais um que queremos ganhar 
Só temos de chegar a Braga € 
conquistar os três pontos”, disse 
Moreira, que rejeitou falar da 
deslocação a Alvalade daqui a 
duas rondas: “Esse jogo é só na 
penúltima jorna 
da. Temos de pen 
sar só no de Bra 
ga, que é o mais 


em Odivelas, Mo- importante”. 
reira analisou ain campeão 

dsteias | PDA | ia 
corrida pelo se- e quanto mais Armando, o me 
gundo lugar da | cedo melhor, Thor é ir a Braga 
SuperLiga - de E com “garra e de 


acesso à Liga dos 


terminação”. Só 


Pena totalmente recuperado 


O brasileiro Pena está em condiçõe 
Confrontado com a possibilidade de 


confirmou apenas a sua recupera 


total, “de 
condicionado” Ontem, o treinador preparou 


Se integrar o onze bracarense 


eta Se 


fechando as portas do Estádio Municipal. No entanto. 


dias longe das obyectivas, os arsenalistas regressam esta mm 


de Maio”, e quando questionado se o treino era à porta fechada, Jesua 
do retorquiu com um sorriso: “Claro que não, com um sol bonito co 
mo este era lá possível.” Não era, porque o recinto não reúne condi 
ções para tal, mas fica o registo da boa disposição do técnica 


Bilhetes com asas 


A venda de ingressos para o jogo está a ultrapassar as expectativas 
prevendo-se a presença de 25.000 espectadores, um número apenas 
ultrapassado esta época aquando da visita do FC Porto. Na verdade, os 
preços até são convidativos. Amaral Correia, assessor de imprensa da 
SAD arsenalista, corrigiu as informações que apontavam um preço 
único para o público e outro destinado aos sócios do Sp. Braga (5 eu 


ros): “Existem três valores distintos para não sócios: 10, 


assim será possível vencer o Spor 
ting de Braga, “uma equipa mui 
to perigosa e experiente, com um 
forte colectivo”, “Eles valem pelo 


seu todo e têm um grupo muito 
bom”, disse, adiantando: “O Bem 
fica tem de actuar com a máxima 
concentração e determinação. 
Sabemos que não vai ser fácil” 


25 € 40 euros 


Tiago regressou 
mas limitado 


Tiago regressou ao trabalho, 
ainda que de forma condico 
nada. O médio não está recu 
perado da pubalgia. pelo que 


não deverá ser opç 
jogo em Braga. No apronto, 
Tiago fez apenas corrida 

acompanhado pelo fimotera 


) para 


puta Joaquim Fernandes 
Fernando Aguiar 
na coxa direita, também 
treino condicionado. Por ou 
tro lado, o médio Alex está to 


om quetxas 


talmente recuperado 


Fonseca Santos 
e o coração... 


Em entrevista à “Antena 1º,0 
vxe-preudente do Benfica. 
Fonseca Santos, explicou por 
que discorda com a gestão do 
chube. “Faz algum sentido en 
tregar a sportinguistas e porti 
tas o coração do Benfica”, 
questionou, adiantando que 
por este asmdas, o clube “corre 
o risco de apresentar 20 mó 
Tnões de curos de prejuizo” 
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SUPERLIGA Gil Vicente - Moreirense 


Cónegos querem um lugar ..; 
entre os seis primeiros 


Atingida a manutenção, o técnico Manuel Machado quer terminar no primeiro terço da tabela 


o Jusé Pedro Gomes 


A ocupar uma tranquila posi- 
ão na tabela classificativa da Su- 
perLiga, o Moreirense está a en- 
carar sem pressões esta recta final 
do campeonato. O técnico Ma 
nuel Machado já garantiu que o 
objectivo principal - a manuten 
cão =, foi conseguido e que agora 
a equipa poderá lutar por um hu 
gar entre os seis primeiros classi 
ficados. 

“Depois de termos atingido a 
permanência, disse que um lugar 
na primeira metade da tabela 
classificativa já seria bom, mas 
agora se tivermos oportunidade 
de atingir o primeiro terço da 
classificação não vamos hesitar”, 
disse o técnico do Moreirense 

já no próximo domingo 
(16h), os cónegos tém uma com 
plicada deslocação a Barcelos pa 
ra defrontar um Gil Vicente, que 
ainda não assegurou definitiva 
mente a manutenção na Super 
Liga 

Por esse motivo, Manuel Ma 
chado espera muitas dificuldades 
para a sua equipa nesta ronda. “É 
uma equipa de qualidade que, a 
jogar no seu reduto, cria muitos 
problemas aos adversário. Além 
disso, apesar de estar bem enca 
minhado para se manter na Su 
perLiga, o Gil Vicente ainda não 
tem a sua situação na tabela clas 
sificativa totalmente definida e 
quererá neste jogo resolver a 
questão da permanência”, afir 
mou o técnico, Confrontado com 
a hipótese dos jogadores do Mo 
reirense encararem com menor 
motivação esta fase final do cam: 


Manuel Machado mostrou ontem confiança no seu grupo de trabalho / Simão Freitas/ASF 


peonato, uma vez que as princi- 
pais metas traçadas foram já atin- 
gidas, Manuel Machado não 
acredita que isso possa acontecer. 

“Este é um grupo de trabalho 
maduro, que tem dado uma boa 
resposta. Temos feito um traba- 
lho junto dos atletas para lhes fa- 
zer ver que ainda há coisas para 
ganhar. Nem que seja os prémios 
de jogo, a verdade desportiva ou 
facto de conseguirmos uma clas 
sificação história para este clube”, 
garantiu o treinador da formação 
de Moreira de Cónegos. 

No plano desportivo, Manuel 


PERLIGA Vitória de Guimarães 


A Mata já está a arder! 


Apesar do elevado preços dos bilhetes para o encontro de domingo, 
os adeptos do Vitória de Guimarães preparam invasão pacífica a Paços de Ferreira 


j Vitor Santos 


O preço dos bilhetes — 40 
euros - fixado pela direcção do 
Paços de Ferreira para a recep 
ção de domingo (17h) ao Vitó 
ria de Guimarães está a espole 
tar uma onde de indignação na 
“Cidade-Berço”. Os adeptos 
prometem seguir o apelo de Pi 
menta Machado, no sentido de 
não assistirem ao encontro, 
mas não descartam a possibili- 
dade de apoiar a equipa de Jor 
ge Jesus no exterior do Estádio 
da Mata Real. À Primavera só 
entrou no mês passado, o Ve 
rão ainda vem longe, mas a 


Mata já está a arder... 

O preço único, e proibitivo 
nos dias que correm, de 40 eu- 
ros para ver 90 minutos de fute- 
bol, deixou os indefectíveis 
adeptos vitorianos à beira de 
um ataque de nervos. 

O clube minhoto faz-se 
acompanhar, habitualmente, 
por uma enorme onda “branca”, 
que inunda os palcos desporti- 
vos do país, e Paços de Ferreira, 
onde a equipa de Jorge Jesus 
pode dar uma passo importante 
rumo à permanência na Super- 
Liga, não seria excepção, mas o 
preço dos ingressos está longe 
de ser convidativo. 


Machado tem quase todos os 
atletas à sua disposição para a 
deslocação a Barcelos no Ps 
mo domingo. A única dúvida 
prende-se com disponibilidade 
do paraguaio Jorge Britez, que 
ontem se lesionou no treino. O 
médio saiu a meio da sessão, 
queixoso de uma dor na perna 
esquerda e será hoje reavaliado de 
forma a averiguar se estará apto 
para o encontro. 


Machado deve continuar 
Manuel Machado deixou on- 
tem claras indicações que irá 


Ainda assim, as claques do 
Vitória de Guimarães — “White 
Angels” e “Insane Guys” — pro- 
metem uma invasão ao reduto 
do “castor”, com o objectivo de 
apoiarem o conjunto vim: 
nense, mas a partir do exterior 
do estádio. 

Fonte de uma 


continuar no comando técnico 
do Moreirense na próxima tem- 
porada. O vínculo que liga o trei- 
nador ao clube minhoto termina 
no final desta época, mas Manuel 
Machado afirmou que há vonta- 
de de ambas as partes em conti- 
nuarem li 

“Tive uma conversa informal 
com o presidente e há disponibi- 
lidade da parte do clube, assim 
como minha, para continuar. Va- 
mos acertar mais tarde. Para já, é 
mais importante tratar do plantel 
para a próxima época”, disse o 
técnico do Moreirense. 


elementos, por forma a coloca- 
rem tarjas de protesto pela in- 
flação dos preços dos ingressos. 
Tudo, no entanto, dentro do 
maior civismo, acrescentou o 
responsável pelo grupo de 
adeptos. 


Liga tem de intervir 
Entretanto, depois de o pre- 
sidente vimaranense Pimenta 
Machado ter dado eco à indig- 
nação através dos microfones 
da “Rádio Renascença”, a direc- 
ção do Vitória de Guimarães 
lançou ontem, no “sítio” oficial 
do clube na In- 
ternet, um co- 


das claques do Só meia dúzia municado, no 
clube minhoto | de elementos de qual reprovam a 
afirmou ontem atitude “inad- 
ao COMÉRCIO | uma das daques missível” do Pa- 
quan re- vai ao recinto do qos de Ferreira, e 
presentar dentro reclamando, si- 
do recinto pa- | Paços protestar... multaneamente, 
cense apenas por | com dvismo a intervenção da 
meia dúzia de | | Liga de Clubes. 


Gilistas Vítor 
e Rui André 
submetidos 
a controlo 
anti-doping 
surpresa 


] José Pedro Gomes 


O CNAD (Comissão Na- 
cional Anti-Dopagem) fez 
ontem uma visita surpresa ao 
treino do Gil Vicente, para 
efectuar um controlo anti- 
doping a dois jogadores pre- 
viamente sorteados. O guar- 
dião Vítor e o atacante Rui 
André foram os “escolhidos”, 
tendo sido analisados no fi- 
nal do treino dos gilistas. 
Ainda não foram conhecidos 
os resultados dos exames. 


Guardião Vitor necessário 
Entretanto, o guardião Vi- 
tor, terceiro guarda-redes do 
plantel dos “galos”, tem in- 
tensificado os treinos de re- 
cuperação da lesão no joelho, 
de forma a estar apto a ser 
convocado pelo técnico Luís 
Campos para o jogo da pró- 
xima jornada com o Morei- 
rense, ser realizado no próxi- 
mo domingo, a partir das 
16h. 
Com o habitual guarda- 
redes Paulo Jorge castigado - 
r ter visto O quinto amare- 
o no encontro da ronda 
transacta com o Nacional, 
Luís Campos tem apenas um 
guardião disponível, no caso 
Adriano, sendo assim neces- 
sário que Vítor recuperasse 
para o duelo com a formação 
de Moreira de Cónegos. 
Afastados deste jogo esta- 
rão Nandinho, Fábio Januá- 
rio, Ivo - que se encontram 
lesionados -,e Hugo Luz, que 
está castigado. 


Hugo Cunha 
afastado de 
Paços de Ferreira 
| Vitor Santos 


O médio Hugo Cunha le- 
sionou-se ontem, no final do 
treino, e existe forte suspeita de 
ruptura numa coxa. da de 
o jogador ser reavaliado ama- 
nhá, é certo que a lesão o afasta 
dos planos de Jesus para a visi- 
ta a Paços de Ferreira, 

Afonso Martins, que esta 


POLÉMICA Estádio Municipal de Aveiro 


Somague reclama pagamento 
de quatro milhões de euros 


Acessos ao Estádio de Aveiro foram ontem bloqueados e a empreitada de construção foi suspensa 


] Maria José Santana 


A Somague bloqueou ontem 
os acessos ao novo Estádio Mu- 
nicipal de Aveiro e suspendeu a 
empreitada de construção das 
acessibilidades ao equipamento 
desportivo devido ao atraso no 
pagamento da mesma. À hora 
de fecho desta edição, as vias de 
entrada na área do estádio 
mantinham-se barradas, apesar 
de, cerca das 17 horas, respon 
sáveis da empresa terem decidi 
do retirar os pesados do local, 
substituindo-os por barreiras 
de cimento. 

Não obstante o facto da ac 
ção ter conseguido bloquear os 
acessos de viaturas ao novo re 
cinto - incluindo os próprios 
elementos da equipa do Beira 
Mar, que tiveram de transferir o 
seu treino para o “velho” Mário 
Duarte - a administração da So- 
mague prefere falar apenas nu- 
ma “suspensão dos trabalhos” e 
em “tomada de medidas de se- 
gurança”. 

De acordo com um comuni- 
cado emanado durante a tarde 
de ontem, o conselho de admi- 
nistração da empresa refere 

ue, “no uso de um direito que 
lhe é legalmente conferido, a 
Somague procedeu à suspensão 
dos trabalhos, em consequência 
do gravoso atraso no pagamen- 
to de valores devidos pela Cã- 
mara Municipal de Aveiro, os 
quais ascendem já, nesta data, a 
quatro milhões de euros, che 
gando tal atraso a ultrapassar os 
15 meses”, 

“Em face da dita suspensão, e 
atendendo à necessidade de 


voLvo 


Reed 


O victor Ps do 


> 


Os camiões terão sido multados? / António Manuel Rodrigues Insermesos 


proteger os equipamentos e de 
evitar a ocorrência de acidentes 
que possam vitimar terceiros, 


SUPERLIGA Paços de Ferreira 


Cadú e Manduca em dúvida para domingo 


Técnico José Mota quer um Paços de Ferreira “rigoroso e competente” na recepção ao Vitória de Guimarães 


F Maria joão Leite 


As grandes dúvidas no Paços 
de Ferreira para a recepção, no 
próximo domingo (17h), ao Vi 
tória de Guimarães são Cadó e 
Manduca. Duas “baixas” no plan- 
tel orientado por José Mota, que, 
ao COMÉRCIO, garantiu que 
não vai usar nenhuma “táctica es- 
pecial” para receber os vimara- 
nenses, num jogo importante pa- 
ra as duas equipas, que não ocu- 
pam posições favoráveis na 


“Cadú e Manduca estão em 
dúvida, mas é preciso esperar pa- 


ra ver a evolução clínica dos joga 
dores para saber se posso ou não 
contar com eles”, referiu o técni 
co, que não poderá contar ainda 
com o defesa Ricardo André, cas 
tigado por ter sido expulso no de 
safio frente ao Benfica, na ronda 
passada 

Cadú fez ontem exame - no 
treino de anteontem sofreu um 
pequeno toque - e tem uma en 
torse. Já o avançado Manduca 
continua a trabalhar de forma in 
tegrada, mas condicionada. 

Dúvidas que poderão levar Jo- 
sé Mota a repensar numa estraté 
gia diferente. Contudo, o técnico 


que ultrapassando o limite da 
obra acedam à mesma, urgia to 
mar medidas que efectivamente 


garantiu: “Chegámos a uma fase 
do campeonato em que já não 
são necessárias tácticas especiais” 

“O Paços de Ferreira tem que 
jogar de forma rigorosa e compe 
tente e tentar não cometer os er 
ros que tem cometido. Além dis 
so, precisamos de uma coisa que 
no futebol é valiosa, que é o fac 
tor sorte, que tem andado arreda 
do de Paços de Ferreira”, referiu o 
treinador pacense, acrescentam 
do: “Temos perdido alguns jogos 
nos últimos minutos e precisa 
mos de ter atenção e concentra- 
ção suficientes para que isso não 
se verifique novamente”. 
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impedissem a entrada de estra 
nhos na zona em questão”, pôde 
ler-se 


Autarca descontente 

Quem não gostou da acção 
da Somague foi o autarca avei 
rense, Alberto Souto, que não 
tardou a ameaçar a empresa 
com um processo-crime. “Isto 
configura uma situação de corte 
de estrada, uma atitude abusi 
va”, referiu, adiantando: “Apesar 
de compreendermos as razões 
que estão na sua origem, esta 
não é a forma de resolver a si 
tuação”, 

Alberto Souto não deixou de 
reconhecer que, “tendo um 
contrato assinado com o Insti 
tuto de Estadas de Portugal 
(IEP) para receber cinco m 
lhões de euros e tendo recebido 
apenas 500 mil euros, numa al 
tura em que a obra está pratica 
mente concluída, é de facto 
uma situação insustentável para 
a empresa”. No entanto, “esta é 
uma atitude que reprovamos” 

Já a administração da Soma 
gue garante que agiu “r 
exercício de um legítimo direit 
de salvaguarda do seus bens e 
dos que estão à sua guarda, mas 
também no cumprimento do 
dever de evitar a ocorrência de 
danos a terceiros que acedessem 
à obra, caso tais medidas não 
fossem implementadas”. 


3 só no 


TEP refuta responsabilidades 
O Instituto de Estradas de 


Portugal garante que não se en 
contra “em situação de incum 
primento quanto à execução do 
contrato-programa celebrado 


“Quarenta euros 
não é exagero” 


Tem dado muito que falar a 
questão do preço dos bdhetes 
para o jogo. O presidente pa 
cense referiu ontem que “40 
euros não é exagero. Está den 
tro do limite imposto pela Li 
po” Ainda com & ca 
acesa, Hernâni - 
dead critica "Se o ade 
do Vitória de Guimarães têm 
dificuldades em pagar 40 eu 
ros. que peçam aos pogadores 
para os patrocinarem. 


Moradores 
reprovaram 
bloqueio 


A ação desenvolvida pela So 
mague parece não ter agrada 
do a alguns moradores da ro 
na do Estádio de Aveiro, espe 
caabmente à família de 
Rosalia Fernandes, cuja kms 
lização da sua residência obr 
ga a que tenham de se servir 


dos acessem ao equipamento 


desportivo para circularem 
com os seus veiculos. “Não são 
coisas que se façam”, referiu 
esta moradora, depois de ter 
sido “obrigada a ter de fazer 
todo este caminho a pé por 
duas vezes. Nem o táxi deixa 
ram entrar aqui na sons” “So 
mos seis pessoas a viver na 
mesma habitação c estamos 


todos impedidos de utiliz 


sos veiculos para sairmos 
ou entrarmos em casa”, expli 


cou Rosalina Fernandes 


com a Câmara Municipal de 
Aveiro”, contrariando assim as 
declarações de Alberto Souto. 
Segundo o IEP, em 
cado, a comparticipação finan 
ceira ascende a dois milhões de 


ymuni 


euros, sendo que deste montan 
te “foram pagos em Fevereiro, à 
Câmara de Aveiro, trab 
nte de 560 milhares de 
leste momento, estão 
visados, processados e prontos 
para pagamento trabalhos cor 
respondentes aos restantes 
1,493 milhões de euros”, referiu 
o organismo. 


e no 


SUPERLIGA Rio Ave 


Vila-condenses 
batem Tirsense 
em jogo-treino 
+ here Prabeos 4 mtas 


O Rio Ave goleou ontem 
o Tirsense, da HH Divisão. 
por 7-0, em k treino, no 
qual o técnico Carlos Brito 
aproveitou para testar sou 
ções para a partida com a 
Acadêmica 

Ronny, Junas e Paulo Cé 
sar treinaram condiciona 
dos, enquanto Bruno Men 
des e Moser estiveram no pi 
násio Apenas Bruno 
Mendes não deverá recupe 
rar para domingo (16h). De 
fora estão os castigados josé 
Gomes e Jaime. 
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4 Selecção Nacional 


Scolari recusou-se 
a comentar posições 
de Pinto da Costa 


Técnico brasileiro ainda não decidiu quantos 
jogadores portistas vai utilizar no jogo com a Suécia 


O seleccionador nacional de 
futebol, Luiz Felipe Scolari, re 
ontem a comentar as 
posições de Pinto da Costa e ga 
rante que só dentro de 
dez dias” decidirá quais os joga 
dores do FC Porto que convoca 
para o particular com a Suécia 

Em declarações prestadas no 
Estoril Open em 


futou-se 


sete a 


não comprometer a preparação 
para a segunda mão, Apesar de 
não querer levantar muita polé 
mica sobre este assunto, o selec 
cionador Luiz Felipe Scolari fez 
questão de deixar um aviso: "As 
minhas decisões não podem en 
volver os jogadores nos seus du 
bes. Defino-as de acordo com as 
minhas ideias”, 


tn Scolari! “| “As minhas o 
abordar as recen decisões não aceder ao pedi 
Coco do pre | podem envolver | fc oro. o 
dente do FC Por os jogadores nos técnico brasi 
to, nomeadamen- | ca clubes” leiro quer que 


te em relação ao 
pedido de dispen 
«a de jogadores do clube norte 
nho. 

Cada um tem direito à sua 
opinião”, limitou-se a referir o 
seleccionador nacional, sem 
não querer aprofundar esse as 
sunto. Recorde-se que os portis 
tas defrontam na próxima quar 
ta-feira os espanhóis do Depor 
tivo da Corunha, no Estádio do 
Dragão, um jogo a contar para 
a primeira mão das meias-finais 
da Liga dos Campeões, tendo 
pedido à federação a dispensa 
dos seus jogadores, por forma a 


as suas decisões 
sejam respeita 
das, A dúvida permanecesse, se 
Scolari vai ter ou não em const 
deração o facto do FC Porto es 
tar nas meias-finais de uma das 
provas mais importantes do ca 
lendário internacional. 

A selecção portuguesa de 
fronta a Suécia em 28 de Abril, 
no Estádio Cidade de Coimbra, 
num particular de preparação 
para o Euro2004, que vai decor 
rer entre 12 de Junho e 4 de Ju 
lho, enquanto o FC Porto joga a 
segunda mão da competição 
europeia em 4 de Maio. 


Scolari “esconde-se” aos pedidos do FC Porto / Manuel Moudo/Lusa 


SUPER LIGA Beira Mar 


“O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 16 de Abri de 2004 


O plantel aveirense preparou a jogo com o FC Porto no “velhinho” Mário Duarte / Lume Félix 


Sandro e Malá de fora 
frente ao FC Porto 


O dia de trabalho dos aveirenses foi ontem muito atribulado, 
vendo-se forçados a transferir o treino para o "velho" Mário Duarte 


| Jacinto Martins 


Sandro e Malá não vão defon- 
tar o FC Porto no próximo Do- 
mingo, um jogo cujo local está 
ainda por defenir. O plantel do 
Beira-Mar foi obrigado a transfe- 
rir o treino pec, do 
novo para o velho estádio Mário 
Duarte, em virtude do corte dos 
acessos ao complexo desportivo 
de Taboeira, onde é suposto ser 
feita a recepção ao FC Porto. 

O consórcio liderado pela So- 
mague reclama o pa, mto de 
uma dívida de 7,5 mi de cu- 
ros à Câmara Municipal de Avei- 
ro, relativo à execução da rede in- 
terna de acessos directos ao novo 
estádio municipal de Aveiro e ar- 
ranjos exteriores na respectiva 
área envolvente. Os custos totais 
das obras ascendem a 10.253.254 
euros, dos quais apenas terá sido 
pago uma quarta parte (ver noti- 
cia na página 35) 


Quando o autocarro do Bei- 
ra-Mar chegou ao estádio, depa- 
rou com os acessos barrados por 
camiões e como alternativa foi 
sugerido pelos responsáveis da 
Somague aceder ao estádio atra- 
vés das rampas de acesso, o que 
obrigaria ao transporte, de todo 
o material da logística destinado 
ao treino, o que obviamente foi 


Desta forma, o grupo de tra- 
balho regressou ao velho estádio 
e realizou um treino de quase 
duas horas. Os jogadores fica- 
ram divididos em três grupos 
distintos e, em meio campo, rea- 
lizaram vários mini-jogos. Nes- 
tes exercícios participaram todos 
os à excepção de Sandro, que 
continua a contas com um pro- 
blema num joelho. Está pratica- 
mente confirmado de que o trin- 
co brasileiro não deverá defron- 
tar o FC Porto, no próximo 
domingo à noite. 


Se há poucas incertezas quan- 

to ao estado do jogador brasilei- 
ro, há bastante mais incertezas 
acerca do local onde se vai dis- 
putar o jogo com o líder do cam- 
peonato, Caso o problema da di- 
vida à Somague não seja resolvi- 
do, o jogo poderá ter de ser 
disputado no velho Mário Duar- 
te, Isso mesmo admitiu ontem o 
presidente do Beira-Mar, Mano 
Nunes, quando se viu confronta- 
do com a situação criada pelo 
barramento dos acessos ao novo 
estádio. Ainda quanto ao próxi- 
mo jogo, a outra ausência certa é 
a do médio Malá, que viu duplo 
cartão amarelo no jogo com o 
Belenenses e está suspenso por 
um jogo. 
Esta manhã volta a haver trei- 
no, mas ao final da tarde de on- 
tem ainda não se sabia onde, 
uma vez que o problema do no- 
vo estádio continuava sem solu- 
ção à vista. 


Kirkland falha fase final do Euro 


Está confirmado que o guarda-redes inglês não vem a Portugal 


já está confirmado que o 
guarda-redes do Liverpool, 
Chris Kirkland não vai partici- 
par na fase final do Euro2004. O 
técnico da equipa inglesa, Ge- 
rard Houllier, deu ontem a noti- 
cia que o jovem guardião, de 22 
anos, vai falhar esta prova tão 
importante, pelo facto de ter 
contraído uma lesão grave. 

Há cerca de um mês, Chris 


Kirkland sofreu uma lesão num 
pulso durante um treino do Li 

verpool e o primeiro cenário tra- 
çado no âmbito do processo de 


recuperação apontava para à 
possibilidade de o j recu- 
perar a tempo de poder jo- 
gar no final da temporada e, 
consequentemente, estar apto 
para integrar o lote de escoll 

do seleccionador Sven Goran 


Eriksson. Contudo, essa previsão 
saiu errada e o jovem guarda-re 
des está impedido de participar 
no Europeu. Desta forma, Ge- 
rard Houllier confirmou que a 
recuperação de Chris Kirkland 
está atrasada, garantindo que o 
guarda-redes “não vai voltar a 
jogar esta época” e que “não de 
verá recuperar a tempo” de po- 
der disputar o Euro2004. 


FUTEBOL 8 intemacional 
Makukula pode vir 
a ser “colchonero” 

O ponta-de-lança portu- 
guês Makukula, que represen- 
tou ao desta temporada 
o Valladolid, de Espanha, está 
a ser fortemente cobiçado pelo 
Atlético Madrid. Como o jo- 
gador ainda pertence aos qua- 
dros dos franceses do Nantes, 


Eric Leport, director-geral do 
clube, visitou o atleta na capi- 


FUTEBOL Itália 


BREVES 


tal espanhola para se inteirar 
da sua situação clínica. Atento 
à viagem de Leport, Miguel 
Angel Marin, responsável pelo 
futebol dos “colchoneros”, 
aproveitou para se reunir com 
o dirigente do Nantes e de 

monstrou-lhe a enorme von 

tade de ter Makukula com a 
camisola vermelha e branca, 
Como se sabe, o internacional 
sub-21 lesionou-se gravemen: 


te no joelho ao serviço do Val 

ladolid mas, mesmo assim, 
acabou por conseguir mostrar 
o seu valor na liga de “nuestros 
hermanos”. 


FUTEBOL 8 intemacional 


Roberto Carlos nega 
acordo com Chelsea 


O defesa brasileiro do Real 
Madrid, Roberto Carlos, rea 
giu aos rumores que davam 
como certa a existência de um 
acordo entre o jogador e o 


DESPORTO 


Chelsca, semi-finalista da Liga 
dos Campeões 

Em entrevista à MARCA”, 
o internacional “canarinho” 
mostrou-se agastado com as 
“falsidades” que têm sido 
avançadas € reiterou a sus 
vontade de continuar em Ma- 
drid. “Eu quero renovar com o 
Real e não sei o que mais dizer 
para que isso fique bem clara” 
afirmou, antes de revelar que 
já havia falado com Jorge Val 
dano e que existe uma forte 
possibilidade de “renovar até 
20087 


O descalabro do “catenaccio” 
no “annus horribilis” do “calcio” 


Clubes italianos envergonharam a história do futebol transalpino nas provas da UEFA 


í Pedro Jorge da Cunha 


Agora que estamos perto de 
entrar nos encontros decisivos da 
Liga dos Campeões e da Taça UE 
FA, é possível constatar que os 
clubes italianos, que, normale- 
mente, costumam marcar pre- 
sença nestes importantes mo- 
mentos, estão arredados das 
meias-finais das duas provas eu 


ropeias. 

O que se pretende neste traba- 
lho é recordar a pobre “perfor- 
mance” tansalpina ao longo da 
a 2003/04 e tentar apresentar 
alguns dos motivos que poderão 
ter levado a uma queda tão brutal 
em relação à época transacta. Re- 
corde-se ainda que a final da 
“Champions”, em Maio de 2003, 
foi disputada entre o AC Milan e 
a Juventus... 


Udinese “cai” à primeira 

Na Taça UEFA, a Itália foi dos 
países mais bem representados, 
em termos quantitativos. À parti- 
da, apresentaram-se o Pérugia, a 
AS Roma, a Udinese e o Parma, 
com o objectivo de levarem bem 
longe a bandeira tricolor. Toda- 
via, na primeira ronda acon- 
teceu a primeira desilusão, com a 
eliminação da formação de Udi- 
ne frente aos modestos austríacos 
do Casino Salzburgo. 

A segunda ronda foi passada 
naturalmente pelos restantes três 
emblemas mas, nos 16/avos de fi- 
nal, Parma e Perugia acabaram 
por ficar pelo caminho, numa al- 
tura em que o Inter de Milão já 
competia nesta prova, após ter si- 
do ido” da mi- 
lionária. Os los de 
Prandelh ambos os jo- 
| en cone rei te 
igi, por 0-1 e 0-3,€ o Perugia, 
mesmo com a experiência de Ra- 


Recoba, a imagem da desilusão italiana 


vanelli e Di Francesco, foi impo- 
tente para vencer o PSV. 


Débil Inter, o melhor na UEFA 
Chegámos aos oitavos-de-fi 
nal e ao confronto que encheu de 
esperança o peito de milhões de 
portugueses: o Benfica-Inter. Na 
retina de todos, ficou a perfeita 
actuação de Toldo na Luz, que 
impediu os “nerazurri” de serem 
goleados em Portugal. Depois, no 


Donsel dal Zerearo/EPA 


San Siro, as debilidades defensi 
vas do Benfica vieram ao de cima 
co Inter venceu por 4-3. Nesta fa 
se da prova, a Roma de Capello, 
Totti e Cassano foi eliminada pe- 
lo Villarreal, Desta forma, o único 
representante do “calcio” nos 
quartos-de-final foi o Inter, com 
uma das suas formações mais dé 
beis de toda a sua história. Dai 
que as duas derrotas por 1-0 so- 
fridas com o Marselha não te- 


nham causado assim uma sur 
presa tão grande como isso 


Juve e Milan fazem acreditar 
Na Liga dos Campeões, a Lazio 
foi a primeira a entrar em scçãe 
na 3º pré-eliminatória, e logo 
Benfica. Mesmo mos 


contra o. 
trando ser uma equipa acessive 
onde é que já ouvimos isto?) o 
romanos acabaram por triunfar 
nos dois encontros, por 3-1 e 1-4 
e chegaram à fase de grupos, ore 
fizeram companhia à Juventus 
AC Milan e Inter de Milão. Os ho 
mens de Turim e a equipa de An 
celotti confirmaram o seu pode 
no e classificaram se em primeiro 
lugar nos grupos D e H, respecti 
vamente. No entanto, a Lao e o 
Inter falharam redondamente e 
nem aos oitavos-de-final conse 
guiram chegar. O Inter ficou em 
terceiro lugar, atrás do Arsenal e 
do Lokomotiv, é a Lazão em quar 
to e último, depois do Chelsea, 
Sparta de Praga c Besiktas. 


“Depor” aniquila italianos 

Nos aitavos, ainda se pensava 
que o Milan e a “Juve” poderiam 
levar o “caneco” para Itália, mas o 
Deportivo da Corunha encarre 
gou-se de afastar consecutiva 
mente as duas potências futebo 
lísticas do país do obsoleto “cate 
naccio”, que é como quem diz 
jogar para vencer e não para dar 
espectáculo. Agora, resta pergun 
tar: porquê tamanha disparidade 
ma taxa de sucesso de um ano pa 
ra o outro? À recessão económica 
explica tudo? Existe, efectiva 
mente, falta de qualidade nos 
plantéis? Ou existirá um proble 
ma de mentalidade? A prestação 
da “squadra azzurra” no Eu 
ro'2004 poderá ajudar a fornecer 
algumas respostas. Giovanni 


Trappatoni tem a palavra 
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Taça Libertadores 


Clubes 
argentinos 
e brasileiros 
dominam 


o PN dear da 4 tenha 


Na competição futebolisty 
ca de clubes mais importante 
da América do Sul, a Taça Li 
bertadores da América, os 
clubes brasileiros e argentinos 
continuam a dominar e a im 


por a sua força. Nos jogos res 


lizados anteontem, que 
abrangeram três dos nove 
grupos da primeira fase 


Cruzeiro fes vencer a Caracas, 


na Venerue antiu o 
apuramento f vitavos 
de-final. Ainda no grupo 3, os 
mexicanos do Laguna cede 
ram um empate no terreno 
dos chilenos do Conctpeion 
mas também já estão na pró 
xima fase. No grupo 6,0 River 
Plate “escorregou” na r 
ção ao Tachira, da Venerucia 
mas o ponto obtido garant 
lhe à presença entre os 16 me 
lhores. » a 
de Diego « nh 1 
e na última jornada 

pn Bem cobocad 
para a qualificação está tam 
bém o Barcelona, do Equador 
GRUPO & 
Resultados 
Caracas (VEN), 2 Cruzeiro 
BRA), X Concépcion (CH 
Laguna (MEX 


Classtfic ação 


1º Cruzeiro - 13 pts 
2º Laguna - 12 pts 
Ye Caracas - 6 pts 


4º Concépeion - 2 pts 
GRUPO & 


Resultados 

River Plate (ARG), 2 Tachira 
VEN, 2; Tolima (COL), 3 Ls 
tertad (PAR), 2 


Classificação: 
1º River Plate - 11 pts 
2º Tachúra - 10 pts 


4º Tolima - 5 pts 
4º Libertad - 5 pts 


GRUPO 7; 


Resultados 

Santos (BRA), 5 Wilstermana 
BOL), O Barcelona (EQU), 2 
Guarani (PAR), O 


Classificação: 

1º Samos - 16 pas. 

2 Barcelona - 5 pes 

+ Guarani - 6 pts 

4º Wilstermann - 2 pts 


T 
S “EQUIPAMENTOS DE FUTEBOL 
QUARDA SOS 
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CICLISMO 


Volta a Aragão 


DESPORTO 


Edo bem tentou, mas Petacchi foi mais forte no sprint / Franck File/EPA 


Petacchi venceu 
etapa e Angel Edo 


fez terceiro 


Denis Menchov (Ilhas Baleares) 


manteve amarela e 


a Milaneza colocou toda a frota no pelotão 


Angel Edo (Milaneza) foi o 
terceiro a cortar a linha de che 
gada em Barbastro, termo da 
segunda etapa d edição da 
Volta a Aragão cujo tiro de lar 
gada foi dado em Calanda e em 
que o terminador italiano Ales- 
sandro Petacchi (Fassa Borto 
lo) não deu hipóteses, como 
que a preparar-se para reeditar 
o feito da edição anterior em 
que venceu três das cinco tira 
das 

Numa jornada sem dificul 
dades de maior, Lizuarte Mar 
tins foi uma das figuras pois in 
tegrou a grande ofensiva, que 
se estendeu por 120 Km e que 
chegou a ter um avanço de cim 
co minutos, e só foi anulada a 
10 Km da meta, onde Masimo 
Strazzer, outro dos bons sprin- 
ters italianos foi quem mais ré 
plica deu a Petacchi, e para An- 
gel Edo restou a última posição 


do pódio, com os restantes ele- 
mentos da turma maiata a en- 
trarem com o mesmo tempo. 

Desta forma, o russo Men- 
chow (Ilhas Baleares) mantém a 
camisola amarela, tendo como 
mais directos perseguidores no 
Garzelli (Vini Caldirola), Pie- 
poli (Saunier Duval) e Koldo 
Gil (Liberty Seguros), respecti- 
vamente a quatro, seis e oito se- 
gundos. Na geral individual, 
Berbabéu (26º, a 3,05 m) conti- 
nua a ser o melhor da Milane- 
za, seguindo-se-lhe Zintchenko 
(28º, à 3.44), Sabido (30º, a 
4.48), Gonçalo Amorim (41º, a 
7.48), Edo (54º, a 11.49), Li- 
quarte Martins (554, a 11.49), 
Giberto Martins (88º, a 22.33) 
e e Txema del Olmo (94º, a 
2233). 

Hoje, corre-se a terceira cta- 
pa (169.3 Km), com partida e 
chegada de Sabinanigo. 


Lizuarte Martins: 
“Demos o máximo” 


“Aproveitei uma das muitas 
tentativas de fuga e consegui 
com mais dois companheiros 
uma vantagem que nunca nos 
deu muita tranquilidade. Mes 
mo com cinco minutos de avan- 
qo sabiamos que, com o aproxi 
mar da meta, iriamos ser absor 
vidos, embora todos tivessem 
dado o máximo para que a fuga 
pudesse singrar” As palavras são 
de Lizuarte Martins, um dos 
animadores desta tirada, que 
acrescentou: “De qualquer for 
ma estou satisfeito pelo que fiz 
nesta etapa, pois anteoentem fi 
quei a meio da subida já que o 
andamento era muito forte e 
não aguentei, Pode ser que 
surja outra oportunidade e um 


dia possa ganhar uma etapa”. 
Já o director desportivo ma- 
nuel Zeferino referiu: “Foi um 
dia bastante positivo pois conse- 
uimos colocar o Lizuarte na 
luga do dia que durou 120 km, 
embora sabendo que era muito 
dificil chegar pois as principais 
equipas com sprinters na ponta 
final trabalharam muito e anu- 
laram a fuga a cerca de 10 quiló 
metros da chegada. O Edo en 
trou bem na recta da meta, mas 
com o Petacchi já em boa for- 
ma, ninguém lhe consegue ga- 
nhar. A etapa de amanhã (hoje) 
de alta montanha pode provo- 
car algumas akierações, pelo que 
vamos estar atentos e tentar en 


trar mas fugas. 


TÉNIS Estoril Open 


Marat Safin e Robredo 
em final antecipada 


Trajectória barrada à campeã nacional Neuza Silva pela checa 
Chladkova com uns categóricos parciais (6-2, 6-1) 


Uíma crise de tonturas, prova- 
velmente provocada por uma 
quebra de tensão, não foi sufi- 
ciente para travar o russo Marat 
Safin, que deixou ontem pelo ca- 
minho outro francês, agora na 
segunda ronda do torneio mas- 
culino do 15º Estoril Open. 

“Sentia-me mal, muito tonto. 
Depois, tomei algum açúcar € 
consegui finalmente recuperar”, 
pen p m a Safin. Com efeito, 
depois de se ter estreado nesta 
edição com um triunfo em três 
“sets” sobre Cyril Saulnier, o oi- 
tavo cabeça-de-série fez a segun- 
da “vitima” gaulesa da conta pes- 
soal, Thierry Ascione, com um 
duplo 6-4, e ganhou o direito de 
se cruzar com o espanhol 
Tommy Robredo nos quartos- 
de-final. A verdade é que, só à 
conta de Safin caíram dois dos 
sete jogadores da “armada” fran- 
cesa, a mais representada no qua- 
dro de singulares deste ano. 

O embate entre Safin, um dos 
cabeças de cartaz do torneio por- 
tuguês, e Robredo, que entrou 
em competição como quarto ca- 
beça-de-série e passou rapida- 
mente a jogador mais « 
prova, será mesmo uma das fi- 
nais antecipadas do quadro mas- 
culino. 

Agora segue-se nos quartos- 
de-final não outro francês, mas 
Tommy Robredo, que passou 
i te a liderar o gru- 

favoritos depois das elimi- 
nações precoces dos três primei- 
ros cabeças-de-série: o alemão 
Rainer Schuettler, o chileno Ni- 


FUTSAL Distrital portuense 


Apesar de uma indisposição, Marat Safin apurou-se / Tiago Petinga/Lusa 


colas Massu € O argentino Agus- 
tin Calleri, finalista de 2003. 

No seu embate de ontem, Ro- 
bredo fez jus ao estatuto de joga- 
dor mais cotado do quadro e dei- 
xou pelo caminho um adversário 
incómodo na terra batida, o ar- 
gentino Mariano Zabaleta, com 
um triunfo por 6-1 e 7-6 (8-6). 
Depois da derrota expressiva na 

primeira , Zabaleta quase 
fa a “lição” e chegou a es- 
tar mesmo a servir para fechar o 
segundo parcial em 6-4 a seu fa- 
vor, mas permitiu à recuperação 
de Robredo, que levou a melhor 
no disputado desempate. 

Por seu turno, a portuguesa 
Neuza Silva foi naturalmente 


Santo António de Grijó 
“entupiu” o Canal 


j A Massa Constâncio 


29º jornada da Divisão de 
Honra do futsal portuense pro- 
vocou a queda do Canal. Duas 
derrotas sucessivas, a última 
das quais frente ao Santo Antó- 
mio de Grijó, atiraram com o 
“cinco” do Canal para a terceira 
posição, já que o Barranha, ven- 
cedor do Parada, por 5-3, ficou 
no segundo lugar, enquanto os 
grijoenses continuam isolados 
na liderança. O resultado mais 
expressivo pertenceu, no entan- 
to, à Cafetaria Ouro, que goleou 
oS. Sebastião, por 1-3. 
Resultados: Divisão de Hon- 
ra - Cafetaria Ouro-S. Sebastião, 
1-3; Cohaemato-Paróquia da 
Boavista, 3-6; Escola de Gondo- 
mar-Bom Pastor, 7-4; Gondo- 
mar-Águias da Madalena, 5-4; 


Polenenses-Arsenal de Parada, 
8-3; Canal-Santo António de 
Grijó, 4-7; Barranha-Recreativo 
de Parada, 5-3; Galos Negros-Bi- 
inha, 8-7; ARDACM-Atlético 
Carvalhido, 0-6. Juniores fe- 
mininos - Arcos Unidos-Barro- 
sas, 0-2; SA Grijó-Regatas Fla- 
2-2; Milheirós-Novelen- 
se, 3-0; Rio Febros-Paredes, 1-4; 
Baguim do Monte-Guilhabreu, 
2-10; Aliados-Vila Deste, 7-2; 
Falcões-Urbanização do Monte, 
1-1; AM Granja-Escola Arreiga- 
da, 0-8, Iniciados masculinos - 
Escola Modelos-Torrão, 1-1; 
Passal-L. Valboenses, 1-4; Ledes 
Seroa-Dez Junho, 4-2; Escola da 
Arreigada-Cruzadores de Fân- 
seres, 4-2; CR Fânzeres-Urbani- 
zação do Monte, 4-5; Unidos Pi- 
nheirense-GD Ferreira, 6-1; 
Gondomar-AR Moinhos, 4-0. 


afastada, tal como a eslovaca 
Henrieta Ni a que não con- 
firmou o brilharete quando eli- 
minou a segunda favorita, a aus- 
traliana Alicia Molik. 

A campeã nacional absoluta 
foi impotente para contrariar o 
melhor jogo da checa Denisa 
Chladkova, quarta favorita do 
torneio e ficou afastada dos 
quartos-de-final com uma der- 
rota por 6-2 e 6-1, Para a história 
fica a passagem à segunda ronda 
após a eliminação da finalista 
surpresa de 2003, a “qualifier” 
alemã Júlia Scruff, Ro mem que 
permitiu à pupila de José Nunes 
ser a primeira portuguesa a con- 
seguir tal feito. 


HOMENAGEM 
Livramento com 
rua em Lisboa 


António Livramento, anti- 
ga glória do hóquei em patins 
português que morreu em 
1999, foi homenageado pela 
Câmara Municipal de Li 
com uma rua com o seu no- 
me, perto do novo Estádio Jo- 
sé Alvalade. 

Na cerimónia estiveram 
persa o presidente da edi- 

lidade, Pedro Santana Lopes, 
familiares e amigos do antigo 
campeão do Mundo - como 
jogador e seleccionador - e al- 
gumas personalidades ligadas 
à modalidade, como o presi- 
dente da Federação Portugue- 
sa de Patinagem, Fernando 
Claro. 


Maria Regina Livramento, 
viúva do antigo jogador e trei- 
nador, a quem chamavam o 
Pelé do hóquei, descerrou a 
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pados, com licença de hate 
Iabsicêado. Teia 222080033 | Fernão Magalhães. pasto à | sa-ficamista. c/ 26 m2 Ee 
Fossa? | Aros. </ elevados « por wador + porteiro Talet 
| vero. Tolat 222050101 TRSONONOT 
l - 
| TIANTAS, em Siva Taça y 
da. mebado. equipado o | T! ETA Porto, c/ lugar S | 77, AVCI, 2º andar sem 
PORTO O | crânio. Tels. 222080030 / | SOMEDOM O O md AO | obevacior Tais, ZXNTIZADA 
Deszzor renda Tels! 223403606 qesrraros 
TS DUPLEX, nes Anis, | | DIETODDO. 


TI, Mob + equip de ha 
Foz e Arias C/ semido de 
renda jovem  Taiet 
223409606 - sETBNSOO 


Tão! na fua de Couta 
mesmo no centro da ode 
de Mudo tom Áreas gra” 
dos. Tais 223752884 / 
esrraroa TIETA Gondomar cha 
| de garagem e licença de 
MORA da o oque | Mabrabiidado — Talet 
a a Pesado | 222087000 1 MAISART 


Senpes mas TI, ma Protada, como novo. 


emacionamento. Talsé | mobtado e equipado. Dá 
para 4 pessoas Teis 
EGOOZINS | D6TINTATT 


TS, à Laça com pica de 


rg7aseoo 


impecavel, mobdado * | sanidade, Porto. Tell 


do Tels. 226067210 
| serra 


TITRETA, Mob e Equo 
| Pora C/ mansido de renda 
jovem Tolat 222088000 / 
marsamt” 


A 
ERON NAN | mota 


YZ, em Araras Cumantna. 
cume nom modo cons — 
pado. Tels. 228002338 / 
servararr 


estreia Tete! 73403606 
aerea” 


TI, à Marannção Matas 
ra Eca To. SEO 57 
zzeonanos 


T1, no Campo Agra. no 
mcerça de hat cuquim 
+ garagem Tata 22067210 
aeTIgTaT 


TI TRETA, Mob e Equç 
Perto C7 autsidio de renda 
jovem Teia 23403606 
asarsaarr 


TZ, Mospasi 5 Jão. mpo- 
câreet matstado. equpado 
para 4 pessoas Tels 
Z20O6T2NO 1 UETIATANT 


TR, ra Averada de França. 
ereção e epa Linea 
da o St Ta TVA 


| rvssrranos 


TRETA Mas Carto 0 quem 
qe o Seo ce sa O cm 
qa de Mabitatuiado Tool 
serzsassa 


pado * quragem Teis 


TI am gu coro de o 
| vinhos Mondado Tais 
ERIORAT A? 1 ADA SMT 


pada Teis 22208903) 
asarsaar7 


TITRETA Gus o gue 
quem e mutrcão do coreto 
Tele!  zoMOMOS 
arermeoo 


Tem fo Tinto, Maua 
co ug de garagem Tas 
ZEPORTORO UMa rede 


TIETE GONDOMAR, « 
| rugue de quragem e mé 
do de renda jovem Tetat 
| zzzoroso 7 asarsazt? 


TO, em Moreira da Maia. 


TITE ETA, vis Nom 
Coma < tugares de guraçom 
tconça de ratemtanto 


TO, em Cha Caruteto po 
vo à pesa. com 4 amos 2 
vegares de quagem Tou 
ERaPIDaA  qeSTrA ros 


TReI GAIA. à Estação dus 
Oo o Senar dem Ma 
Doc + mangue Tais 
eesrsoesa | marteror 


[TRETA cm Mansa 


com mença se hatraates, 
dade Tels pETOMATIZ 
as vecosa 


TI, em Ga, ds rca 
Mares Curaçao cas 
2 camos Encanta Tess 
DENTADA | GeITIATS? 


TAL More ca ia o ques 
qem ec madre de resaia 
porem Total FEMOMOS 
serzsasa 


TI, co Negue oem hagar 
de qem Ta EO 
Ea 


com bons acessos Tem 
E2oOMe Ta / rara 


TITRETA, Mecentos o 
estando de renda enem 
Telot  zazomsria 
enero 


hot, mo Ciesatatos Posso 
tagade de vencia rem 
Lugar de garaçom Teia 
modracas | mes TrarOs 


TITE SETA, Gondomar 
“mara de hatstatrtno 
Tema mam censo tua 
Se 20 URD 


TE, Arconsto, a Memmar 
Lugar do quengem. muto é 
cpu emo corar mg 
cóvei Tois 27NTRINDA 

mesrreros 


The, oem Cima Mp 
cr tuas ova tm caca 
am mato pra coro tape 
e guga 27 PNA 
mesrraros 


TE, entao mm paro cms 
wo de Matosnhos Luce 
teste Teia ZI7OGTIT 
ese recose 


TRETI, cm vistos Gm 


fi F 
IN 


Ii 


TO, um Mo ds Miaa 
com quengues é temeça am 
matasse Sos 
EERoR TOMO esa raca 


TE, & Curentia Goto 
mas com tora acerca 
To  puOaaTIE 
ermseco 


TLETE, sem Gondona 
com raguros de gangs 
e meça mm rabino 
o Tels JPSONTOMO 

eos recem 


TE om gue a fam 
vo O Cao 200 fuso 
tu rmesades 


TI CANAL como mos 
2 comquntoa cnqemce 
e usa Tom ESPORTE 
marzem 


TRETA, visto Gondo 
ço pena 
eua de rattanaro 
de tele! EEGIOCE 
areremce 


FLIRETA Mas que 
quem é tg dm nas 7 md 


TETIETA ia o gue 
gem Toiet 73402604 
esernasos 


TONA NORTE 


TE, mo cestos da Cutado 
redes coreto over 
casa Log do guengem 
Tem DST TUMA? 


are Forme va nd 
na) Tois 22 S1MMA IA 
mesrsrero 
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quer! 1) Tels 22 
Srmmsta (DA SrIPITO 


RESTAURANTE, bom 
tocado Tot MA NOOOA 


FLORISTA, com bom 
meneenarde, Opte esta 
teres Emo de cus 
tunidade (818) Tais. 22 
Snmata 06 STINNTO 


PASSA-SE. ioga do vos 
mada, SO ima, ns Etico 
Oomarus na Av Icmeuçta 
Vos DANCA reMa 


CAP SMACK BAR, tocras 
os dorrerçgos Tom arma 
tr. Poços mms (414) 
Teia 22 SHMGIA/ 06 
sro 


TALHO, cus só à ouçãos 
ração Taim DINTRNGDO 


BUPTE, cu ts à onça 
ração Teis GXMMSTO 
2esomeo 


CAPETAIA, Gato om 
pena rona nobre Bom 
açuro fem tabaco Tem 
ERSOSTIOS | TEPOSADO! 


ONA. mus tom tm 
toma ipis srgóncia west 
regras tum SOU T IO 
oa reco 


summeta de Sarita 


Ogum preço La 8) Tia 22 
STA (DO STNPETO 


GINÁSIO, com 380) mm? de 
área Cargomusculação 
horta o Fuccrtact Tais 
MADER! ( OrUrInsas 


CAFÉ SMACK BAN, em 
Gorduras. seem beco. vom 
corta Óptero preço (4%) 
Tels 22 SIBAGIA / DO 
serio 


CAFÉ SMACK BAR, em 
Matomurtios mam contratos 
e tabaco, Ferra aos dores 
os Bom preço (85) Teia 
a SABMGIA 00 S7IN ITD 


CAPÉ, emo Trios 5 
Cotar pes metem cio namo 
de Venha conhecer, Tais 
ONT VIAS | VEIA DA 


CAPETARIA, om Gonso 
mas tom movemento. vem 
a mcesaives sem contratos 
Fecha so domungo. Preço 
do cormversáecia. (81) Faia. 
22 5100614 [06 STI7NTO 


CAP, bordo. bem suado 
cm Caos Tati, ONAMNTDMD 


CARETANA, com Musa com 
ve em tancicrnarmers Oro 
ma praça e condições de 
pagamento Motreo à vata 
Tem SIONTATAS 


CAFÉ SMACK BAR, em 
Cone Pior ermrereanto 


€ entenda. de aprovetar | 


qui Toa. 22 S1MMAIA | 06 
Sri 


ALPEMA, Ermesndo tem 
tcasrada com bora aces 
mem Lg Ta ZONE IO 
ess reooma 


TALHO, em Gustios. mos | 


oro 6 veto Lg do gumes 
vo ratatações neves Pro 
qo de oporturmdade. (172) 
Te 28 SIGMGIA 4 96 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mà, 
casa espectacular a tratal 
Pa beem. hai para camas do 
ramo. Teia. 252055565 / 
ss 130837 


E ad 
— tomo 


CASA TÉRAEA, às Antas, 
com comtharia em amo 
ro Óptimo praças (830 Tot. 
a sramstA | DO STETITO 


ALTO DA MAIA, (Porta 


preços En Ta DO SHI 
Poe STAN 


com ig 


T5e2, ao Frias Manso. 
com 430 mo de trem 2 ma 
ves + 2 Wc Toí 22SIOCIRO 


TI-GHESTA, Armona dço 
mo negócio. punto a rama 
portes. totasmento remoto 
tacdo Tntot Z2PT NINA 3 
WraTINIAS - MNAIZZA TA 


completos. Garagem. Elom 
preço. Tais. 228072750 / 
sesoacor? 


T4 À BOAVISTA, remo com 
135 m2. acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Teis. 22 
S1BBO1A / 96 GTITVTO 


TETO, Junto às Facuido. 
des, mo Porto. novos. prom- 


2 quartos com suta. 3 pesos, 
virada para 2 ruas Totat 
ZEITVIDANA ATA 


LENIN 3 PHTINMA 
soa 


F 
i 
j 
f 
; 


cJTolet Z29534661- 


WORIODA NA GRTIBA IM 


nos. Tels. 252855565 / 
o. 
GAIA, Moradia em Labo- | qua array 
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T3, no Padrão da Légua, 


qem para 

vo Tela, 2297139914 3 - 
| ONATINDA = quaaZDA TA 
ves 24 


Ted, (81 mz) a 5 minutos 
do Perto (Avintes. 
individual (14,5 m2) 6 um 


TA, ru ra Mt com gu 

qem. Teis. 222086712 ! | to aprovado para fracções 

israaoo T2. Tols. 229719901 / 
———— — | eossaata 

T2, em Leça, como novo. 

Com licença de habitabéi- | T2ETA, om Gama com gar 

Gado Tels 222087080 / | gem Tels 222086712 7 


ã 
ã 


szanTo 


TA Te Tá, na Maia, com 
mazoesr ia 


omar Tois. 252855565 / 
996190537 


T2, Alfona, como novo. 


gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


precisa. Contacte-nos. 
222086712 / 994 16004 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 


T1, om Vila Nova de Gaia. 


mas vistas. preço, 
só visto. (926) Tais. 22 
SIBBGTA [96 STI7ITO 


2237S289A | 963TIATO? | 


PNASSAAS | 936130537 
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12 16VaOCY várias 
cores, 5 portas. h6 extras. 


SALVADO 
pe 2.5 TCA duá de 3 portas. 
AU Te, VAO 


com cu sem entrada Tess. 
TESOURA | ONTSSA IT 


APRILIA, Prog 050. mena. 


Credito vem errada ato 60 


meses. Com questa Tete 
zarrassas | zaTressoo 


2001 Té z2nmMATA 


erra 


TESOnASA | OVNI VIT 


Mana, 525 TO de 13 67 


Comme o to e co 
da Toi Z2SOMGASA / | mento Toi FISONGADS | 
| osso roma raca 


MaTSUNACIA, Pager 24 MOTO 6, eres O rem 
GLS de 96. bom preço. | Coe tu anrada as 4 
| Tutem Prosa a (oem quarta tem 
TETPOGIO | EETTTaDa 
FORO, Festa 56 W de 90. — 


bos Toe MNTANT | se A, 18 TO, o 100 
cu o o rm Cr 
ta e faciciades de paga 


RENAL, ONT 605 14 


VOID, 140 16 de 17 
com garanta e tm tutto, 
e pagamento Tais 
PAD TA aa 


Mm 


qui HE 
ii JE 
det; ih 


! 
j 
fá 


BALVADO. essas Cat 
tee 30 TO 18035 13 8 


conter hqs é chamas 170 
Cv Os Março de 2002 
Pelo tm cão dm can 
um Ora 
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JOVI, com departo | JOVEM, rásemánea, suma | 
mto emo, onto | trução da págunts Wists | 
som temem pars sereno | MTM, ABP q Maso do | 


ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


| 
CABELEIMENA, 11 | 
curto Ersrada mada ma! 
ta para Saiho no Porto | RECUPERADOR, de Cré- | 
Tels ZESONTOMO 1 | Sm, com emporiência de 3 
esssavess arc totem MIOTUZORA 
| 
| 


PASTE TINA comes, oem 
rear a contras em ques. 
cus acordado. com carta 
de Admnstação To | qo condução Tolem 
ros tesao | mesonssas 


To memos 


- 


| 


ar à pas 
entagem em saio de 
cabem res Cravo do 

Portos Tuta VIM 1DODA 


bind mid mah A | ” E male/Malo, Dotuxo Escort | 914855196 
ADMITE SE, pesca em Edo ni ) mito cat 
CÃES, Pinschar e Cocker Agency Tels. 914025122 / 
“O sos 45 arc para área CAMA, cm mudem esto | CRÉDITO, so precisa de Telm DGI048050 
O] do impecável. Telm. | cheiro com rapidos, nós | Us Tom. DOJOMNOCO pllnanrad 
msmo | mensosaos tomos a sctuçães Nadia tom 


| ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Tas 
DES VOBADA | VOTOSITAT 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tot 
DOGIa6H2s 


| DICIONÁRIOS, versos o | posta Só paga depois de 
| Mesas amtago, pe aber | hr chentranro ra musa conta. 


“o ms cur oa Tt | Lp SINTO CÃES, várias raças Tels 


| POBIONDOS. rondas 
| FRUTEIRO, enponério em | 220204834 /MMONTANHS TOTAL, satistação Casa 
CENTRO. do E spácações. DUPETE, so respasso «/ preta portaguda cora 
rbecia. nós damos hos. | reliachunto a tocam cm névoa. | pequena entrado. Tolmt | Piva, cinmatado artistica ame a tostas o hotéis. Tais 
" Por morto. Totem 06 SONHOS. | do fe, antigas de cotação 
ereção Tom 04 HOGOMA Ma cho Conbena no Porto | ara ranma debe Tenho duas em muto bom 22500980 | 967557205 
passrasa foi nata | estado. Todem 91 TOMAROS se 
OBRAS, pequenas o gran 
CROSS, emprs | SAÚDE, com terpévico e | us acham ed VIANA, Amorosa, senhora 
OFERECE-SE ta Todas PO euros Totem | UNICO NAS cmpaciniiados | qráris Tais 222087080 / | MÁQUINA REGISTADORA, viúva, meiga, atende caval- 
E —se ns de Indokogia. naturopatia. | grasG00m. em Eron Proicamento nom. heiros. Tol. 964782572 
TRABALHO. preciso de hemeepaa, estocpata, dr- Bom preço. Tel 222081062. EU 
resete corta do | ANA CASIO, vamos cncdo | Moteraçia, clectroteraçia é | ROUPEIROS, embundos, | ————"—— ADELAIDE, e amigas, 18, 
esa, mon nO Porto | precos Tuts ZESMIZADOS | mMtmtou Tels. 229750013 / | amecuto na porteição. Orça | LOTE, de 14 bonitas peças 20,21 030 nos. 24 horas. 
Dou elscêntias, Pulo - mragassos mentos grátis. Totem, | cm loiça fuboeicnda cm Macau. Deslocação a qualquer par- | menina, corpo da mulher. 
esazrrosr LABRADOR, o Fassmvor mrarzTaso Tebet 93467 16.04 ta do Pais. Tol OSMBG26S | Tal. 919821774 
emcrceros Toter MIAMI | CÃES, Pu Cartrng (o cão ES mdecefimo Habeas m é 
SÓCIO, sapo e o Sm Homer de Mage) | MÓVEL, de esteira impo- | TODO O SERVIÇO, de 
CÓMOOA, muso antiga do Tem mIDMAGO iva tamo preço. para des, pachetmro, mtectricista, pur 
osprednams ha Vau Sarto. em encetanto ocupa Telm MGI1OSMO6 | qr, o trodha, Tam 
pa quiga , ves ares ice caspirânio 
co qu co eb. | ara | BANCOLHOR, 10 date | pm gra, rosa ot. | Dé Mo rara 
contaria ro (wareto tre A | conador Pago acima da | Someasomt 7 OASIS | como um profissional Tais. 
to ou om Amearto Ugo | BÍBLIA, antiga, ducado | pos mem eisd rar avaliação e à pronto. Tebm. DO | qrgriasoo /zarna71s 
E) om eco entao Tato | SOS Prochaca do quaidado. | gyrygrara PATROCINADORES, e pe 
08 SOSSOS. | Tel zeros i pra vi rag voa 
LAVAGEM DE CANPE TALHO, do t es | PALAMENTA, para hotoia- ee cm Agosto. Pais à vasta Pro 
TES, em caso deito: | AR, Condcmonado, mara apstres ca na e Restauração Telm mem | NOM, COPASA O VCS 
rena que tvi cortactas 
Telma. ONMGASOTA 
vez rea 
MEFORMADO, com ca é pe Atendimento cavalheiros e casais €/ nivel 
va da pena. ponta de | conemarda, com decoração | cidbecs cu guarda o deles | PALITENNO, artigo jude. 0x) | Cormparii das índias, teem 
rabos que ramo | geométrica Telem. 91 | pessost Tais Z279INTA / | em poscelana da tbrica. | Jo XVII da Fomila Rosa. | RESTAURANTE, ao tos: | | ySuda Suas Fea ds Ma (Zona bd) 
Te MAS TTOR ronco esrrozao Vista Asegro potcromado | Totem 06 I105806 passo ou exploração Telef pr ê 
E Tolot 03467 16.04. read já 70! f + 
MOTORISTA, com carta FRASCO, dio vie tm MONOGRAFIAS, do POR q DISCOS, em vind. grandes | —————— 
de pesados a maca mo | tos o cond, antigos deter | TO e VM CAIA, empates. | DOCUMENTOS, “O Torroe | quantidades, lotes de 1008 | ALCOOLOGIA, mortahop, 
Porto para quasiguos mor | oncoa Dovornom Tolo 9! | Esecelentos documentos. | Nazr, 2 vokames. só visto | 400 exemplares. Telm. | aos nábados. Palacios. Toi 


ço Taim GMAZTIOST romano Tem DENIOSOOS. Tolo. 06 3105806. DEIsOSMOS. 2LOSNON | 270566. 
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Norte 


Messtorro de Iranema 


ÉDITOS 


Vas se pulbbsco que, mem termos e para os efeitos do 
Aut 19 do Requismento de Licenças para instalações 
thectricas, aprovado puto Decreto-Les n.º DM 852 de O 
| de io de 19, com restucçãos dinda pala Portaria n* 

MAURO de 1] de Mai extorh patente na Secretaria da 
Câmara Mura de arivicm, é na Derecção 


Prestes 
Art Matricial: art? nm 687, Vila do Conde - Conserva, 
Predial 
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To mu 


É recorrem 


Antônio Esteves Morgado, Presi 
dente da Câmara Municipal do Com 
celho de Sabugal! 

Torna público que se encontram 
abertos pelo praro de 10 (dez) dias 
uteis. 

* Concurso externo de ingresso para 
admissão de um estagiário na carreira 
técnica superior - área de arquitec 
tura, 

* Concurso externo de ingresso para 
admissão de um estagiário na carreira 
técnica superior - área de sociologia. 

Ambos os avisos foram publicados 
na ll Série do Diário da República n.º 
89, de 15 de Abril de dois mil e quatro 

Para qualquer informação deve ser 
pm e ppp pd contactada a Secção de Recursos 
mesmo Sepenitaro | Humanos da Câmara Municipal do Satx 

bombo vençasmps gal pessoalmente, através dos telefones 
valor base de 1500.00 271751040 ou 271751044, pelo fax 
271753408 ou através do correio. 


des la) 

Sets [) 

sea) 

é pende us ro ms or car rm 


Penafiel, 79-03-2004 


Paços do Concelho de Sabugal, 15 


reta (5) oopramo drag CT o] pino po pt pd mi] mota enharto de Abril de 2004 
(ie a rt q copo mto ps o Sousa Maio 
q rm e A O Presidente da Câmara 
R puma am qu mv ta ca mt aa 
tm te PN E marra matam Ferreira Antônio Esteves Morgado 
e e domo tas o comento esto somo RE MPCRRMAÇÕES CN CHANCES ACUIRESTAAIRO e o 
porta RA Mm do to ao du pra pm 
tdo cuca 
E td q ca q? so [1] 14 |) RI Com par + ço da cms mto + vc sta + 
Ooo do o oo po sto apra er 7 Descção 

mão tia Pão dh de sã CICLO / ecção Ragonai 
Sem Pam da Co é DE : 

21 emememem | ARS. CÂMARA MUNICIPAL (=) x 

MN [dd 


% e] o Note 
A DE BARCELOS | 
EESsSEs e AVISO EpirOS 

Vaso púléico que. ve te nos é 
ODODOODO smato | ar vor do Repuamento de Lenço para instataçõos 
ana Eaton CONTRATO A TERMO CERTO | oco, apresado puto Onvetods do 
mia de Julio de TEM, com redacção dos rara 


MAS. do 1) de Mm estard pote 
1- Avisam-se 03 interessados de que se acertam candidaturas, até ao one fa dy q ue pio o Togig md 


castas CEL) LARA Gois re mean quinto dia útil a contar do dia seguinte so da publicação deste avi Regponai do Morto do Mirestório ds Ersresenta, fuso Civos 
RAD Sua cora entra CPAMACIRAO to do Visa 120 426908) Porto tudos os dias tos 
ee terem E, GOOODOL so, para celebração de contrato a termo certo de 1 técnico profa, pr 
as o tados em come! O Pe da + qu é ppt sm + sional de 2º classe (na área de higiene e segurança no trabalho) 
mo tai mo 2- Os candidatos devem possuir as habilitações lterárias ou qualstr 


a cm da Sa sa 4 o ds 


oa 
MI Conde dt ds prt 

o tr 4 o 4 tr ds prt 
dm mo tu 1 tm ms po ra o 


O o 0 Qd e e o Ma 1 
dm ct do pç de ms e Dr ps 


sucção ve mp nexmas 


2 225 50 6070 


* Angústia * Desespero * Solidão * 
* Prevenção do Suicídio * 


cações profisuonais adequadas ao desempenho das respectiva 
funções. 
3 - Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão com 


sam ms (7) CT cem CTTOT 6 rc + q q citas | tar 05 elementos necessários à identificação e juntar documento 
pe mg e ste | comprovativo das habilitações literárias, fotocópia do Bilhete ge 
mão creme e ISOICHUICITIO) reset com Identidade, do número fiscal do contribuinte, e curricutum vitae 


4 - Nos termos do n.* 3, do art* 3º, do Decreto-Lei n.* 29/2001, de 3 
de Fevereiro, e tratando-se de um concurso para preenchimento 
de uma vaga, não é fixada quota de lugares a prover pos pesos 
com deficiência, tendo o candidato deficiente preferência em qual 
dade de ciasificação, a qual prevalece sobre qualquer preferência 
legal, devendo no entanto apresentar documento comprovativo 

SA entrevista terá lugar no oitavo dia Útil a contar do dia seguinte 
ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas 


todos os dias, das 21 às 24h 


Oenação Reguomal de Morto do Metário de fium 
ma ma Vimos 


O Demto tegma 
LM Vilela Ponto 


Deegeror do Serem de trapo 


UMa pata qo de ra pa ps 7 St e pas E po 1º 6-0 contrato a celebrar terá a duração de um ano Descção 
e tecaaem md reta deem mem não 2 coma 8 vam qu mm / Regonai 
io o mo SS — esa 7 - O vencimento mensal iiquido é de 617,59. 

mto qui mat mm a a a 

Den aguas emo cinpéem 

a dado pc o cm em poe o Câmara Municipal de Barcelos, 15 de Abril de 2004 Maes 68 Lisrems 

rd lr “o o a ao qe oo 1 ap | 

aa da apento v e qa o nm pas | O Presidente 

edi | e — “rol ÉDITOS 


Vas se pedro quam. om termo é para cm teem de 
Am VP do Requismento de Leona pars ststações 
Diciro, aprovado pets Decratocm m* DM WA do DO 

o ado da VINDO, com redisação dado pata Putas -* 
DAM do 1) do Mom antarh potemto nó Secretaria da 
Câmara Mora apes da frcom dm vuntmcer é ra omcido 


- dn 
Sendo comeco de Arcos do Vista. 4 quer a cetro 
o memo 62) VD 

Vonhas em cer iamações contro é epememçdo data po 
pacto doverbo uam peruantos no Croche Moquna de 
torta do Menta da Eocormsmes va. na tese 
va Cbmaro Mimas derrotado preso 


« SUNetao Restelo Mengo do Ato di uai 


O recto 
nd 


Dentes do Serem de irerça 
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as 11 DO tm cento Itinal qu o é arte é de present 
pu ong amo a dr 1 db memo a, mt Sr 
Tra duto tda. upendos comments nos ten on prepentos 


e 
1 Uma teto 4 comem, maria Corunndog mesada em 
vao quem 

Um Mago o mia Fig, ovinos em LO cur 
Uma movies cleo a marca Ubena Copos, sento, 


5 Uma mmtepom do sho masa Lana Empres, mesdo 
ud mm a 
MTE Cm Bos do rms cr lo bm, e comp 


210% PODA, pelas VANOO, neste Tribunal, para a aber 
tura de propovta, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte 
remados na compra do seguinte bem. 


anda dvesto, do prédio urbano em regime de pro 
prsedade horrontal, vão no Lugar da Serpente, lote 
VA, frequenta de Vilar de Andorinha, Vila Nova de 
Gaia descrita na Segunda Comervatória do Registo 
Presa de Vila Mova de Gata sob o nº O0%H5 05-11 
BM, tencrito na mastro sob o art.” 1855. 


Costa, divorciado, identificação fical V8138515S, 
endereço Urbanização Vila Wlste, Lote 18, 2.º dt”, 
VW Mova de Gaia, 4430 569 Vila Nova de Gaia. habel 
Maria Mar ante dia Cunha Costa, divorciada, identifi 
cação focal EMGINIT, endereço Rus da Fontinha, 
nº 47 halo 21º, Santo ldeformo, 4000 Porto. 
Durante o praro dor editais e anúncios é o fiel 
deponstário Albano Noques a Mendes, Rus jodo de 
Deus, 280 - 1º es 3, MN. Gaia, tel, 964671105, obri- 
quado a mostrar os bem 4 quem pretenda enamind 
om, mam pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tomando as conhecidas do 
pulo por qualquer mes 

Veados base: JO 000,00 euros 

TO% do valor base 21 000.00 eurem 


Vila Nova de Gaia, 0704 7004 
O as de Demo A Oficial de huntiça 
Alberto Taveira Teresa Jorge Silva 


de Oliveira Silva, identif- 
cação fiscal: 137190158, 
endereço Rus do Campo 
Alegre, 672 6º 5 4150: 


Í 


EH 

Hd 
didi 
El 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: HTV2OM! - CANTA PRECATÓRIA (DESTRIBUÍDA) 


Exequentes: Centro Regional da Segurança Social 
do Centro e outro(s) 

fxecutado: Abílio Batista Correia Espanhol 

Proceno de 1.º Julzo do Tribunal Judi- 
cial da Comarca do Porto de Mós e extraída dos 
autos de Execução Ordinária n.º 225/1997. 

No autos acima identificados foi designado o 


a abertura de propostas, que até 
eme momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
Interessados na compra do bem imóvel, 


00570061 187-0, da freguesia de São João da Pes- 
questa, composta de andar e sotão, com 5 divisões, 
3 quartos sala, 2 wc e terraço com à áema de 150m2 


Para conhecimento dos interessa- 
dos, torna-se público que no Diário 
da República n.º 84 de 8 de Abril de 
2004, ll Série, na página 7741, se 
encontra publicado um aviso de aber- 
tura de concurso para provimento 
de três lugares de Canalizador Prin- 
cipal, para os Serviços Municipaliza- 
dos da Câmara Municipal de Viseu. 


concerne nenaanene ea ananeaenans 


Leia * Assine * Divulgue 
OCom 


ércio 


doPorto 


Dias uteis 
0,81 


Domingos 


16 de Abril de 2004 


ULTURA 


Ópera“The Golden Vanity” no palco 
do Rivoli com elenco de 71 crianças 


A peça de Benjamin 
Bnitten estreia esta 
noite, às 21h30, no Rivoli, 
numa co-produção com 
o Serviço Educativo 
da Casa da Música 


o Rodrigo Affreixo 


s crianças e o espectro da 
morte são dois elementos 
ndissociáveis da produ 


ção operática do compositor bri 

tânico Benjamin Britten (1913 

1976). Depois do sinistro “The 
Tum of the Screw” (que Ricardo 
Pais encenou no âmbito de Porto 
2001), os Serviços Educativos da 
Casa da Música, agora em co 

produção com a Culturporto, ke 

vam à cena “The Golden Vanity”, 
uma mini-ópera de 30 minutos e 
trágico desfecho que Britten 
compôs expressamente para os 
Pequenos Cantores de Viena, em 
1966, 

O espectáculo que hoje estreia 
no Rivoli (e se repete amanha, às 
21h30, e no domingo, às 18 ho- 
ras) conta com as participações 
de Jaime Mota (direcção musi 
cal, correpetição e piano) e de 
Nuno Cardoso (encenação), que 
tiveram a árdua tarefa de traba 
Ihar com um elenco de 71 alunos 
(com idades compreendidas en 
treos7 cos 15 anos) oriundos de 
nove escolas de música da área 
metropolitana do Porto. E as 
crianças, além de cantarem e re: 
presentarem com grande à-von 
tade, ainda interpretam o texto 
na sua versão original inglesa 

O COMÉRCIO falou com 
duas jovens participantes. “Gos 
tei muito, é uma experiência úni 
cal”, diz a Ana, que veio de Ama 
rante e não teve “dificuldade com 
o inglês”. Para ela, foi tudo novo: 
“Pelo menos para mim, no int 
cio, foi tudo muito estranho”. E, 
apesar de muito novinha, parece 
saber bem como é que as coisas 
funcionam: “O Nuno Cardoso é 
simpático mas também é exigem 
te porque tem de ser, caso con- 
trário não saía daqui um bom 
trabalho”. A Marina Santos, de 
Gondomar, já tem aulas de inglês 
há vários anos e já teve experién- 
cias em teatro e coros. * ata 

vez”, confessa. “É muito 
bem feito, as pessoas que estão a 
coordenar tém muito cuidado”, 

Os ensaios remontam ao int 
cio de Janeiro e estenderam-se 
por todos os domingos de ma- 
nhá, só parando no da Páscoa. As 
férias do Carnaval e da Páscoa 
foram ocupadas em fases mais 
intensas de ensaios, obrigando os 
“pequenos cantores do Porto” 
trabalhar cinco horas por dia. 


Os jovens cantores, em papéis de marujos e piratas, sentem-se em palco como peixe na bgua. 
- 


PEDRO GRANACE PE 


Dois adultos dirigem um bando de pardais à solta 


Para Nuno Cardoso, que recentemente converteu 
um elenco de jovens adultos (actores) em imber 

tes adolescentes (personagers) na peça “Desper 

tar da Primavera”, esta é uma tripla primeira vez, 
nas áreas da música, da ópera e do trabalho com 
miúdos. “É um bocado complicado para uma pes 
soa que está habituada a trabalhar com adultos e 
que é a primeira vez que trabalha com música”. O 
director artístico do Teatro Cartos Alberto desaba 
fa: “É muito dificil trabalhar com 72 pessoas sem 


perder o norte” Para efe, o importante, aqua, está 
*no que estes miúdos podem tirar disto, mais do 
que na excelência do próprio espectáculo” 

O pianista Jaime Mota acha que as crianças, em 
comgaração com os professonarm com quem está 
habituado a trabalhar, “são muito mars esponth 
neas e não tém vícios: o que aprendem fica de 
pedra e cal” Para o director maunsacal do espectácu 
to, “o mais dificil foi ersanar lhes 0 inglês”, mas fox 
um “trabalho diferente e muito gratificante” 


Ministério da 
Cultura renova 
apoio à ópera 
do Coliseu 


retas 


Colmey do Parto ' caco umas 
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O grande comediante do cinema 
Charlie Chaplin nasceu há 115 anos 


Homem mediático dentro e fora dos ecrãs, o pai de 


O talento de Chaplin - realizador, produtor, actor 
escreveu páginas de ouro na história do cinema 


onsiderado o mais in 
Muente artista na história 
do cinema, Charlie Cha 


plin nasceu há 115 anos, Certa: 
mente nenhuma outra estrela da 
constelação Hollywodd brilhou 
com tanta intensidade. Dentro e 
fora do grande ecrã, Chaplin fez 
histe encantando o mundo 
com o personagem Charlot, des- 
pertando polémicas com a sátira 
“Tempos Modernos” e gerando 
paixões tão intensas quanto efé 
meras que fizeram correr rios de 
tinta na imprensa norte-ame 
ricana. 
Realiza 
dor, actor, 
produtor € 
músico, o gé 
não artístico do autor de “O Cir 
nheceu limites, mar 
cando gerações de cinéfilos, co 
mediantes e directores de 
cinema. A Chaplin se deve al 
guns dos mais marcantes e emo 
cionantes planos e momentos da 
sétima arte. Das hilariantes sáti 
ras a Hilte “O Grande Ditador” 
às lagrimas de “Luzes da Ribalta”, 
sensibilidade, inteligência e ori 


co” não 


ginalidade 
são os três pilares 
base que construíram 
uma das mais singulares, 
marcantes e inspiradoras car 
reiras cinematográfias de 
sempre 

Nascido em Londres, no 
seio de uma família problemá 
tica, foi ao lado da mãe que Cha 
plin aprende a pisar os palcos e a 
entreter a multidão. Aos 17 anos 
entra para a companhia musical 
de empresário Fred Karno, com 
quem aprende a exprimir ideias 
e sentimentos por meio de ges 
tos. Durante a digressão pelos 
EUA, Chaplin interpreta de for 
ma impressionante a persona 
gem de um bébado. Mark Sen 
nett, o padrinho das comédias 
cinematográficas, vê o espectá 
culo e convida Chaplin a partici 
par no filme "Making a Living”. 
Mais tarde em “Auto Races At Ve- 
nice”, Chaplin apresenta-se do 
mundo de chapéu e bengala, cor 
porizando o protótipo de Char- 
lot que será um dos mais reco- 
nhecíveis personagens do cine- 
ma, Volvidas mais de sete 
décadas, o emblemático chapéu 
e bengala foram foram vendi- 
dos, em 1987, por 150 mil dóla 
res 


universo Hollywood é meteó- 
rica. Em 1915, achando que 
valia mais do que os 175 
dólares semanais que re 

cebia de Senett, Chaplin 
a pela companhia 


“Charlot“ foi centro de várias polémicas e rumores 


como “O Grande 
Ditador” que 
rendeu mais de 5 
milhões de dóla- 
res e cinco no- 
meações para 
os Óscares. 


ao apetite por raparigas mais no- 
vas, O actor torna-se objecto de 
inúmeras especulações e apro- 
veitamentos políticos. 

Uma das primeiras grandes 
controvérsias residiu no facto do 
realizador não se ter alistado nas 


nay e passa à ganhar 
1.250 por semana. No ano 
seguinte, já com novo con- 
trato com a Mutual, o seu 
ordenado atinge os 
10 mil dólares por 
semana. 

Em 1919, 
Chaplin funda 


a com 
panhia United 
Artists (UA) e 
dá mais um 
passo de gi 

gante na afirma 

ção da indústria ci- 
nematográfica norte- 
americana, Na UA, 
Chaplin passa a receber parte dos 
lucros da distribuição. Cada vez 


Polémicas cor de rosa 


tropas inglesas para combater na 
Grande Guerra, o que foi visto 
como um acto de cobardia. Mais 
tarde com “O Grande Ditador”, 
Chaplin chama a atenção de Ed- 
gar Hoover, director do FBI, que 
considera a obra uma “brinca- 
deira de mau gosto”, levantando 
suspeitas de uma possi- 
vel ligação de Chaplin a 
agentes “comunistas”, 
Paralelamente, a vida amoro- 
sa do realizador é tudo menos hi- 
lariante. Saltando de casamento 
em casamento, Chaplin deixa 11 
filhos e quatro esposas. Pelo ca- 
minho ficam uma série de 
aventuras € rumores que o re- 
lacionam com o lado mais 
obscuro e decadente da 
Hollywood dos anos 30, com cé- 
lebre episódio do crime a bordo 
do iate do milionário William 
Randolph a gerar intensa polé- 
mica e mais de sete décadas de- 
pois a servir de 
base 


“O Miar 
do Gato”, de 
Peter Bogdanovich. 
Cansado de polé- 
mias, escândalos e 
acusações, Chaplin 
abandona os EUA, termi- 
na os seus dias na Suiça, 
morre no dia de Natal de 
1977. Antes de falecer, Chaplin 
ainda regressou aos EUA para re- 


mais dono do seu trabalho, é o 
primeiro actor a fazer capa da re- 
vista “Time”, entretanto vai reali- 
zando títulos tão significativos 


Paralelamente ao trabalho no 
cinema, Chaplin também dá 
cartas na imprensa cor de rosa. 
Das acusações de ser comunista 


ceber da Academia um óscar ho- 
norário pelo “incalculável con- 
tributo de fazer do cinema a for- 
ma de arte do século”, 


Curiosidades sobre o intérprete de "Charlot” 


Como actor, 0 PRIMEIRO ORDENADO de Chaplin nos 
EUA foi de 175 DÓLARES por semana. 


Chaplin foi o PRIMEIRO ACTOR à fazer capa na re- 
vista “TIME”, em 6 de Julho de 1925. 


Para além de realizador, produtor e actor, Chaplin 
era ainda músico. TOCAVA VIOLINO É VIOLONCELO, 
tendo escrito e publicado várias temas, entre os 
quais “Sang a Song” e “Smile” e *Etermally”, bem 
como MÚSICAS ESPECIALMENTE COMPOSTAS PARA OS 
SEUS FILMES. 


Chaplin CASOU QUATRO VEZES e TEVE 11 FILHOS. O 
último matrimónio, aos 54 anos, foi com Oana 
O'Neil de 17 anos. 


A 3 de Março de 1978, 0 corpo de Chaplin DESA- 
PARECEU DO CEMITÉRIO "Corsier-Sur-Vevey”, tendo 
sádo RECUPERADO PELA POLICIA A 18 DE MAIO. 


No livro “Tramp: The Life of Chartie Chaplin”, Joy- 
ce Milton afirma que O LIVRO “LOUTA” DE NABO- 

ROM FOR INSPIRADO NO ROMANCE ENTRE CMAPUN E 

LUTA GREY, segunda mulher do actor. 


A ascensão de Chaplin no... me ——————e- 


S. Mamede de 
Infesta inaugura 
a sua primeira 
Mostra de Vídeo 


] : 


O Grupo Dramático e Mu- 
sical Flor de Infesta apresenta 
a partir de hoje e até ao próxi 
mo domingo a primeira Mos- 
tra de Vídeo. Trata-se de uma 
iniciativa que pretende esti 
mular os jovens da área do 
Grande Porto para as propos- 
tas audiovisuais, incentivando 
a criatividade artística dos 
mesmos e procurando criar 
novos públicos para esta área 
cultural. 

Segundo José Neves de 
Oliveira, da direcção do Gru- 
po Dramático e Musical Flor 
de Infesta, a mostra visa criar 
em S. Mamede de Infesta uma 
nova valência cultural na área 
da multimédia que poderá ter 
um forte impacto na promo- 
ção das realizações de traba- 
lhos vídeo, valorizando-se as- 
sim os conteúdos e a sua qua- 
lidade artística”. Ainda 
segundo o mesmo responsá- 
vel “o evento destina-se ao 
público em geral, mas essen- 
cialmente à população estu- 
dantil e juvenil do Porto” 

A 1º Mostra de Audiovi- 
suais de S Mamede de Infesta 
irá decorrer até ao próximo 
domingo, dia 18, no Auditó 
rio do Grupo Dramático e 
Musical Flor de Infesta, situa 
do na rua Padre Costa, nº 118. 


Documentário 
sobre Revolução 
dos Cravos 

em Guimarães 


O Cybercentro de Guima- 
rães produziu um documen- 
tário sobre a Revolução dos 
Cravos na cidade de Guima- 
rães, no âmbito do 30º aniver- 
sário do 25 de Abril de 1974, 
disse ontem à Lusa fonte do 
organismo. 

Um dirigente do Cyber 
centro, Vitor Oliveira, revelou 
que o documentário, produ- 
tido em Março e com 50 mi- 
nutos de duração, relata epi- 
sódios locais inéditos e reco- 
lhe testemunhos vivos dos 
dias seguintes à Revolução na 
“cidade-berço”. O documen- 
tário será editado para o mer 
cado nos formatos DVD e 
VHS a 23 de Abril, numa ses- 
são de estreia pública no Lar 
go Cônego José Maria Gomes, 
iniciativa integrada no pro- 
grama de comemorações do 
município. 

O Cybercentro resulta da 
associação entre a Câmara, a 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento das Novas Tecnologias 
ea Autoridade Nacional das 
Telecomunicações, Anacom. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 16 de Abri de 2004 
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Festival Galp Lounge Tour arranca 
hoje com Nitin Sawhney e Tindersticks 


O músico britânico de origem indiana regressa ao nosso país 
com o primeiro concerto agendado para o Coliseu do Porto 


s Tindersticks e o músico 
itin Sawhney abrem, 
oje, à iniciativa Galp 


Lounge Tour, que reúne concer- 
tos de oito artistas diferentes em 
Lisboa e no Porto. 

O músico britânico de origem 
indiana Nitin Sawhney, que no 
ano passado esgotou a Aula 
Magna (tendo passado, antes, 
pelo Hard Club), actua esta noite 
no Coliseu do Porto e amanhã 
apresenta-se no de Lisboa. Ou 
seja, a onda electrónica do artis 
ta sensação, de profunda inspira 
ção étnica, está de volta à cidade. 

Já os Tindersticks, presença 
constante entre o público portu 
guês, tocam apenas hoje no Coli 
seu dos Recreios (Lisboa). Para 
grande pena dos inúmeros fãs da 
banda melancólica liderada por 
Stuart Staples. 


Portugueses garantidos 

O Galp Lounge Tour propõe 
ainda concertos dos alemães Mi 
catone, que actuam amanhã e 
domingo no Hard Club ( Vila 
Nova de Gaia) e Aula Magna 
(Lisboa), respectivamente, com a 


primeira parte a ser assegurada 
pelos portugueses Spaceboys. 

A iniciativa prossegue na se 
mana seguinte, com a cantora 
brasileira Cibelle, que se estreou 
em Portugal em Novembro, no 
Festival Sons em Trânsito (Avei 
ro). A paulista volta a apresentar 
o disco de estreia, homónimo, 
dia 23 no Santiago Alquimista 
(Lisboa) e no dia seguinte no 
Hard Chub (Gaia). Na primeira 
parte vai estar Mike Stellar 

Rodrigo Leão, que se prepara 
para lançar um novo álbum, su 
cessor de "Alma Mater”, fecha a 
série de concertos dia 29 em Lis- 
boa (Aula Magna) e a 30 em 
Gaia (Hard Club). Os Loopless 
fazem a primeira parte do espec 
táculo. 

Promovida pela Música no 
Coração, a Galp Lounge Tour 
surge como alternativa de con 
certos à vaga de festivais que se 
avizinha a partir de Maio, agluti 
nando a presença de vários artis 
tas, quase todos repetentes em 
Portugal. Os bilhetes para todos 
os concertos custam entre 18 e 
25 euros. 


Rocktaract revela bandas 
em Santa Maria da Feira 


] Francisco Manuel 


Sobem hoje ao palco em Santa 
Maria da Feira as primeiras qua- 
tro bandas, das doze que sonham 
vencer o Rocktaract — Concurso 
de Música Moderna. Para esta 
sexta edição o Rotaract Clube da 
Feira, que em parceria com Cá 
mara local tem a responsabilida 
de da organização do concurso 
que já projectou bandas como os 
Finger Trips, ou os Drive, espera 
que a qualidade continue a per 
sistir. 

Depois do êxito das edições 
anteriores, este concurso que 
pretende dar voz a bandas de to 
do o país, sem registo discográfi 
co editado, quer fazer melhor. 

Com entrada grátis o público 
costuma responder afirmativa 
mente comparecendo em massa 
e lotando os seiscentos lugares 
disponíveis no Cine-Teatro An- 
tónio Lamoso, que recebe as três 
eliminatórias e a final que se rea 
liza a 24 de Abril. 

Inicialmente pensado para 
descobrir e promover bandas do 
concelho, rapidamente o Rockta 
ract transpós a fronteira conce 
lhia para se assumir como uma 
iniciativa nacional. A culpa aca 
bou por ser “da falta de qualida 
de das bandas que se propunham 
a concurso”, segundo António 
Manuel Faria, um dos responsá 


O concurso já projectou 
nomes como os Finger 
Trips ou os Drive 


veis pelo Rocktaract Clube da 
Feira. “Mas há bandas de gara 

gem de muita qualidade, no con 

celho”, afirma, exemplificando 
com os Da Guida, banda vence 

dora da edição anterior, e que se 

gundo António Manuel Faria 
“foi uma pedrada no charco” 

Os Dioz, Puny, The Face e 
New Connection vão ser os pri 
meiros a tentar vencer este con 
curso e garantindo, no mínimo, 
quatro sessões de gravação e a 
outra de mistura, num estúdio 
profissional. Este é também o 
prémio para a banda do conce 
lho melhor pontuada 

Entre as doze bandas a con 
curso passarão à final as vence 
doras de cada eliminatória e air 
da a melhor de todas as bandas 
eliminadas e que serão avaliadas 
por um júri de cinco elementos. 
Em todas as noites haverá bandas 
e DJ's convidados, Alla Polaca e 
DJ Vitor Hugo serão os convida 
dos de hoje à noite 


Também da Grã-Bretanha, os Tindersticks inauguram o festival 
em Lisboa, no Coliseu dos Recreios. Mas sem escala na Invicta 


Nitin Sawhney regressa esta noite ao Porto integrado no festival Galp Lounge Tour / ama mesm ma arms or 


O GRANDE ESPETÁCULO VEM AO PORTO! 


COLISEU do PORTO 


Minha linda Senhora 


O MUSICAL 


A Partir de 4 de Junho x 


RESERVAS: 22 332 03 85/22 3320386 
BILHETES À VENDA: Coliseu - FNAC 
Espectáculos: Terça a Domingo às 21.30h 

go às 16.00h 
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Toda a contemporaneidade numa só noite. Fol o legado do compositor Michael Nyman para o público devoto no Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Michael Nyman aplaudido de pé 
no concerto do Coliseu do Porto 


O compositor britânico terminou ontem a sua 
passagem pelo nosso pais com actuação em Lisboa 


Luísa Marinho 


que passa 

m se dar 

man con 

F Coliseu do Porte 

apla fusivamente. O 
' pianista britãs 

, ) anhar nesta 

T ação em Portugal, qu 


de cordas como a soprano 
souberam interpretar toda a 
contemporaneidade presente 
na música de Nyman, O autor 


de band 


sonoras brilhantes 


omo “O Piano” ou “O Cozi 
nheiro, O Ladrão, a sua Mu 
lher e o Amante Dela”, apre 
tou as suas diversas facetas 
Tanto omo compositor 
erudito, criador de ambiências 


músico de várias in 


fluéncias de 


raiz tradicional 


Nyman consegue sempre co 
mover. Mas a emotividade da 
ua música faz-se, invariavel 
mente, pela sobriedade. Tanto 


Sala portuense, afinal, não esgotou, mas a 
proposta musical e estética foi irrepreensível 


os sons que pratica como a.sua 
própria postura são, de facto, 
caracterizados pelo conceito 
de minimalismo — a simplici 
dade das formas como estraté 
gia para atingir a essência. 


Os anjos têm costas? 

O concerto começou com 
Michael Nyman sentado ao 
piano (de costas para o públi 
co), acompanhado pelo quar 
teto de cordas e por Sarah 
Leonard. Depois, o músico 
saiu do palco e foi sentar-se 
atrás da mesa de som, enquan 
to assístia à actuação das cor 


Uma das caracteristicas do concerto foi o espaço 
que Nyman deu aos músicos que o acompanhavam 


300 anos do nascimento de Carlos 
Seixas assinalados em Coimbra 


nascimento 


de Cark xas, um 


rilhantes comp 


ca barroca, são 


gueses de mús 
evocados numa exposição on 
da em Coimbra 


"Notas de um 


tem inas 
sua cidade n 
Percur na mostra docu 
mental e bibliográfica, promovi 


da pela Câmara « Universidade 


de Coimbra, através da Bibliote 

a Geral, Museu da Física e Ar 
quivo, que ficará patente até ao 
disa 27 ma Casa da Cultura. 

A par da inauguração, Cândi 
da Matos realiza um concerto de 
cravo, onde interpretará algumas 
das obras do compositor. Nasci 
do a 11 de Junho de 1704 em 


Coimbra, onde residiu até aos 16 


anos, Carlos Seixas foi muito im 
fluenciado pelo seu pai, Francis 
co Paz, organista da Sé. Seixas 
morre aos 38 anos, a 25 de Agos 
to de 1742, mas lega uma vasta 
obra, de que fazem parte 700 to- 
catas para cravo e órgão, 10 mis 
sas, uma suite para instrumentos 
de sopro e um concerto para cra 
vo € orquestra. 


das. Voltou para tocar um 
pouco a solo e voltou a sair. 
Repetiu isto várias vezes du 
rante o concerto, 

Mas o fim do espectáculo 
tinha de ser como o começo. 
Assim, reuniram-se os músi 
cos todos outra vez — depois 
de uns temas tocados a solo 
que incluíram o muito aplau 
dido "Heart asks p 
first”, de "O Piano” = para um 
final grandioso, com Sarah 
Leonard a retractar-se de al 
guns (raros) deslizes da actua 


ção, 
Rendido, no final do con 
certo, o público aplaudiu de 
pé. Apesar de tudo, o ponto 
mais negativo do espectáculo 
acaba por ir mesmo para al 
guns espectadores, que mos 
traram não se saber portar em 
concertos deste género. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 16 de Abril de 2004 


Música pelas 
ruas convida à 
Festa da Música 
em Viseu 


, Lusa 


A música erudita inspirada 
na geração romântica de 1810 
começa a ouvir-se este fim-de: 
semana pelas ruas de Viseu, 
antecipando a Festa da Música 
que a cidade acolhe dias 21 e 
22, ontem divulgada 

Viseu recebe pela primeira 
vez a Festa da Música, uma ini 
ciativa organizada pelo Centre 
de Realization d'Etudes Artis 
tiques de Nantes (França), que 
Jevará à cidade da Beira Inte 
rior 150 músicos, para realiza: 
rem 14 concertos nos dois 
dias, 

A festa tem-se descentrali 
zado para várias cidades, Em 
Portugal, o Centro Cultural de 
Belém recebe-a este ano pela 
quinta vez, com 152 concertos, 
entre 13 25. de Abril. A gera: 
ção romântica de 1810 - no: 
meadamente Chopin, Schu 
mann, Liszt e Mendelssohn - 
são o tema desta edi 

O director do Teatro Viria 
to, Miguel Honrado, disse à 
agência Lusa que a procura de 
bilhetes para os 14 concertos 
de Viseu tem decorrido "de 
forma animadora”, estando já 
vendidos 500 dos cerca de 
2.500 disponíveis e feitas várias 
reservas. 

Apesar de os concertos só se 
realizarem quarta e quinta-fei 
ra, este fim-de-semana um 
grupo de alunos do Conserva- 
tório Regional de Música de 
Viseu vai tocar "pequenos 
apontamentos musicais” pelas 
ruas da cidade, uma espécie de 
“convite” para que participem 
na festa, referiu Miguel Hon 
rado. Hoje « amanhã à noite 
haverá debates sobre o roman 
tismo, com a presença de pro 
fessores do Conservatório. 


ão, 


Parlamento 
aprova voto de 
pesar por morte 
de Lyon de Castro 


A Assembleia da República 
aprovou ontem, por unanimi 
dade, dois votos de pesar pela 
morte do fundador das Publi 
cações Europa-América, Fran 
cisco Lyon de Castro, apresen 
tados pelo PSD e PS. 

As diversas bancadas «e a 
mesa do Parlamento salienta 
ram o papel de Lyon de Castro 
na divulgação da cultura e à 
sua luta contra a ditadura, que 
o levou ao exílio político e à 
prisão, a apresentaram as suas 
condolências à família do edi 
tor. 


Lyon de Castro era o mais 
antigo editor do mundo no ac 
tivo, tendo fundado as publi 
cações Europa-América em 
1945, e morreu domingo aos 


89 anos de idade 


Falta de apoio 
preocupa 


comi 
de teatro 


f Lusa 


A falta de apoios financei- 
ros estatais para as compa- 
nhias de teatro portuguesas foi 
uma das principais queixas 
apresentadas ontem, em Vila 
Real, pelos À apiam qspd do IV 
congresso de teatro da Galiza e 
do Norte de Portugal (que ter- 
mina hoje). 

Fábio Timor, director da 
companhia de teatro Urze, re- 
feriu que o apoio financeiro do 
Estado português para as com- 
panhias de teatro não é sufi- 
ciente e que a sua companhia 
sobrevive devido ao subsídio 
atribuído pelas câmaras de Vi- 
la Real, Vila Pouca de Aguiar e 
Sabrosa a este projecto. 

A Urze nasceu em 2002, é 
composta por oito pessoas, e 
no primeiro ano de trabalho 
recebeu por parte do Ministé- 
rio da Cultura um apoio de 50 
mil euros. Fábio Timor consi- 
dera que o Governo “ainda 
não definiu uma política séria” 
para a cultura em Portugal e, 
por isso mesmo, em 2003 a 
Urze não foi contemplada com 
subsídio estatal porque lhe fal- 
tava “um ponto” para atingir 
os requisitos exigidos pelos 
Ministério da Cultura. 

"Não houve entendimento 
entre a companhia e o minis- 
tério e este projecto que no seu 
primeiro ano de existência re- 
cebeu apoio foi excluído, mes- 
mo tendo desenvolvido mais 
acções e iniciativas culturais 
que não estavam previstas no 
protocolo efectuado com o 
Ministério da Cultura”, salien 
tou, O responsável considera 


mor, k que os políticos portu- 
gueses não consomem cultu- 
ra”, Este não é apenas um pro- 
blema das companhias 
portuguesas pois, segundo o 
dramaturgo Roberto - 
ro, também na Galiza os 
apoios financeiros por parte da 
administração central não são 
suficientes para as companhias 
desenvolverem um bom traba- 
lho. 

Salgueiro referiu que as cér- 
ca de 60 companhias de teatro 
que existem na Galiza vivem 
exclusivamente à custa dos 
apoios financeiros do Gover- 
no, apoios esses que conside- 
rou não "serem suficientes”. 

Referiu ainda que não exis- 
te público suficiente na Galiza 
para tantas companhias de 
teatro e defendeu a necessida- 
de de promover um maior in- 
tercâmbio e troca de experién- 
cias entre as companhias de 
teatro e as do Norte de 
Portugal. “A lingua não é um 
entrave, pois são muito pareci- 
das, e a distância geográfica 
também não é significativa”, 
concluiu. 


À VOLTA DA MEIA-NOITE 


CULTURA 


Y SESSÕES “COOLTRONIC” PROSSEGUEM HOJE NO SWING 


O “nu-jazz” de Tom Wieland, 
do colectivo Les Gammas 


O DJ alemão, que lançou recentemente a compilação misturada 
“Playground Vol. 2”, promete uma requintada selecção de novidades 


] Rodrigo Affreixo / Textos 


s sessões “Cooltronica” 
— uma iniciativa re- 
ente das promotoras 


Positiva e Groovement e da 
Rádio Universitária do Minho 
que pretendem trazer regular- 
mente até nós algumas das 
mais importantes referências 
da actual música electrónica 
de inspiração “groove” — 
prosseguem hoje na discoteca 
Swing, com o DJ/produtor 
alemão Tom Wieland, do co 

lectivo Les Gammas. 

Les Gammas são a dupla 
Jochen Helfert & Marc Frank, 
que se estende a trio em con 
certo, com a vocalista Pe 
Spier. Mas, quando se trata de 
um “DJ set”, a tarefa é reparti 
da entre Marc Frank e Tom 
Wieland, que é também pro 
dutor parcial do projecto. 

Wieland foi o fundador do 
Vibe Klub em Augsburg (cen 
tro de operações dos Gam 
mas), que é, há cerca de oito 
anos, um dos clubes de “nu 
jazz” mais importantes da 
Alemanha, com convidados 
internacionais como Patrick 
Forge, DJ Krush, Kruder & 
Dorfmeister, Rainer Trúby, 
Jazzanova e James Lavelle, en 
tre outros. 

O seu estilo define-se por 
“deep & soulfull nu-jazz 
grooves, jazzy downbeat evo 
luindo para house com to 


Y COM A SUA RESIDÊNCIA MENSAL NA DISCOTECA DA FOZ, O D. 


Tom Wieland é a face visivel dos Les Gammas em regime “DJ set” / 01 


ques de rétro jazzy, latin e 
boogie”, Esclarecidos?... Neste 
momento, Tom Wieland é 
convidado semanal do pro- 
grama radiofónico “WorkdW” 


de Gilles Peterson, na sua 
emissão austríaca na FM4 
Recentemente, editou o se 
gundo CD-mix da série "Play 
ground” 


J LISBOETA PROMETE OUTRA ENCHENTE 


Rui Vargas está hoje de 
regresso à cabine da Indústria 


Depois da enchente de sá 
bado passado, com o regresso 
de DJ Vibe ao Porto, a Indús 
tria promete repetir a proeza 
esta noite, com mais uma resi 
dência de Rui Vargas. 

Neste momento, Rui Var- 
gas está imparável, num ver- 
dadeiro vaivém entre Lisboa 
(Lux) e Porto (Indústria e 
Trintacum). O segredo do seu 
sucesso junto de um público 
“bon chic, bon genre” deve-se 
ao seu estilo tendencialmente 
“old school”, congregando à 
volta das novidades electro: 
house e r&b algumas reliquias 
da música de dança “tout 
court”, como o dub ou o 
funky. Festa e alegria garanti- 
das, a não perder. 


Neste momento. Vargas é um dos mais apreciados DJs nacronas 


Que 
fazer 
pao 


BARES 


E ANIXIBÓBO Dia 16 (hoy. 
20h30): The Economest” fspr 
csal survey of the Ding eco- 
nomyllloão Coelho ft Jado 
Santos. Dia 17 (amanhã): DJ 
Becas. Dia 22 fquenta-fesra) 
“Re-evolução! — 0 anos de 
música (1974-2004) sessões 
de escuta de gravações du 
dio"jar sessão: Becas fempre 
sánol 

FP I-BAR Dia 17 (amanhã) 
“DrumDaBas dp! Bar" Ontem 
(funk e sonddtrotivers) (ucarm 
up); Mould (Grã-Bretanha) 
Portugal), Cormatunoat 

Fº PUCAROS BAR. Dia 21 
(quarta): "Norte de Poesia” Dia 
22 (quanta): "Node de Humor 
P REAL FEYTORIA Dia 16 
(hoje): “Back to the BOJO) 


eos. 
PF RIBEIRA DOURO. Dia 16 
(hoje): “Fundições Mus 


cais” Gonçalves ft Py a 
Dis 17 (amanhã): "Santisima 
Trindade” Dia 22 (quenta) 
“Funkatintese” A ronor (al 
vão tt Beregoi , 

] 


CLUBES 


F BLABIA Dia 16 [hoy 
23h): Festa do fr A 
rio/Paulo Dantas, DJ 
à befidbbiabia Conte obr 
ator 

E INDUSTRIA. Dia 17 fama 
má): "Geração Vinil MMiquet 
Bacetar, Jorge Bessa aka Ch 
tanga, Zé Marques Pinto 
Electro GuGu. 

E PORTO RIO. Dia 17 (ama 
nhã): Hardiinerz Org apres 
venta "Drure'nass HLZ Ses 
soons”/HipDrumBeat (Rui 
dos Order), Mec K Planhton, 
Sudtrwany Underconde, MC Be 
regol, MC Dresih (pista); Rats 
Far |, Romano (tar) 

ROX Dia 16 (hojel: Jesus 
des Campo (Espanha/all rgtt 
set) Dia 17 (aemanbud): DD) Abex 
Oliver (ADV, DU) Peter Fletcher, 
Dj Kris Rod. 

Fº SOUND PLANEI. Dia 16 
(hoje: Frank Maurei Dia 17 
(amanhã): “Dress To impresa” 
Dia 22 (quintal Wioenan Pia 
net” (bar aberto para clas) 
1 TRINTAEUM. Dia 16 (ho 
pe) “Arversáro Stresadess Pro 
pet Mago Dias ft Jack Mad 
par Dia 17 (amanhã): Soon 
im Motion” JAndré Cascais. 

PF URBAN SOUND. Rus da 
Arma, 54-56 (Arcon de Me 
raguia, à Alfândega) Dia 16 
finojpel: Arncheé Concaes Dia 17 
(amanhã): Zé Salvador 


AFTER-HOURS 


P MARÉ ALA Dia 18 (do 
mançga, 07h- 1h): The Opor 
to Official AfterHoun” 

” ROX Dia 17 (amanhã, 
07%-13h): “Upgrade on the 
Pc" Mad Jaco L Martim, Bam, 
Os 


ae india 
sofa 16 de Ar a 2004 


Audiência Share (14/04) 

| Chocolatecomfimenta - E Es 29,2% 
Morangos comAgica H mM 276% 
Futebol: Nacional-FC Porto - 
Queridas Feras à mai EA Et 

| Jomal da Noite E. E | a: 3,9% 

— = aTP1 . —EE HH 

| | 


14,00 - Notícias, 14.20 - ATP 
Tour; 17.50 - Repor 30 
Futebol Golos do Brasil, 19.00 

Hasquetebo! Taça de Portugal, 
Oliveirense Belenenses, 21.00 
Basquetebol: Taça de Portugal, 
SangalhosFC Porto; 22.40 - Fu 
tebol: Premier League, Antevi 
são da jornada; 23.10 - Últimas 
Notícias, 00.00 Tudo sobre o Eu 
ro 2004. 


14.15 Tênis Tormedo ATP, 15.48 
Snooker Campeonato do Mun 
do, 17,00 - Ginástica Artística: 
Campeonato Europeu, 19.30 

Strongest Man: Super Series 
Grand Prix, 20.30 - Strongest 
Man World Rekord Br q 
21.30 - Rally Campeonato do 
Mundo. 22.00 - Xtreme Sports, 
| 2230 Notícias 2245 - Ténis 
Tormeio WTA; 23.45 - futebol 
UEFA Euro Stories, 1984, 00.15 
Noticia 


LUSOMUNDO Premium 

| 13.50 - Sombras De Fasciuma, 
15.30 - Crossroads, Destinos. 
VOS - Chariotte Gray, 19.08 
Caras Do Cinema, 19.25 - Gos 


07.00 Mós: Magurine descado 


06.45 lodo: Brothers Garcia, Po- 


da Noite; 03.80 - O Último As 
salto; 08.28 - Intriga ao Sol 


14,00 - Vidas Paralelas, 16.33 - 
Hollywood One On One; 17.00 

O Fugitivo da Seiva, 18.45 - A 
História de Fred, 19.00 - A Cin- 
derela da Jamaica; 20.41 - 200 
Dirhams, 21,00 - Assaltantes de 
Segunda; 22.27 - Cinema Cine- 
ma Cinema, 22.54 - Big Bunny. 
Negócios; 23.00 - Stalione Pri- 
sioneiro; 00.47 - 10 Minutos, 
01.00 - Vinte Quilos de Sarilhos, 
02.43 - Meu Querido irmão, 
03.03 - Cinema Cinema Cinema, 
03.29 - Amplo. Luminoso, Jun- 
to ao Metro, 03.49 - Revista Ca 
nal Hollywood: Outra Questão 
de Nervos. 


14.00 - Dallas, 18.00 - Primeiro 
Jornal, 16.00 - Serpico; 17.00 - 
O Crime Não Compensa; 18.00 
Uma Família às Direitas, 18.30 
Cheers, Aquele Bar, 19.00 - 
Dragon Ball, 20.00 - O Barco do 
Amor, 21,00 - Dallas, 22.00 
Uma Casa Na Prodaria, 23.00 
Uma Família às Direitas, 23.30 - 


porto H, 17,00 - Edição da Tar- 
de, Opinião Pública Il, 18.00 - 
Jornal de Economia; 18.30 - Jor- 


20.30 - Best Of; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te, 23.00 - Expresso da Meia Noi- 


14.00 - Twin Peaks, 14.45 - Max 
Música; 18.00 - Big Train; 15.30 
- Bubbbegum Crisis, 16.00 - Ho- 
me Movies; 16.30 - Chilli Factor, 
17,00 - Curto Circuito, Directo; 
20.00 - Daily Show, 20.30 - Ci- 
ne XL; 21.00 - Gato Fedorento, 
21,30 - MacGyver, 23.00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 23.05 - 
Raw 


14.00 - Cidades da Ásia: Kat- 


Cigana, 17.00 - Sexo no Século 
JOG: Prostituição Legal, 18.00 - 


07.00 Bom Dia do tema da imigração Denenit The Me- Com dúdia Pinheiro 
10.00 Praça da 0730 Zig tag maca, As Told by Ginger, e Henrique Garcia 
Com apresentação de Só 2.00 Programa a designar Flint, Timo Detective, Po- 10.00 Olá Portugal: Apresentado 
ma Asaúgo e Jorge Gabriel 12.30 Hora Discovery: temor, Yu Gi Oh Sitio do por Manuel Luis Goucha 
15.00 Jornal da Documentário Pica Pau Amareão 13.00 TVI Jornal 
144.05 Abril 30 Aros Moimagems 15.30 Euronews 1045 À Minha Família é Uma 14.15 Bons Vizinhos: Telenovela 
44.90 Os Lobos: 14.00 Tudo em Família MAS A Vida é Bela: 
Vetenovela portuguesa 15.00 Por Outro Lado 1130 SIC 10 Falkshow Talk show da tarde 
Portugal no Coração: 16.00 Ténis: 15º Estoril Opem da manhã apresentado 16.45 Quem Quer Ganha: 
Talk show da Tarde 17.00 Magazine: Cinema pos Fátima Lopes Concurso 
m.00 NIJ0 Entre Nós 13.00 Primeiro Jornal TAS Queridas Feras: 
18.50 Moda Lisboa 2004 18.00 A Fé dos Homens: 14.00 Rex, O Cão Polícia: série Telenovela portuguesa 
ss Soccastars Magazine religoso 15.00 Às Duas por Três: 18.30 Morangos com Açúcar: 
Apresentado pot Jorge 18.30 Causas Comuns Talk-show da tarde Telenovela portuguesa 
Gabriel e Sara borge 19.30 Zig Zag 16AS Só Gosto de Ti 20.00 Jornal Nacional 
19.05 O Preço Corto emluros 20.30 Sim Amor: Série Telenovela portuguesa 21.30 Ana e 08 7: Série 
Concurvo apresentado 21,00 Magazine: Livros 17.30 Malhação: com Alexandra Lencastre 
por Fernando Mendes 21,30 somali 3 Telenovela brasileira 22.30 Morangos com Açúcar: 
22.00 A Alma e a Gente 48.30 Da Cor do Pecado: Telenovela 
21,10 A Caminho do Euro 2230 Bombordo: Magarine Queridas Feras: 
2004 23.00 Palco 19.30 New Wave: Telenovela portuguesa 
2125 Contra-informação 00.00 Mora Discovery: brasileira 2345 O Teu Olhar: 
2130 Um Contra Todos O Regresso dos Pandas 20.00 Jornal da Noite portuguesa 
Concurvo apresentado 01.00 Maganina Livros 21.15 Chocolate com Pimenta: 00.00 Vidas Reais: 
por josé Cartos Malato 01.30 Bastidores Telenovela brasileira 01.30 Filme: “Debaixo D'Olho 2º 
2230 Aloeik: JO Aron MDimagens 02.00 Euronews 22.15 Um Sonho de Mulher 03.30 Frasior; Série estrangeira 
22.35 Asas da Natureza 23.15 Celebridade: 03AS TVI Negócios 
IJAS Sessão da Meia Noite: Telenovela brasileira 04.00 Adultos à Força: Série 
“Pando vob fogo” 00.15 Lanterna Mágica: 05.00 Chiquititas: Telenovela 
O1AS Moda Lisbos *O Último Viking” 
0150 Automobilimo 02.15 Sessão Especial: 
Rali de Nova Zelândia *Uem Grito de Coragem” 
02.00 O Mundo Perdido DA40 Lu Sério 
[e 
Satélite e Cabo 
SPORTTV A Viver, 02.15 -O Outro lado sic Noticias meos do Titanic; 17.00 - USS Ea- 


gle 56: Acidente Ou Agressão?; 
18.00 - Cómicos de Hollywood, 
19.00 - Cavaleiros Medievais; 
21.00 - Shackleton: O Herói da 


Titanic; 23.00 - USS Eagle 56: 
Acidente Ou Agressão?. 


PEOPLE & ARTS 

16.00 - Antes e Depois: Livros e 
Moda; 16.30 - Antes e Depois: 
Moda Sem Piada; 17.00 - O 
Mundo a la Carte: Duas Gordas 
de Talento Frutas e Legumes; 
17.30 - O Mundo a la Carte: 
Duas Gordas de Talento Caça; 
18.00 - De Mochila às Costas: Ca- 
lifórnia; 19.00 - Testemunha Si- 
lenciosa; 21,00 - Ligações Peri- 
gosas; 22.00 - Assassínio em 
Mente: Dormente; 23.00 - 
Álbum de Casamento: Andrea e 
soft; 23.30 - Álbum de Casa- 
mento: Angela e Jason, 00.00 - 
Antes e Depois: Beleza Natural 


| ford Park 2140-NFila 2200 Cheers, Aquele Bar Okavango, a lóia do Calaari, 17.50 Programa do J6, Melho- 
| Sessão Especial Perigo De Sal 19.00 - Odisseia Cósmica: A Vi res de 2003, 19.20 - A Grande 
tos Altos 23.30 - Bad Compamy SME Mulher da das Estrelas, 20.00 -Istambul, Família, Série 2003/0u Tudo ou 
Mas Companhias, 01.25 -Char- 14.00 - The Oprah Wintrey Cidade em Alerta: 21,00-Para- Nada: 20.00 - Porto dos Mila- 


lotte Gray: 03.28 - Crossroads, 


Show, rop tnvesto E 
Destunos. 08.00  Gostord Para mr 


22.00 - Sexo no Século JOG: Pros- 
LUSOMUNDO Gallery 


15.38 - O Outro Lado da Noite; 
18.10 - A Brigada do Reumáti 


co 16.85 intriga ao Sol 18.30 , 1230 - 3 

A Grande Corrida à Voltado Eu, Fla e o Pai 20.30 - Murphy 14.00 - Novos Criadores lil: Ver qe”, 13.00 - Reportagem; 18.00 
Mundo; 21,00 - As Duas Faces Brown, 21,00 - Modelo e De: as Escura 44.30 -Conquita O  - “Backstage”; 
do Espelho, 23.05 - Cinco Dias, — tective: 22.00 - Programa a De: Dueto; 15.00 - Shackintom: O He- 19.00 - Reportagem, 01.00 - Soi 
Cuco Notes 00.45 fnuname  ugnar rós da Antártida, 16.00 - Os Gé- Techno. 


destaque 


Um contra Todos 


José Carlos Malato apresenta este concurso 
onde os concorrentes são postos à prova em 
áreas como desporto, geografia ou história. 


A Alma e a Gente 


2:22: 


Os momentos € as personagens mais em- 
blemáticas da História de Portugal são des- 
ga ra a professor José Hermano Sarai- 

vaem À caGente. 


O Regresso dos Pandas 


Esta é a história de dois pandas gi 


MIS, PUNTO e TO MIS 


z De Cl Ch, com a e 
Monstros à Salta ne, Bert Magro Comme SALA 4 * Escola de Rock 
De Raça Gone, com Precio Na. Ses de Z2NOS + De acha Lat oem jacto 
Pre, Sarah Michele Golo crndo 1416 nd, o Cana e Ms VS 
Tod és dad cometa 
se ON Anger do Apocaipe 
De Ch Ch, com da 


ua mm 


Cê Se 
Ses as ao 1a a APOS, 21h50 e OONIO E Hutch 


Sets de Na, 100 Vad, Francs Comme e Ge 
Morgeratem e IAGO, 7130 e 0ON0O rar tes Somos ds TIASO 6 
Che esses de Bebo Sense IO SALA 2 e À Paindo pc E 
VIM, SO, 1780, 19, 16815, 19AOO, 22500 e OOnIS. SALA 7 e Honey 
29h40 e DONO MN? De Me Gale, com Jar Ca De le Wed, com jessica 
Bem à Seia vei, Ma ame A o pr a 
De Pete Sur Wed rica Beco Ses e INTO, Sessões ds SAND. 16, 
NUN ÁLVARES A Sc Cleo Wine 1580, TEM, 215656 00) BIN, 2250 e GOIS 2 
Resaro Dao Sessies às. mis E vá 
TANDO, NRO, 18H50, DINIS e eee SALA 8 * Scootry-Dos 2: 
or Toe = Vão lindos ONOS.IM2 SALA 3 * Stanky Monstros à Seita 
Play Time - Vida Moderna boabao vi E Hutch De Raga Gonna, com Ermeiõos 
De Jacques Tu, com Jacques To- Tem Que Ceder De Tec Palio, oem Bem Sel, Pre e. Sead Meco Cohas 
* Rastura Dermeck e By De Meg, com ducto Over Win e Fred ilha Math Lila Samos ds 
emp into pr ponei Seade às ANO, 16h30, MANO, MANDO, NJ, FIO e 
10, 2200. Peres. See de o Ms 
VOOS, 19H95, 2215 e nh0o Eb celta oa (od a — 
mz SALA 4 * Kenai e Koda var aa) 
ARRÁBIDA - Arce Blame verão. = O Grande Desafio 
EL rg as ba [ad De Je Iofoeeston, com 
mm jo uno eepod Mortensen, 
dc, com Se Pr, Banco Det MONO MO a 
= Nac Vit. Sessões ds 
AS RAR. ee aussi 
De Div Ko, com Jotrey oomas ME nr ni Na SALA 10 * Kenai e Koda 


De Arco Bare Verão per 
ques Sets ds 13h45, 
IDAS, VTMAS e 1955, MM 
Massacre mo Texas 

De Marcus Ng, com Jess 
Be, foral Tuchos e foca 
Urentgas Seo de 22H05 é 
ES 


SALA 19 + À Dúxia é Mais 
Barato 

De Dramas Lana com Smam Mr 
e, Borrae bot e Pig Pratos 


Semad ds 1415, 160, 
TSOS, ZIMAD e INSS MT 


SALA 5 + À Dia é Mais 
Berto 

De e Le o Sm 
e fores at 
Ses dm O 

so 


ses de NÃO e TOO er 


1555, HAS e DINSO MZ 


Massacre mo Texas 

De Marca Nip, com dessa 
Be, dora Tuchar e finca 
Leste, Samos ms OMS 


Teatro Campo Alegre 
CRM MATO AMBRÓSIO? 
De dd Teia por 
Poda Sema ge As 21 
As 

AMA GRANA 

A parto de O dama Corante de 
Mg Torga o 2 

As rá 


- Sais Estudio 
DES DE SUCESSO 
De Cla Mm Ercmmação de 


Lud Mistos, po Samos Trap da 
NONO Aaé 06 


Vestro Cartas Alberto 
VORAS DO CMARO 

De Fernando Pesca Ereração 
de ndo fes, Às TRIO ao 
Vsoa 


PRUHAS | SUMCMARAS 

e Vira da o e gd Som 
mes Co sega 4 ndo dim 
152 am Jo 

As JO 


Caderia do Edificro da 
Cons Geral de Deqpínitos 
VOTE - CIMRAS DE 19 A 1) 


de at do Um smpornta é 
and as FS do 
Terça à senta das VON 
VE ed SO de VR 
Am TA 


PRRUMA “ALÂNIA 

O Ma Magos. (e ta à 
sala a "SP a JON 
das TIE 


DRCAÇÃO ATT 
maL ndo 


De sc Ma, ja Premsom 
e chan Porco Dm tunçã é sem 
ta ds SONO do INTO 6 ds 

VS de VR aços 
VS ds DO 


Gaderia de Vasr Armor 
PAT MA 


Ce a ld e ção d sta 


» Xadrez Teste — 


[ por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE ZHEK 


Só um lance inicial fabuloso 
resolve este problema da revis- 
ta russa «Shakhmaty v S5SA» 
de 1938. Seguem-se cinco se- 
ques muito precisos para gan- 
har a dama negra. O xeque 


PASSATEMPOS 


Cruzadismo temático - Mecânica automóvel 


Problema n.º 917 - A. B. Caldeira 


tea Contar 3 Lar qu a crio rm foros 
da armam degrartas à menemmentis Med, 
da de maparticio 4 Capra Luger apa 
Son. Prego e hr conde. 5 - Poco 
onde, Parto da gyummásica que emma a ev 
crew comvectamente 6 Citera Grama cho 
de la io de raça Mo 7 Copa, Samd 


mate final é inesperado. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie à 
sua força 

Até 30 segundos - 
Mestre (GM), 305. à 1! minuto 
Mestre Internacional (MI); Im. 
a Im30s. - Mestre FIDE (MF); 
Ym.30s. a 2m. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 2 à 3m 


ria, 3 a Sm. - 2º categoria; Mais 
de Sm. 


VOLTAGEM MAGE 14 Prece pessoal, 
Tratado dos siumon, Cotade da Roménia, 21 fis 
Mangas (og) 15 Atanio fig do 
e So quero (pt Don e romano, Bea 
Pd emp E - Mau dançador, 
Pro radar e rare Pd cmd. 17 Vea NOVAES TPL TEMAS SA WD Si = EL OM VV CA = 
DS COM Raso AEE OR a do podias, (ORANAGA POLL - REU: 8 ESDOAO VIVIA ME VOCE OL DINA ND SOSOUINO 
Mg td ed) SH VILOOOADE QUE SE ORTIM DO rop Ty M NINO É TRATA TONA 9 SS INDY 
gde etlgo DO Da, PORRA a DAS VB IV ONO ATI TD NOLONVV = 
6 MS 7 Daio) 7 Date dá AGILIRADOR, DO QUI RESATA OVA SL Pr mo hr bp AR says 
EfemérideS 
1828 Morre, em Bordéus, o pintor e berga, na Alemanha. e apela a uma guerra santa, com o 
ibustrador Francisco Goya, pouco = " objectivo de derrubar o governo 
depois deter completado & an 10 ele ge e oro ip do Iraque. 
iniciando a carreira ainda próxi- pRSo a N 
mo dos parâmetros do Barroco Paris criando a OECE, actual OC- 1984 Mais de um milhão de brasileiros, 
tardio, Goya é um dos pioneiros DE, organização de que Portugal é pm indo cogo. omaços 
da arte de 800, em Espanha. membro fundador. pol po mena 
1879 Morre a vidente de Lourdes, Ber. 1972 É lançada, com destino à Lua, a 
nandette Soubirous. nave espacial norte-americana 1990 ad Loo ériçes 
16. vence, - 
1889 Nasce, em Londres, o cineasta para ceira vez, a Maratona de Boston, 
Chuates Chaplin. Chartot reliza- 1878 E criada a sing po nos EUA. 
dci dg deseo casam Pen sultante da nacionalização das 18891 More o cineasta britânico David 
companhias distribuidoras de Lean. aos 83 anos, mestre da mon- 
1922 É assinado o Tratado de Pardo Ra- energia. São igualmente naciona- tagem, realizador de "Lawrence 
palho, entre a Alemanha e a Rússia, lizadas a Siderurgia Nacional e a da Arábia” e "Doutor Jivago”. 
e mettninda SR AD exploração dos caminhos-de-fe- 1888 Um médico e um engenheiro do 
pernepenejunghom, Atom rro, que se reunirão na futura Hospital de Evora são 
Grande Guerra de 1914-18. - sum tes senior rariç = de 
1888 O calália E. sm SM, em Ligbga FpD RE Enc 
pacto onde o primeiro país recon- com o aparecimento de alumínio 
hece a soberania italiana sobre a 1978 Morre o político malgache Phili- na água. 
Exópia e o segundo aceita retirar bert Tsiranana, fundador da Re- 
as suas tropas de Espanha. pública de Madagáscar. 1906 eia reter asim e 
1945 | jl Guerra Mundial Tropas norte- 1980 O Irão anuncia a formação do envolvimento em actos de co- 
americanas entram em Nurem- Exército Revolucionário Islâmico trupção. 


Grande 


- 1º catego- 


3º categoria 


mais dos. ÚMARCAS DE POR AJ - SULCOS 
ASERTOS NO REBORDO DO VOLANTE DO 
MAOTOR É MA SUA CAIXA OU NA POLE DA 
CAMBOTA É NA TANIA DO DESTRANLADOR E 
QUE PERMATEM MIGULAR O PONTO DE 1G- 
RAÇÃO, Um la 15 - Pro de re, Tuna 
fora Grucegaram 16 Hutuidade Jormada 
17“ Senado. Manta monica, Têm como 
comento. 18 Inter de dor, Prot, de gua 
de Conti 9 - Acunada, Sesmcntos é cinco, 


i 

£ 

. 

1! 

E 

ç 
vosauas warn 


TINADO A MANTER ESTICADA UMA CO- 
ARENTE OU UMA CORREA DE UMA TRANS- 
MSSÃO, COMO. POR EXEMPLO, A CORREM 
TE DE ACOONAMENTO DA ÁRVORE DE 44 
CAMES É A CORREIA DE ACOONAMENTO 

DA VENTORHA, 


VERTICAIS: 1 - SUBSTÂNCIA INTRODUEDA 
ENTRE OUAS SUPERSÍCES QUE DESZAM 
VMA NA OUTRA QUANDO UMA DRAG SE 43 
DESLOCA, A PAM DE REBRIBR O ATRITO, Fita 
estreita e Bo cu apo (pi) 2 + Diver 
fara Mirentro macmetanes Repete, Epoca 
3 -Predra com smart Eca em demo 14 
sem Choro (1.9) 4 - Moema de letra, Batráeuis, 


Frincio fg) 11 Orara a Dema intros 
meto de aço para Luvas pra var) 12 
Carvão incandescente, Aula, Letra grega 
ME = Sorte, Mera che tra, Codec, LIGA 


= 
[e] 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 16 de Abri de 2004 


era va TON SH UA “OUINO "SIL = PL O 


1996 


1996 


1997 


VM EL SIT VUDON TEVE E SIDO WOMAN = OL MOV 
INTD-6 ONO Yvv 8 Sa AS COMUNA = E SON VV ON IV “ 
9 VAGO Wav = SAS SISVO “DUNA = 
WIN E US 3 COM E IVO VIANA 1 SIVINOZINOM 


Morre 0 cineasta cubano Tomás 
Gutierres Alea, aos 67 anos. 


Morre a actriz norte-americana 
Lucille Bremer, aos 79 anos. 


Um atentado no bar Meia Culpa, 
na cidade portuguesa de Amaran- 
te, causa a morte a 13 pessoas. 


O primeiro-ministro português, 
António Guterres, inicia uma visi- 
ta de três dias à China e a Macau. 


O corpo do ditador e líder dos 
kmehrs vermelhos Pol Pot é apre- 
sentado ao mundo no Camboja. 


Violência na discoteca Luanda, 
em Lisboa, causa a morte a sete 
pessoas e ferimentos em 65. 


Cr A PASSATEMPOS EM 53 
Palavras cruzadas s 


Problema n.º 10749 


HORIZONTAIS: 1 - Gosto; Guameo- 
da de asas. 2 - Desejo ardente, Um 
milhar. 3 - Bagatelas, Amerício (q), 
Mil e quinhentos, em romano. 4 - 
Pega; Partido (fig.): Dama de com- 
panhia. S- Nota de música; De esta- 
tura elevada (pl). 6 - Soberano; Rio 
da Suíça. 7 -Grudar, Cromo (sq). 8 
- Para bartavento; Primeira mulher, 
segundo a Bíblia, Somei. 9 - Espécie 
de escumilha; Prata (5.0.); Misérias 
(fg). 10- Braço de rio; Faz operaçó- 
es. 11-Vermelhidão; Ramagens. 


VERTICAIS: 1 - Curar, Guardar se- 
gredos. 2 - Erva-doce; Cilindro. 3- 
Toga; Anel, Rubídio (59). 4 - Pane- 
la; Vende a crédito; Escudeiro. 5-Es- 
piral de parafuso; Humedecer. 7 - 
Amarga, Temperatura elevada do ar. 
8 - Consentimento; Parte inferior do 
pão; Bolo asiático. 9 - Alumínio 
(5.9); Fruto da ateira; Assim seja. 10 
- Soltar mios; Oferecerá. 11 - Camin- 
has; Calcas com os pés. 


Sinónimos 
Problema n.º 917 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade da Ucrânia, situada na província de 
Odessa. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 
do quadro A. 


Se 


2=g00saunawn- 


o Ri Rd À A a À 
Ed Ma Di A A Ri e a) 
PN OO EE OA Bay 7 MR MUS SIDA 


da LD o A Rd il 
EA Mi id Ai MR A a] 
PSA ME UI MMA SJ UA = | SAIA 


ssa Op - 1 
o DR RD E] 
MDL VV VS SM VI-S RV OD Ip O 
NY SR E IN COPY = Tp IO = | SIVINOIZIHOM 


o Ra O o RR À 
8 TAMPAS MGM] Oda POA taty A 
MAP LEE EN ARS = 7 0) PR | SI 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2440 


As sequências de algarismos da lista 
Que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 


QUADRO B semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
112-156-225-281-338-347-413-459- 
520-574-622-666-735-791-848-857- 
923-969. 


4 ALGARISMOS 
1731-2153-2520-2744-3832-4150- 
4226-4588-5732-6113-6529-7305- 
7556-8300-8558-9253. 


5 ALGARISMOS 
16242-21398-31265-33364-41952- 
53622-57526-61940-78000-81328. 


6 ALGARISMOS 
126476-211345-271130-325781- 
330136-442650-609311-680286- 
764105-851822. 


7 ALGARISMOS 
2751133-7785405-3000308-4304191- 
4474730-4737102. 


HORIZONTAIS: 1. Acto de recai 
her; Partido (fg). 2 - secura Fruto 
da veda (pi) 3 - Braço de na 4 
nai ortográfico 4 - Prom pencal 
Naipe de cartas de jogar, Amento 
ts9) 5 - Dois mi, em romana, Do 
ença eruptiva, caracterizada por 
pontas vermelhas na pele 6 Ena 
Aréria 7 Alustar Cólera Boto 
qux Domestica, Sul de serventia 9 
- Astro rei (fig 1 Que está no hugar 
mais fundo. 10 - Parar Ópera de 
Vendi. 11-Chega Sortimento. 


VERTICAIS: 1 Uma centena Espa 
qo de dore meses. 2 - Estás Omo 
do braço, Nome de letra 3 Abres 
de recibo (invert) Abalar, Cormsen- 
timento. 4 - Aversão: Postas entre 
os Gregos. S-Senceros Fraudes 6 
Raspam 7 inventor, Brilha 8 
Coloca o visto em, Abrev de mato 
ogia. 9 - Ôxidio de cálcio; O mesmo 
que muito, Partido (invert) 10 
Oumio (5.9), Ponta de caneta, Pref 
de movimento. 11- Patrão, Na 
Quete lugar 


= 


Implantado em 6RSar de terreno - 4 frentes 
Local sossegado e murto bontto Rus s sudo 


A 100m do nó da A4 em CAMPO 
ea 100 da EN. 15 


ESA PME) 
pº Pao) 28 E =p 


AGENDA rs O E 


— Tempo 

HOJE TEMPERATURAS 
ore de ch uso rd ESTAÇÃO 12H Tin 
vometo fosco a moderado peedo À 
orando de Meomcete, soprando VCastelo 2 ss 
tempos arremate moderado a 
Verte ne al Coste Pod vio fosl no 2 ad 
dude de cxcerêrcia de aquece Porto 16 5 
vom fraco, Nesiena Ou reporta Viseu v 8 
matral Pequena deco da 
temperatura mumema e pequena P Douradas 12 3 
voltada da minima. Estado do Coimbra a 


mar Conta Oxudenad - Onda 
cão Morceste de um mtrá é 
o a cs ot e, po + 
sando a dos matos + meio à 
obs metros. Costa Sed - Orchdo 
ão io a vm o, 


E 
3 
- 


FI 


“ 
o 


MADEIRA: Cós em geral muto 
nublado vento moderado de 
Nosderdte, sendo fraco na hum 
chai Períodos de chuva ou 
aquaceren Condeções favord 
ves oxcormência de trovoadas 
Estado do mar Costa None 
Cndutação Norte de don me 
tros e met Conta Sd - Orhido- 
ção inberca a vom mutra 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu questemente muto rutáado 
vento Norte moderado a fresco 
com rajadas Estado do mar 
mas cavado. Ondidação Morte 
de dom metros, aumentando 


PF DAIKIN 
AR CONDICIONADO 


NWºAzul: 808 200 20 
pa tos metros. 


j 
Grupo Central - Porcos de Mt! 


du muto oo Aqumeos Farmácias Horarios 
prado a parto da rosto 
Vero Norte foro com ampachn, Pri: Pecas Prosgeas  L Aendo Lms - Largo De Jost PORTUGÁLIA 
AREA METROPOLITANA 
Estado do mr emas comandos Om mada Sa Crea do ii fato ( Cinta: 8 
horas ve Lousada: UsonpoRO  pormansoA 
Sedação Norte de dom metro, ve Ave Sent dem, Alto, SEGUNDA-FEIRA 
menentando pura quatro me puto da a vi ESSA So ES O Cais 
tl Marco de Canaveses: (oo CR] 
Soa Bão a Io emma A SS ão Re Um DS 
Grupo Oriental - Céu muito Era ee Sea LST podes ado 1º de Des 7 NS MS 60) 1645 
h ; E; TIA WS 1900 1405 taSO 
retido, Aguseros feacon em Ou = Rm dC Ca, ONO do Ms Cs 208 Pad ço 7; ao us o AS DIS 210 
opalmerar a parta da noite Conde eta CARR cida Ra ba oa 1 ue o np ns us nm 
ra eo esco com ratos mm Rea Edudo Canho Ganha. n VS TS remos 
tndrdo entrei uidda do pese mana VON - vi TMGASTAS Rebondasa Cent de hoteis us as q eu E! 
[cp to mp Ermesinde. Fes bs Pa Ef ro da Conta 24 05 TI Aafmádo CA = UD me umas 
Sulação Morte de dom metros, CESSA E] vel 22daaoTs ns os t no BE ne Misa 0a as 
dumentando para quatro me Atatos: ao: o as ma 
m E DE 
SS 19 05 AO 
mo am É] MO MIS MIS 210) 
[+] us e a us na 
AMANHA TA Guta sema 
á o a 
Perco de citas mst redtáado sa “o um ns nm 
Vero em geral fraco de Norom ne DO MMS CAM ASS 
te ando oeato no o ns no ds na 
tab Oeste Agnes ac no ms is pm 
bo opesceeit am Do Ds nt 
cuamia sema 
Lasgo da feia o ms ax ms 
Comba Lusuro A pod 
LUA Ra de Sea, “o us us um 
Comba Mao wo ds UM US 
Lasgo Da 19 m “Ru bear Agar, um ns no no 
EE 7 a == oe Bs as ne 
mm fal Pat no 26 ns no 
Em DO ci equttas Ds uu 
MARÉS sas E und tenha So as em as 
dep Pe Umas oreaca os ns mm 
' “o INT E ta us tis nm 
sd A ES uu 
Preta Mas 0038 13.12 (má Co ai Rota THESIS, us ne as us 
- as no 
Rama Mar 06.56 + 1900 “e + DONO da DO ' na Be us ne 
e aa E ; a» us o» as 
Prelaar 0122 - 1549 Santa Co nm nas us um 
faia Mar 0735-1947 E am ne us 
E AR E 
Dia a Ma des e. as 
ORE) y = us um 
Preia-Mtor: 0201 - 1424 | R ' edi 4 
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GASTRONOMIA E 55 


Aromas, vinhos e sabores 


YO VINHO DA SEMANA 


Foral de Évora - 
um vinho na força 
da juventude 


Um tinto produzido pela Fundação 
Eugénio de Almeida, na Cartuxa, Évora 
i Manuel Morato 


Foral de Évora é um vinho produzido e 
engarrafado pela Fundação Eugénio de Almeida, 
na Adega da Cartuxa, em Évora, a mesma casa 


PEPINO F 


ue produz o famoso Pera Manca, que tanto prazeses tem R C 
AGA TaDo quê on jane páios Leões É bota: É ai estaurante Cometa a ca tem um serviço origin onde se podem aprecia 
que se produz também o Cartuxa Reserva, que é um dos entradas como salada de rucola com parmesão frescos, pirogis, ou requieção e menta, ou com couve e compumetos, 


emblemas da fundação. Este tinto que aqui apresentamos e ovos caseiros na tigela da avó. O décor retro articuta-se bem com um serviço com alguma inovação 
tem o perfil e excelência de um grande vinho, embora 

distinto dos de- 
mais produzi- 
dos naquela ade- 
ga, —incorpo- 
rando três castas 
distintas. É um 
vinho cheio, 
com cor, aroma 
e sabor muito 
concentrados, 
em parte devido 
à sua juventude. 
Apresenta um 
final bastante 


Cozinhados ao jeito da Moldávia 
com o sabor mediterrânico à mistura 


Um vinho jovem 
com final suave e 
persistente 

A casa tem uma carta de vinhos muito completa, incluindo o Champanhe 


| Marat Me ato dos anos 60, Um serviço de jantar as entradas. Na corinha está um 


suave € persis- 
tente. 


arece que foi pintado de 
Praise à pressa pa 

receber um inquilino, mas 
não é isso que lhe tira o encanto, 
bem pelo contrário. Falamos do 
Restaurante Cometa, situado 
muma casa antiga, na confluência 
das ruas Francisco Rocha Soares 
e Tomáz Gonzaga, no Porto, um 
destino já muito procurado por 
gente com algum grau de 
exigência. Não espere o leitor ir 
encontrar um espaço “art 
nouveau” onde lhe intem o 
vinho e ofereçam “petit fours” 
com o café. Muito longe disso, 
embora o atendimento seja 
atento. No entanto, a casa tem 
um décor retro muito original, 
sem luxos, com algumas peças 
“vintage” a lembrar os interiores 


DICAS DO CHEFE 


do princípio do século empresta 
também so local uma ce! 
lidade. Ao jantar 
transforma-se mum sítio muito 
especial, com a luz da vela a 
sugerir algo mais que a refeição, 
talvez um passeio pelas histórwas 
redondesas, ou junto so no. São 
raras as casas com a fórmula do 
Cometa, sobretudo em termos de 


BEndereço: Rua Tomás Gorva 
qa. 87 4050-607 Porto 
Eleiefone: 22 200 87 74 - MM 
9190 96 39 
Encerra 20 almoço de domen 


casa 


homem de origem moldava com 
dotes culinários indisfarçávess 


Num almoço ligeiro desta 
semana provou se uma lasanha 
vegetariana (10.5), que encantou 


sobretudo pela citação que als se 
faz à cozinha mediterrânica. A 
salada de vegetais à marroquina 
(3.5) - esta entrada apresentou 
um molho de cominhos com sal 
talvez um pouco forte - € o 
cocktail de abacate com camarão 
(4.5) surpreenderam pela 
inovação. O lombo de porco com 
ameixas pretas (8.5), a perna de 
borrego no forno com molho de 
hortela (12) e o peixe são outras 
opções para prato principal. A 
casa tem uma completa carta de 
vinhos e espumosos - Moet & 
Chandon (40) e espumante Casa 
da Tapada (17.5) 


Após as miniférias de Páscoa e os excessos 
gastronómicos vem sempre a invasão de pedados 
de dietas para que os fatos de banho sirvam e as 

roupinhas assentem melhor no Verão que se 


aproxima. 
Claro que a dieta de baixas calorias para quem, 
como eu, gosta de comer é das obrigações mais 
frustrantes, que levam à angústia e depressão. Por 
brincadeira costumo dizer que muitos nutrici- 
onistas são aliados dos psiquiatras, tal o estado em 
que ficamos depois de olhar a longa lista das 
proibições e tão curta de prazeres culinários. 


Dieta nossa de cada dia... 


ESTUFADO DE LEGUMES COM TOSTAS 
DE PÃO DE CENTEIO 


Leve ao lume 2 ci de azeite , adicione cebola e 
alho picados , deixe alourar um pouco. Junte 
então 1 tomate maduro cortado em pedaços, 1 
courgette em rodetas, 1 cenoura em tiras grossas, 
1 pimento em tiras e 1/2 couve lombarda em tiras 
finas. Junte ainda 100 gr de cogumelos frescos 

cortados a mesa. Abafe com 3 tampa de tacho e 
deixe cozinhar, sem água, em lume muito lento 
até tudo estar corido. Tempere de sal e pimenta 


preta, manjericão ou alecrim. No prato coloque 
uma tosta de pão de centeio, por cima uma colher 
de sopa bem chesa do estufado, outra tosta mars 
uma colher e mais uma tosta Por cima coloque 
uma fatia de queijo mozarelia fresca e leve à 
gratinar. Se estiver mesmo de dieta acompanhe 
com água sendo com vinho verde branco bem 
fresco. É sempre se poderá diser como o meu par 
“A deeta começa segunda-feira” 

Só que munca se sabe o dia 
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Municípios de Trás-os-Montes 
decidem comunidade urbana 


= Autarcas vão reunir hoje em Vinhais e em 
= questão está a capital da comunidade 


o João Campos 


s representantes dos 

municípios de Trás- 

os-Montes que fica- 
ram de fora da Comunida- 
de Urbana (ComUrb) do 
Douro encontram-se hoje 
num jantar que deverá ter 
lugar em Vinhais. 

Após o encontro de há 
duas semanas, em Macedo 
de Cavaleiros, onde não foi 
reunido consenso em torno 
da capital da ComUrb de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro, a reunião de hoje é 
encarada como a última 
oportunidade para unir os 
municípios que não inte- 
gram a ComUrb do Douro. 

Em cima da mesa estão 
vários cenários e, do que o 
COMÉRCIO apurou, existe 
a certeza de que os seis mu- 


nicípios do Alto Tâmega 
constituirão uma Comuni- 
dade Intermunicipal, caso 
os autarcas de Bragança € 
Chaves não se entendam 
quanto à localização da ca- 
pital da ComUrb de Trás- 
os-Montes. “É preferível 
não arriscar, porque nós [os 
municípios do Alto Tâme- 
ga] já trabalhamos juntos 
em áreas diversas e com re- 
sultados positivos”, admitiu 
ao COMÉRCIO um edil do 
Alto Tâmega. 

Os diversos autarcas 
contactados preferem não 
manifestar uma posição 
pública, mas todos reco- 
nhecem que muita coisa se 
alterou depois da reunião 
de Macedo de Cavaleiros. 

“Há cedências da parte 
de vários municípios em re- 
lação à localização da capi- 


MP investiga alegado 
tráfico de droga 
na prisão de Coimbra 


| Lusa 


O Ministério Público 
abriu um processo de ave- 
riguações sobre o alegado 
tráfico de estupefacientes 
e agressão a um guarda no 
Estabelecimento Prisional 
de Coimbra, praticados 
por um detido, disse fonte 
da Direcção Geral dos 
Serviços Prisionais. 

Uma fonte da Direcção 
Geral dos Serviços Prisio- 
nais (DGSP) adiantou 
que, na sequência desse 
procedimento, poderá re- 
sultar um novo processo 
crime, e, comprovados os 
factos, o detido - de nacio- 
nalidade brasileira - ver 
agravada a sua pena até 2 
anos de prisão. 

Um guarda e um deti- 
do de nacionalidade bra- 
sileira ficaram feridos 
num confronto que terá 

no passado dia 8 
no Estabelecimento Pri- 
sional de Coimbra. 

Desse confronto, o de- 
tido, de nome Osmar, terá 
ficado com “uma perna e 
a cabeça partidas”, de 
acordo com uma exposi- 


ção apresentada esta se- 
mana pela Associação 
Contra a Exclusão pelo 
Desenvolvimento 
(ACED) junto de vários 
titulares de órgãos de so- 
berania. 

Uma fonte do departa- 
mento de relações públi- 
cas da Direcção Geral dos 
Serviços Prisionais 
(DGSP) admitiu a ocor- 
rência naquela cadeia dé 
alta segurança, e argu- 
mentou que os guardas 
“terão usado a força pro: 
porcional” à agressão do 
detido. 


De acordo com Paulo 
Barbosa, o detido foi apa- 
nhado com estupefacien- 
tes no interior da cadeia, e 
quando foi notificado da 
instauração de um pro- 
cesso disciplinar “partiu 
três cadeiras num subche- 
fe” da guarda prisional. 

Na sequência da agres- 
são o guarda ficou com 
“fracturas nas costelas e 
com a cana do nariz parti- 
da”, ferimentos que o 
obrigaram a permanecer 
em casa de baixa médica, 
acrescentou. 


Mirandela é uma hipótese para acabar com 


= o braço-de-ferro entre Bragança e Chaves 


tal”, revelou uma edil da 
Terra Quente. 

Mesmo assim, a localiza- 
ção da capital de uma even- 
tual ComUrb de Trás-os- 
Montes vai aquecer a reu- 
nião, devido aos diversos 
cenários que serão coloca- 
dos em cima da mesa. 

Para acabar com o bra 
ço-de-ferro entre Bragança 
e Chaves, a instalação da ca- 
pital na cidade de Mirande 
la é vista como um dos ca- 
minhos possíveis para não 
deixar cair por terra a Co 
mUrb de Trás-os-Montes. 

A ideia não desagrada a 
alguns autarcas do Alto Tá 
mega, visto que Mirandela 
ocupa uma posição central 
em relação a Chaves e Bra 
gança. 

Sabe-se, no entanto, que 
o edil bragançano, Jorge 


Nunes, dificilmente con 
cordará com a escolha de 
Mirandela, o que pode ge 
rar uma verdadeira revira 
volta na reunião de hoje. 

Caso Jorge Nunes não 
ceda, um dos cenários ad 
mitidos é a rotatividade da 
capital por concelhos do 
Alto Tâmega e pelos muni 
cípios da Terra Quente que 
não integram a ComUrb do 
Douro, o que deixará Bra 
gança numa situação de 
isolamento. Recorde-se que 
o número de habitantes 
destes municípios é sufi 
ciente para criar uma Co 
mUrb. 

Acresce que os autarcas 
de Mogadouro e Freixo de 
Espada à Cinta, no Douro 
Superior, também são a fa- 
vor da ComUrb de Trás-os 
Montes. 


Antigos combatentes beneficiados 


PEDRO GRANADERO 


O primeiro-=ministro revelou ontem, no Porto, que o 
Conselho de Ministros vai aprovar, na próxima semana, a bei dos 
antigos combatentes. “Trinta anos depois faz-se justiça”, subli- 
nhou Durão Barroso, no início de mais uma “Conferência do 
Porto 2004”, dedicada a assinalar os 30 anos sobre o 25 de Abril. 


doPorto 


Rosa exige uma casa / PEDRO GaMuDERO 


Mulher acampa junto 
à Câmara do Porto 


| Jennifer Mota 


Uma mulher acampou ontem, ao início 
da noite, na porta das traseiras da Cà- 
mara do Porto, e dali dizia não sair en- 
quanto não lhe fosse dada a casa que, 
alega, lhe foi prometida pelo vereador 
Paulo Morais. Mas a intervenção de 
duas funcionárias do gabinete da pre- 
sidência da autarquia serenaram a se- 
nhora, que abandonou o local, com a 
promessa de que o assunto seria resol- 
vido hoje 

Rosa Ferreira, de 47 anos, manifestou- 
se por ainda não ter sido realojada. A 
mulher, residente numa ilha da Rua 
Chaimite, afirma que o vereador Paulo 
Morais lhe prometeu uma casa nova 
até final de Fevereiro, “Como ninguém 
me diz nada, a minha residência passa 
a ser aqui”, queixou-se a mulher. Conta 
que, numa reunião que teve na Câma- 
ra a 27 de Janeiro, lhe foi prometida 
uma habitação e que, depois, mais nin- 
guém se interessou pelo seu caso, 
Maria diz sofrer de graves problemas 
de saúde e não consegue suportar mais 
as condições de vida na actual habita- 
ção. 

Por volta das 21h30, as funcionárias da 
autarquia conseguiram demovê-la de 
dormir ao relento. 


Ex-directora dos CTT 
acusada de burla 


O Ministério Público junto do Tribunal 
de Vieira do Minho acusou de burla 
uma ex-directora dos CTT da vila sus- 
peita de ter desviado cerca de 150 mil 
euros, disse ontem fonte polscial, À ex- 
directora é acusada de cinco crimes, 
sendo dois de falsificação de docu- 
mentos, dois de peculato (apropriação 
de verbas à sua guarda) e um de buria 
qualificada. Segundo a acusação, a ar- 
quida foi despedida pelos CTF por, ale- 
gadamente, entre 2000 e 2002, ter fi- 
cado, em proveito própria, com verbas 
de vales e pagamentos em dinheiro pa- 
ra certificados de aforro. 


La 
Morreu secretário- 
s 
executivo da CPLP 
O secretário-executivo da Comunidade 
de Paises de Lingua Portuguesa (CPLP), 
o brasileiro João Augusto de Médicis, 
morreu quarta-feira à noite num hos- 
pital de Roma, onde se encontrava in- 


ternado em coma, após acidente vas- 
cular cerebral 


